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Dia Mundial das Missões 2006

“O amor que Deus nutre por cada pessoa constitui o coração da experiência e do anúncio do Evangelho, e aqueles que o acolhem, por sua vez, tornam-se testemunhas.”
(Mensagem do Santo Padre para o Dia Mundial das Missões 2006)
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Mensagem do Santo Padre para o Dia Mundial das Missões 2006
“A caridade, alma da missão”
Queridos irmãos e irmãs!
1. O Dia Mundial das Missões, que celebramos o domingo dia 22 de Outubro, oferece a oportunidade de refletir, este ano, sobre o tema: “A caridade, alma da missão”. Quando a missão não se orienta para a caridade, quando não provém de um profundo gesto de amor divino, corre o risco de reduzir-se a uma simples atividade filantrópica e social. De fato, o amor que Deus nutre por cada pessoa constitui o coração da experiência e do anúncio do Evangelho, e aqueles que o acolhem, por sua vez, tornam-se testemunhas. O amor de Deus que dá vida ao mundo é o amor que nos foi doado em Jesus, Palavra da salvação, ícone perfeito da misericórdia do Pai celestial.

Por conseguinte, a mensagem salvífica pode-se bem sintetizar nas palavras do evangelista João: “Nisto se manifestou o amor de Deus para conosco: em nos ter enviado ao mundo o seu Filho único, para que vivamos por Ele." (1 Jo 4,9). O mandato de difundir o anúncio deste amor foi confiado por Jesus aos Apóstolos depois de sua ressurreição, e os Apóstolos, interiormente transformados graças ao poder do Espírito Santo, no dia de Pentecostes, iniciaram a dar testemunho ao Senhor, morto e ressuscitado. Desde então, a Igreja continua esta mesma missão, que constitui, para todos os fiéis, um compromisso irrenunciável e permanente. 
2. Desta forma, toda comunidade cristã é chamada a fazer conhecer Deus, que é Amor. Quis concentrar a minha reflexão sobre este mistério fundamental de nossa fé na Encíclica "Deus caritas est”. Deus permeia com seu amor toda a criação e a história humana. Nas origens, o homem emergiu das mãos do Criador como fruto de uma iniciativa de amor. Depois, o pecado ofuscou nele a marca divina. Enganados pelo maligno, os progenitores Adão e Eva faltaram à relação de confiança com o seu Senhor, cedendo à tentação do maligno, que lhes induziu ao suspeito que Ele fosse um rival e quisesse limitar sua liberdade. Assim, ao amor gratuito divino, preferiram a si mesmos, persuadidos em afirmar, desta forma, seu livre arbítrio. A conseqüência foi que acabaram por perder a felicidade original, experimentando a amargura da tristeza do pecado e da morte. Deus, porém, não os abandonou, e prometeu a eles, e a seus descendentes, a salvação preanunciando o envio de seu Filho unigênito, Jesus, que revelaria, na plenitude dos tempos, seu amor de Pai, um amor capaz de resgatar toda criatura humana da escravidão do mal e da morte. Em Cristo, portanto, nos foi comunicada a vida imortal, a própria vida da Trindade. Graças a Cristo, bom Pastor que não abandona a ovelha perdida, foi dada a possibilidade aos homens, de todos os tempos, de entrar em comunhão com Deus, Pai misericordioso, pronto para acolher novamente em casa o filho pródigo. A Cruz é um sinal surpreendente deste amor. Na sua morte de cruz - como escrevi na Encíclica Deus caritas est - “cumpre-se aquele virar-se de Deus contra Si próprio, com o qual Ele Se entrega para levantar o homem e salvá-lo - o amor na sua forma mais radical. É lá que esta verdade pode ser contemplada. E começando de lá, pretende-se agora definir em que consiste o amor. A partir daquele olhar, o cristão encontra o caminho do seu viver e amar” (n. 12).
3. Na véspera de sua paixão, Jesus deixou como testamento aos discípulos, reunidos no Cenáculo para celebrar a Páscoa, o “mandamento novo do amor - mandatum novum”: “O que vos mando é que vos ameis uns aos outros” (Jo 15,17). O amor fraterno que o Senhor pede a seus “amigos” brota do amor paterno de Deus. O apóstolo João observa: “Quem ama nasce de Deus e conhece a Deus” (1 Jo 4,7). Assim, para amar segundo Deus é preciso viver n’Ele e d’Ele: Deus é a primeira “casa” do homem e somente quem n’Ele demora arde do fogo de divina caridade capaz de “incendiar” o mundo. Não é esta a missão da Igreja, em todos os tempos? Então, não é difícil compreender que a autêntica solicitude missionária, compromisso primário da Comunidade eclesial, está ligada à fidelidade ao amor divino, e isso vale para todos os cristãos, comunidades locais, Igrejas particulares e todo o povo de Deus. Graças à consciência desta missão comum, reforça-se a disponibilidade dos discípulos de Cristo em realizar obras de promoção humana e espiritual que, como escrevia o amado João Paulo II na Encíclica Redemptoris missio, “testemunham a alma de toda a atividade missionária: o amor que é e permanece o verdadeiro motor da missão, constituindo também o único critério pelo qual tudo deve ser feito ou deixado de fazer, mudado ou mantido. É o princípio que deve dirigir cada ação, e o fim para o qual deve tender. Agindo na perspectiva da caridade ou inspirados pela caridade, nada é impróprio, e tudo é bom” (n. 60). Assim, ser missionários significa amar Deus com todo o nosso ser, até, se necessário, dar a vida por Ele. Quantos sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos, também nestes nossos tempos, renderam-Lhe o supremo testemunho de amor com o martírio! Ser missionários significa inclinar-se, como o bom Samaritano, às necessidades de todos, especialmente dos mais pobres e carentes, pois quem ama com o coração de Cristo não busca o próprio interesse, mas unicamente a glória do Pai e o bem do próximo. Aqui reside o segredo da fecundidade apostólica da ação missionária, que ultrapassa fronteiras e culturas, alcança os povos e se difunde até os extremos confins do mundo.
4. Queridos irmãos e irmãs, que o Dia Mundial das Missões seja uma útil ocasião para compreender sempre melhor que o testemunho do amor, alma da missão, concerne a todos. De fato, servir o Evangelho não deve ser considerada uma aventura solitária, mas um compromisso compartilhado por todas as comunidades. Ao lado daqueles que estão na linha de frente, nas fronteiras da evangelização - refiro-me, agradecido, aos missionários e missionárias - muitos outros, crianças, jovens e adultos, com sua oração e cooperação, contribuem, através de várias formas, para a difusão do Reino de Deus na terra. O auspício é que esta co-participação aumente sempre, graças à colaboração de todos. Acolho com prazer esta circunstância para manifestar a minha gratidão à Congregação para a Evangelização dos Povos e às Pontifícias Obras Missionárias [PP.OO.MM.], que coordenam, com dedicação, os esforços realizados em todo o mundo, em prol da ação daqueles que estão na linha de frente em fronteiras missionárias.
Que a Virgem Maria, que com sua presença junto à Cruz e sua oração no cenáculo colaborou ativamente ao início da missão eclesial, sustente a sua ação e ajude os fiéis em Cristo a serem sempre mais capazes de amar verdadeiramente, para que, num mundo espiritualmente sedento, tornem-se fonte de água viva.
Formulo este auspício de coração, enquanto envio a todos a minha Bênção.

Vaticano, 29 de abril de 2006
BENEDICTUS PP. XVI

“Para que a celebração do Dia Mundial incremente em todos os lugares o espírito de animação e cooperação”

Comentário à Intenção Missionária indicada pelo Santo Padre aos cuidados do Card. Ivan Dias, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Neste mês de outubro de 2006, celebra-se os 180 anos da instituição do Dia Mundial das Missões. Com efeito, em 14 de abril de 1926 o Santo Padre Pio XI deu a sua aprovação ao pedido formulado pelo Conselho superior geral da Pontifícia Obra de Propagação da Fé que, reunido para a Assembléia plenária, pediu ao Sumo Pontífice que estabelecesse “um dia de orações e de propaganda para as missões, a ser celebrado em um mesmo dia em todas as dioceses, as paróquias e os institutos do mundo católico”. Os motivos que levavam a este pedido foram bem definidos: “Este faria compreender a grandiosidade do problema missionário, excitaria o zelo do clero e do povo; daria ocasião propícia para conhecer sempre melhor a Obra de propagação da fé, para promover as inscrições e solicitar o óbolo para as missões; mas, principalmente, como a santa cruzada, faria doce violência sobre o Coração sacratíssimo de Jesus, para obter que se apresse o reconhecimento universal da sua divina realeza” (cfr. Rescrito da Sagrada Congregação dos Ritos, 14 de abril de 1926). 
Nesses 80 anos, a humanidade caminhou a passos largos, acelerando sempre mais nos últimos tempos. Viveu acontecimentos desconcertantes, como duas guerras mundiais, o holocausto, os conflitos que eclodiram em todas as partes do planeta, mas também progrediu no campo da ciência, da tecnologia, da medicina; se lançou à conquista do espaço, se dotou de instrumentos de comunicação sofisticados, proclamou solenemente os direitos invioláveis de todos os homens, viu profundas mudanças sociais e políticas, como a queda do muro de Berlim. 
E mesmo assim, quantas vezes, inclusive nessas últimas décadas, o homem tentou cancelar Deus da história, afastá-lo da própria vida, cortar todo elo vital com Ele, proclamando-se dono do universo, da humanidade, da criação. Nesse caso, o homem se lançou contra o homem, a humanidade se precipitou no abisso da violência e da brutalidade. A pretensa vontade de renegar Deus não trouxe certamente felicidade e bem-estar, mas, pelo contrário, causou dor, infelicidade, insegurança … “Os grandes sucessos da técnica e da ciência, que melhoraram consideravelmente a condição da humanidade, deixam, porém, sem solução os quesitos mais profundos do ânimo humano. Somente a abertura ao mistério de Deus, que é Amor, pode preencher a sede de verdade e de felicidade do nosso coração” (Papa Bento XVI, Audiência Geral, 16 de agosto de 2006).
Depois de 80 anos, portanto, é ainda atual o pedido do Conselho superior geral da Pontifícia Obra de Propagação da Fé? É ainda necessário incrementar a animação e a cooperação missionárias ? “A comunidade cristã também nessa nossa época se sente enviada aos homens e às mulheres do terceiro milênio, para que eles conheçam a verdade da mensagem evangélica e para abrir-lhes deste modo o caminho da salvação. E isso não constitui algo de facultativo, mas a vocação própria do Povo de Deus, um dever que incumbe por mandato do próprio Senhor Jesus Cristo”, recordou o Santo Padre Bento XVI aos participantes do Congresso promovido pela Congregação para a Evangelização dos Povos, nos 40 anos do Decreto Conciliar "Ad Gentes" (audiência de 11 de março de 2006). 
Por conseguinte, a humanidade do terceiro milênio tem, mais do que nunca, necessidade de Cristo, de conhecer o amor do Pai e a força do seu Espírito. É ainda necessário, hoje, fazer-se missionários junto a essa humanidade tão atormentada e inquieta, para que aqueles que ainda não ouviram falar de Jesus Cristo o possam conhecer e aqueles que o renegaram com o seu comportamento, possam retornar à justa estrada. A missão confiada por Jesus Cristo à sua Igreja é mais atual do que nunca, ou melhor, “ainda está no início”, como escreveu o Santo Padre João Paulo II na “Redemptoris Missio” (n.1). Mas para que a Missão se realize, é necessário que alguém assuma esta tarefa, é necessário que todo batizado tome sobre suas costas esta tarefa. 
A intenção missionária proposta pelo Santo Padre Bento XVI para este mês nos convida a rezar para que “a celebração do Dia Mundial incremente em todos os lugares o espírito de animação e cooperação”. Seguindo o apelo do Papa, rezemos para que no próximo Dia das Missões não só “se fale de Missão”, mas principalmente, se reze pela Missão, para fazer assim “doce violência no Coração sagradíssimo de Jesus, para obter o rápido reconhecimento universal da sua divina realeza”. Que todos assumam mais consciência de ser chamado, como batizado, a anunciar a mensagem de Jesus Cristo, Salvador e Redentor. Segundo a bela expressão do Concílio Vaticano II, este Dia é a ocasião para reconhecer-nos como Povo de Deus “em missão”: não somente uma parte dele - Papa, Bispos, sacerdotes e religiosas - mas todos, em cada dia de nossas vidas, em todo âmbito em que os episódios e decisões pessoais que nossa história nos oferece, com todos os que estamos em contato e que o Senhor coloca em nosso caminho. Somente assim, crescerá “o espírito de animação e cooperação” e a Missão não será um encontro de poucas horas em um ano, mas o correr das horas que demarca nossa vida espiritual dia após dia, mês após mês, ano por ano. Que a carregar o relógio da vida missionária seja a oração, porque “o cristão que reza não pretende mudar os planos de Deus, ou corrigir o que Deus previu. Ao contrário, ele busca o encontro com o Pai de Jesus Cristo, pedindo que Ele seja presente com o conforto de seu Espírito nele e em sua obra” (Deus Caritas est, n.37).
Confiemo-nos a Maria Santísima, que invocamos de modo especial no mês de outubro com a recitação do Terço, a fim de que interceda para obter-nos o mesmo ardor dos Apóstolos, que, reunidos com Ela no Cenáculo, não se desencorajaram depois da Ascensão do Senhor, mas perseveraram confiantes na oração. E quando o Espírito os presenteou com seus dons, não hesitaram em abandonar o lugar no qual se encontravam para anunciar a todos a maravilhosa realidade de Jesus Cristo, morto e ressuscitado. Transformemos as nossas comunidades, nossas famílias e nossos grupos missionários e de apostolado, em novos “cenáculos” nos quais invocar, com perseverança e incansáveis, o dom do Espírito, para estarmos prontos a sair ao encontro do mundo, já que “o anúncio e o testemunho do Evangelho são o primeiro serviço que os cristãos podem fazer a uma pessoa e a todo o gênero humano, chamados como são a comunicar a todos o amor de Deus, que se manifestou com plenitude no único Redentor do mundo, Jesus Cristo”. (Papa Bento XVI, audiência de 11 de março de 2006). Maria, Rainha dos Apóstolos e Rainha das Missões, roga por nós! 

Card. Ivan Dias 

(Agência Fides 25/9/2006)
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Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Por ocasião do Dia Mundial das Missões, como é tradição, a Agência Fides apresenta algumas estatísticas de modo a oferecer um quadro panorâmico da Igreja no mundo. As tabelas foram extraídas do último «Anuário Estatístico da Igreja» (atualizado em 31 de dezembro de 2004) e dizem respeito aos membros da Igreja, às suas estruturas pastorais, às atividades no campo da saúde, da assistência e da educação. Entre parênteses, indica-se a variação, aumento (+) ou diminuição (-) em relação ao ano precedente. 


Em 31 de dezembro de 2004, a população mundial era de 6.388.500.000 pessoas, com um aumento de 87.123.000 em relação ao ano precedente. O aumento global diz respeito a todos os continentes, com exceção da Europa, que diminuiu: África +26.162.000; América +14.114.000; Ásia +48.583.000; Europa -2.125.000; Oceania +389.000.

Na mesma data, o número de católicos era 1.098.366.000, com um aumento de 12.809.000 em relação ao ano precedente. Também aqui a única diminuição diz respeito à Europa: África +5.158.000; América +7.739.000; Ásia +821.000; Europa -965.000; Oceania +56.000. 

A porcentagem de católicos diminuiu globalmente em 0,4%, correspondente a 17,19%. Em relação aos continentes, registraram-se as seguintes variações: aumento somente na África +0,08; diminuições na América -0,12; Ásia -0,02; Europa –0,02 e Oceania -0,37. 

O número dos habitantes por sacerdote aumentou no mundo em 156, alcançando a quota 12.448. A repartição por continentes é a seguinte: aumentos em todos os continentes, com exceção da Ásia: África (+86); América (+108), Europa (+22) e Oceania (+ 189); diminuição na Ásia (- 726).

O número de católicos por sacerdote aumentou no total em 29, alcançando o número 2.706. Também aqui registram-se aumentos em todos os continentes, com exceção da Ásia: África (+38), América (+59), Europa (+8), Oceania (+40); Ásia (-54).

As circunscrições eclesiásticas são 10 a mais em relação ao ano precedente, chegando a 2.903, com aumentos na África, América e Ásia, diminuições na Europa e situação constante na Oceania. As sedes missionárias com sacerdote residente são no total 1.600 (101 a menos em relação ao ano precedente) e aumentaram na África, Ásia e Europa. Uma diminuição significativa se verificou na América (-215) e uma muito ligeira na Oceania (-1). Também as sedes missionárias sem sacerdote residente aumentaram no total de 3.066, alcançando o número 115.181. Aumentos registram-se na África (+936), América (+428), Àsia (+1.926) e Europa (+39), enquanto a diminuição interessa somente a Oceania (-263).

O número dos Bispos no mundo aumentou em 42, alcançando o número 4.784. O incremento interessa todos os continentes, e o mais sensível se registra na América (+32). No total, aumentam os Bispos diocesanos e diminuem aqueles religiosos. Os Bispos diocesanos são 3.616 (1.019 a mais em relação ao ano precedente), enquanto os Bispos religiosos 1.168 (com uma diminuição de 977). O aumento dos Bispos diocesanos diz respeito a todos os continentes: África (+8), América (+283), Ásia (+67), Europa (+652) e Oceania (+9). Para os Bispos religiosos, se registram diminuições em todos os continentes, principalmente na Europa (-641) e América (-252) 

O número total de sacerdotes no mundo aumentou em 441, alcançando a quota 405.891. Os aumentos mais consistentes se deram na Ásia (+1.422), África (+840) e América (+133), enquanto as diminuições interessem de maneira consistente a Europa (-1876) e de maneira mais ligeira a Oceania (-78). Os sacerdotes diocesanos no mundo aumentaram globalmente em 792, com aumentos em todos os continentes e diminuição somente na Europa (-1.209) e Oceania (-14). Os sacerdotes religiosos diminuíram em 351. Os únicos continentes a sinalizar um aumento são a Ásia (+762) e a África (+41). 


Os diáconos permanentes no total aumentaram em 800, alcançando o número de 32.324. O aumento mais consistente se deu na Europa (+420) e na América (+341). A única diminuição diz respeito à Oceania (-1). Os diáconos permanentes diocesanos são no mundo 31.809, com aumentos registrados em todos os continentes (no total de 809). Os diáconos permanentes religiosos são 515, que diminuíram em 9. O único continente a sinalizar um leve aumento (+9) é a África, enquanto em todos os outros se registram diminuições.


Os religiosos não sacerdotes aumentaram globalmente em 410, chegando a 55.030. Aumentos se registram na África (+421), Ásia (+553), América (+22) e Oceania (+66). A única sensível diminuição é na Europa (-652). A queda global das religiosas (–8.810), que são no total 767.459, está assim dividido: aumentos na Ásia (+2.511) e na África (+1.066); diminuições na Europa (-8.790), América (–3.369) e Oceania (–228);. 


Os membros dos Institutos seculares masculinos são no total 672, com uma diminuição global de 19 em relação ao ano precedente, com um único aumento registrado na África. Também os membros dos Institutos seculares femininos diminuíram em 646, num total de 28.270 membros. Uma diminuição consistente diz respeito à Europa (-793) e de forma mais ligeira à Oceania (-2).  
O número dos Missionários leigos no mundo é 186.467, com um aumento global de 14.136 e aumentos em todos os continentes, com exceção da Europa (-110). A grande maioria dos missionários leigos se encontra na América (167.836), que é também o continente que registra o aumento mais vistoso (+11.375). 

Os Catequistas no mundo aumentaram no total em 93.125, alcançando o número 2.940.798. Aumentos em todos os continentes, particularmente sensíveis na América (+ 53.524); única diminuição é a Oceania (-73). 

O número dos seminaristas maiores, diocesanos e religiosos, aumentou globalmente em 671, alcançando o número 113.044. Os aumentos se registram na Ásia (+1.289) e Oceania (+882), enquanto os outros continentes registram diminuições. Os seminaristas maiores diocesanos são 71.841 (-425) e os religiosos 41.203 (+1.096). Seja para os seminaristas diocesanos que para os religiosos, os aumentos interessam África e Ásia, enquanto América e Europa registram diminuições; na Oceania, crescem os seminaristas religiosos. 

O número dos seminaristas menores, diocesanos e religiosos, cresceu globalmente em 3.213, alcançando o número 101.585. Os aumentos se registram na África (+2.230), Ásia (+1.687) e Oceania (+2). Os seminaristas menores diocesanos são 77.133 (+1.571) e os religiosos 24.452 (+1.642). Seja para os seminaristas diocesanos que para os religiosos, os aumentos interessam África e Ásia; as diminuições para ambos se registam na América; na Europa e na Oceania diminuem os diocesanos e aumentam os religiosos.

No campo da instrução e da educação, a Igreja administra 63.073 maternais (com uma diminuição de 1.234 institutos em relação ao ano precendente), freqüentados por 6.312.115 alunos; 91.090 escolas primárias (diminuição de 1.371) para 27.975.541 alunos; 38.277 institutos secundários (-1.127) para 15.868.173 alunos. Além disso, segue 1.830.149 de jovens das escolas superiores e 2.399.022 universitários. Este setor da atividade pastoral da Igreja marca um diminuição em relação ao ano precedente para os maternais, os primários e os secundários. 
Os institutos de beneficência e assistência administrados registram um aumento do número de estruturas em todos os setores, com exceção de uma ligeira diminuição dos leprosários: 5.246 hospitais (+10 em relação ao ano precedente), 17.224 dispensários (+545), 648 leprosários (-8), 14.927 institutos para idosos e portadores de deficiências (+133), 10.163 orfanatos (+167), 10.932 creches (+298), 13.866 consultórios matrimoniais (+1.062), 10.516 institutos de outro tipo (+703). O continente com o maior número de estruturas é a América, seguido por Europa, Ásia, África e Oceania.. (S.L.) (Agência Fides 22/10/2006)

TABELAS ESTATÍSTICAS 
Dados do último “Anuário Estatístico da Igreja” elaborados pela Agência Fides

Entre parênteses, indica-se a variação, aumento (+) ou diminuição (-), 

em relação ao ano precedente.
POPULAÇÃO MUNDIAL – CATÓLICOS
	Continentes
	População
	Católicos
	Porcentagem

	África
	876.720.000 (+ 26.162.000)
	148.817.000 (+ 5.158.000)
	 16,97 % (+ 0,08)

	América
	880.321.000 (+ 14.114.000)
	548.756.000 (+  7.739.000)
	62,34 % (- 0,12)

	Ásia
	3.893.898.000 (+ 48.583.000)
	113.489.000 (+ 821.000)
	2,91  % (- 0,02)

	Europa
	704.912.000 (- 2.125.000)
	278.736.000 (- 965.000)
	 39,54 % (- 0,02)

	Oceania
	32.649.000 (+ 389.000)
	8.568.000 (+ 56.000)
	 26,27 % (- 0,14)

	Total
	6.388.500.000 (+ 87.123.000)
	1.098.366.000 (+12.809.000)
	 17,19% (- 0,04)


HABITANTES/CATÓLICOS POR SACERDOTE

	Continentes
	Habitantes por sacerdote
	Católicos por sacerdote

	África
	28.047 (+ 86)
	4.761 (+ 38) 

	América
	7.237 (+ 108)
	4.512 (+ 59)

	Ásia
	53.043 (- 726)
	2.353 (- 54)

	Europa
	3.525 (+ 22)
	1.394 (+ 8)

	Oceania
	6.805 (+ 189 )
	1.785 (+ 40)

	Total
	12.448 (+ 184)
	2.706 (+ 29)


CIRCUNSCRIÇÕES ECLESIÁSTICAS – SEDES MISSIONÁRIAS
	Continentes
	Circunscrições
eclesiásticas
	Sedes Missionárias
com sacerdote residente
	Sedes Missionárias

sem sacerdote residente

	África
	507 (+ 2)
	378 (+ 68)
	65.689 (+ 936)

	América
	1.064 (+ 3)
	207  (- 215)
	12.040  (+ 428)

	Ásia
	516 (+ 8)
	895 (+ 44)
	36.826 (+ 1.926)

	Europa
	738 (- 3)
	72 (+ 3)
	62 (+ 39)

	Oceania
	78 (=)
	48 (- 1)
	564 (- 263)

	Total
	2.903 (+ 10)
	1.600 (- 101)
	115.181 (+ 3.066)


BISPOS
	Continentes
	Total
Bispos
	Bispos
Diocesanos
	Bispos
Religiosos

	África
	630 (- 2)
	457 (+ 8)
	173 (- 10)

	América
	1.801 (+ 32)
	1.251 (+ 283)
	550 (- 251)

	Ásia
	682 (+ 3)
	501 (+ 67)
	181 (- 64)

	Europa
	1.545 (+ 11)
	1.323 (+ 652)
	222 (- 641)

	Oceania
	126 (- 2)
	84 (+ 9)
	42 (- 11)

	Total
	4.784 (+ 42)
	3.616 ( + 1019)
	1.168 (- 977)


SACERDOTES
	Continentes
	Total
Sacerdotes 
	Sacerdotes Diocesanos
	Sacerdotes Religiosos

	África
	31.259  (+ 840)
	20.358 (+ 799)
	10.901 (+ 41)

	América
	 121.634 (+ 133)
	77.756 (+ 556)
	43.878 (- 423)

	Ásia
	48.222 (+ 1.422)
	28.497 (+  660)
	19.725 (+ 762)

	Europa
	199.978 (- 1876)
	139.494 (- 1.209)
	60.484 (- 667)

	Oceania
	4.798 (- 78)
	2.728 (- 14)
	2.070 (- 64)

	Total
	405.891 (+ 441)
	268.833 (+ 792)
	137.058 (- 351)


DIÁCONOS PERMANENTES
	Continentes
	Total
Diáconos permanentes
	Diáconos permanentes Diocesanos
	Diáconos permanentes Religiosos

	África
	368 (+ 32)
	350 (+ 26)
	18 (+ 6)

	América
	21.067 (+ 341)
	20.902 (+ 343)
	165 (- 2)

	Ásia
	148 (+ 8)
	93 (+ 10)
	55 (- 2)

	Europa
	10.528 (+ 420)
	10.254 (+ 429)
	274 (- 9)

	Oceania
	213 (- 1)
	210 (+ 1)
	3 (- 2)

	Total
	32.324 (+ 800)
	31.809 (+ 809)
	515 (- 9)


RELIGIOSOS (NÃO SACERDOTES) E RELIGIOSAS 

	Continentes
	Religiosos

Não sacerdotes
	Religiosas
	

	África
	7.791 (+ 421)
	57.475 (+ 1.066)
	

	América
	16.587 (+ 22)
	219.274 (- 3.369)
	

	Ásia
	9.028 (+ 553)
	150.736 (+ 2.511)
	

	Europa
	19.942 (- 652)
	329.898 (- 8.790)
	

	Oceania
	1.682 (+ 66)
	  10.076 (- 228)
	

	Total
	55.030 (+ 410)
	767.459 (- 8.810)
	


MEMBROS DE INSTITUTOS SECULARES  

	Continentes
	Membros de Institutos Seculares Masculinos


	Membros de Institutos Seculares 

Femininos

	África
	47 (+ 8)
	481 (+ 7)

	América
	191 (- 9)
	5.842 (+ 89)

	Ásia
	34 (- 12)
	1.493 (+ 53)

	Europa
	399 (- 6)
	20.401 (- 793)

	Oceania
	1 (0)
	43 (- 2)

	Total
	672 (- 19)
	28.270 (- 646)


MISSIONÁRIOS LEIGOS E CATEQUISTAS

	Continentes
	Missionários leigos
	Catequistas

	África
	3.926 (+ 1.293)
	379.656 (+ 16.865)

	América
	167.836 (+ 11.375)
	1.725.887 (+ 53.524)

	Ásia
	11.920 (+ 1.188)
	297.259 (+ 12.977)

	Europa
	2.263 (- 110)
	522.865 (+ 9.832)

	Oceania
	522 (+ 390)
	15.131 (- 73)

	Total
	186.467 (+ 14.136)
	2.940.798 (+ 93.125)


SEMINARISTAS MAIORES – DIOCESANOS E RELIGIOSOS

	Continentes
	Total

Seminaristas Maiores


	Seminaristas Maiores

Diocesanos
	Seminaristas Maiores

Religiosos

	África
	22.791 (+ 882)
	15.960 (+ 298)
	6.831 (+ 584)

	América
	36.681 (- 510)
	25.146 (- 54)
	11.535 (- 456)

	Ásia
	29.220 (+ 1.289)
	15.076 (+ 59)
	14.144 (+ 1.230)

	Europa
	23.401 (- 986)
	15.032 (- 719)
	8.369 (- 267)

	Oceania
	951 (- 4)
	627 (- 9)
	324 (+ 5)

	Total
	113.044 (+ 671)
	71.841 (- 425)
	41.203 (+ 1.096)


SEMINARISTAS MENORES – DIOCESANOS E RELIGIOSOS

	Continentes
	Total

Seminaristas Menores


	Seminaristas Menores

Diocesanos
	Seminaristas Menores

Religiosos

	África
	45.535 (+ 2.230)
	41.393 (+ 2.033)
	4.142 (+ 197)

	América
	17.991 (- 366)
	12.718 (- 304)
	5.273 (- 62)

	Ásia
	24.200 (+ 1687)
	14.658 (+ 284)
	9.542 (+ 1.403)

	Europa
	13.463 (- 340)
	8.045 (- 431)
	5.418 (+ 91)

	Oceania
	396 (+ 2) 
	319 (- 11)
	77 (+ 13)

	Total
	101.585 (+ 3.213)
	77.133 (+ 1.571)
	24.452 (+ 1.642)


ESCOLAS E ALUNOS  

	
	MATERNAIS

institutos
	MATERNAIS

Alunos
	PRIMÁRIAS

institutos
	PRIMÁRIAS

Alunos
	SECUND.

institutos
	SECUND.

Alunos 
	SUPERIORES

Alunos 
	UNIVERSIT

Alunos

	África
	11.102
	1.014.584
	31.130
	11.985.138
	7.968
	3.021.647
	55.753
	54.127

	América
	15.055
	1.807.227
	24.267
	7.210.120
	10.955
	3.678.137
	575.884
	1.623.483

	Ásia
	12.918
	1.714.162
	15.502
	4.964.853
	8.676
	4.972.926
	954.763
	428.901

	Europa
	22.809
	1.683.150
	17.187
	3.176.389
	10.008
	3.815.610
	235.740
	282.113

	Oceania
	1.189
	92.942
	3.004
	639.041
	670
	379.853
	8.009
	10.398

	Total
	63.073
	6.312.115
	91.090
	27.975.541
	38.277
	15.868.173
	1.830.149
	2.399.022


INSTITUOS SANITÁRIOS, DE ASSISTÊNCIA E BENEFICIÊNCIA. 

	Continentes
	Hospitais
	Postos de Saúde
	Leprosários
	Casas para idosos, doentes crônicos, deficientes
	Orfanatos 
	Jardins de Infância 


	Consultórios matrimoniais


	Outros institutos


	TOT.

	África
	953
	4.922
	236
	638
	1.675
	1.236
	1.407
	1.789
	12.856

	América
	1.766
	5.492
	66
	3.842
	2.427
	3.991
	5.549
	4.815
	27.948

	Ásia
	1.136
	3.637
	341
	1.835
	3.104
	3.217
	1.074
	1.714
	16.058

	Europa
	1.221
	2.677
	3
	8.158
	2.887
	2.396
	5.531
	2.145
	25.018

	Oceania
	170
	496
	2
	454
	70
	92
	305
	53
	1.642

	Total
	5.246
	17.224
	648
	14.927
	10.163
	10.932
	13.866
	10.516
	83.522


CIRCUNSCRIÇÕES ECLESIÁSTICAS 
DEPENDENTES DA 
CONGREGAÇÃO PARA A EVANGELIZAÇÃO DOS POVOS

Do “Guia das Missões católicas 2005” 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – A Congregação para a Evangelização dos Povos está a serviço do Santo Padre como “centro de promoção, direção e coordenação”, seja da obra evangelizadora dos povos, como da cooperação missionária em todo o mundo (cfr.​ Ad gentes, 29; Pastor bonus,85).


Fiel ao mandato de Jesus Cristo, a Igreja, desde as suas origens, sempre anunciou o Evangelho a todos os povos. No século XVI, diante das novas exigências da evangelização, foram criadas estruturas específicas para realizar a atividade missionária. Em 1622, o Papa Gregório XV fundou a “Sacra Congregação da Propaganda Fide”, atribuindo-lhe a tarefa de “pregar e anunciar o evangelho e a doutrina católica em todas as missões”, e delegando-lhe o poder de decisão necessário para assegurar rapidez e eficácia a este grande empenho. Em 1627, o Papa Urbano VIII fundou o Colégio Urbano da Propaganda Fide, para a formação do clero secular para as missões, e a Tipografia Poliglota, para imprimir documentos e textos nas várias línguas dos povos. 


A Constituição apostólica “Pastor bonus”, de João Paulo II, confirmou o princípio geral da jurisdição, enunciado pelo Concílio Vaticano II (cfr. Ad gentes, 29), que afirma: “É dever da Congregação dirigir e coordenar, em todo o mundo, a obra da evangelização dos povos e a cooperação missionária” (85).


Entre os objetivos principais do Dicastério Missionário, estão: assegurar uma adequada distribuição dos missionários; cuidar da formação do clero secular e dos catequistas; confiar a evangelização dos territórios de missão a Institutos, Sociedades religiosas ou Igrejas particulares. 


Estes são os dados completos das circunscrições eclesiásticas dependentes da Congregação para a Evangelização dos Povos, atualizados em 17 de outubro de 2006:

Total das circunscrições dependentes da Cep: 1084
	Continente


AD
D
AT
VA
PA
M
AA
OM
Totale

	África



84
374
-
14
8
1
1
  3
485

	América


7
31
-
44
1
2
-

  85

	Ásia



75
332
1
15
36
3
4
   2
468

	Oceania


11
31
-
-
1
2
-
    1
  46

	

	Total



177
768
1
73
46
8
5
    6
1084


Legenda: Arquidiocese (AD), Diocese (D), Abadias territoriais (AT), Vicariatos apostólicos (VA), Prefeituras apostólicas (PA), Administrações apostólicas (AA), Missões sui juris (M), Ordinariatos militares (OM).

PANORAMA DAS RELIGIÕES NO MUNDO

	
	2000
	2006
	2025 (estimativas)

	População mundial
	6.070.581.000
	6.529.426.000
	7.851.455.000

	Cristãos (todas as den.)
	2.000.909.000
	2.156.350.000
	2.630.559.000

	Católicos
	1.055.651.000
	1.128.883.000
	1.334.338.000

	Ortodoxos
	   214.436.000
	220.290.000
	   235.834.000

	Protestantes
	   347.764.000
	380.799.000
	   489.084.000

	Anglicanos
	     75.164.000
	80.922.000
	   107.557.000

	Judeus
	     14.528.000
	15.351.000
	     16.895.000

	Muçulmanos
	1.196.451.000
	1.339.392.000
	1.861.360.000

	Hindus
	   808.175.000
	877.552.000
	1.031.168.000

	Budistas
	   362.374.000
	382.482.000
	   459.448.000

	Ateus
	   147.223.000
	151.628.000
	   151.742.000

	Nenhuma religião 
	   762.099.000
	772.497.000
	   817.091.000

	Novas religiões
	   103.847.000
	108.794.000
	   122.188.000

	Religiões tribais
	   239.103.000
	257.009.000
	   270.210.000

	Sikh
	     23.512.000
	25.673.000
	     31.985.000

	Não-cristãos
	4.069.672.000
	4.373.076.000
	5.220.896.000


Fonte: “International Bullettin of Missionary Research” –  janeiro 2006.
(Agência Fides 22/10/2006)

ENTREVISTA A SUA EXC. DOM ROBERT SARAH,

SECRETÁRIO DA CONGREGAÇÃO PARA A EVANGELIZAÇÃO DOS POVOS, ESPECIAL PARA A AGÊNCIA FIDES

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O Dia Mundial das Missões é o ápice do mês missionário, um mês caracterizado tradicionalmente por um grande empenho em todos os níveis pela missão. Ao Secretário da Congregação para a Evangelização dos Povos, Dom Robert Sarah, a Agência Fides dirigiu algumas perguntas sobre a situação da missão hoje e sobre as principais iniciativas em curso.

Excelência, hoje se fala muito de “missões”, talvez em referência a conceitos diversos. Pode-nos explicar quais são os territórios confiados à Propaganda Fide e quais as responsabilidades do Dicastério Missionário ?


A partir do século XVII até hoje, portanto desde as suas origens até os nossos dias, por decisão dos Pontífices que se sucederam, o Dicastério da Propaganda Fide sempre manteve inalterada a sua função fundamental de ser um centro unificante de promoção, de coordenação e de direção da ação  missionária da Igreja. Hoje como ontem, é sempre urgente e de importância capital anunciar ao mundo inteiro que Deus, por Amor a nós, homens, sacrificou o seu Filho Unigênito, Jesus Cristo, e ofereceu como preço para a redenção da humanidade o seu sangue sobre a cruz. Ele nos interpela para que nós utilizemos todos os nossos cuidados, todos os nossos esforços, para conduzir as almas a Ele, que as redimiu. 


Porém, para conduzir as almas a Jesus e à sua salvação, o missionário não deve usar a violência ou recorrer à esperteza, mas sim “as vias suaves e plenas de caridade que são próprias do Espírito Santo à conversão dos infiéis, ora pregando, ensinando, disputando, e ora advertindo, exortando e rezando e também chamá-los com a oração, com os jejuns e com as esmolas, à luz da verdade, à via da saúde e a ministrar os Santíssimos Sacramentos” (Carta circular da Sagrada Congregação aos núncios Apostólicos em  MR,III/2, p. 656-659).       


Um dos principais critérios das competências da Propaganda Fide é geográfico e territorial: a sua competência se estende, ou seja, a quase toda a África, Ásia, Oceania sem a Austrália, a algumas Igrejas no Canadá setentrional e na América Latina. Algumas regiões da Europa que dependiam da Congregação, com a Bósnia-Herzegovina, Montenegro, Albânia, Macedônia e Gibraltar, no início do ano passaram ao direito comum. 


Em 17 de outubro de 2006, as Circunscrições eclesiásticas dependentes da  Congregação para a Evangelização dos Povos eram 1084 no total, representando quase 40% da presença da Igreja universal no mundo. Dessas, 485 estão na África, 85 na América, 468 na Ásia e 46 na Oceania. 


A tarefa do Dicastério Missionário é ocupar-se de toda a atividade eclesial que se realiza nesses países de missão confiados às suas competências, como a nomeação dos Bispos, a formação nos seminários, a vida e o ministério dos presbíteros, dos religiosos e das religiosas, a formação dos leigo, e dos catequistas em particular, que em tantos locais são a espinha dorsal da missão… Isso comporta, naturalmente, inclusive importantes conseqüências de ordem econômica. Há, ainda, incumbências que recaem sobre o Dicastério Missionário, como prover a uma adequada distribuição dos missionários, cuidar da formação do clero local, confiar a institutos e sociedades ou a Igrejas particulares os territórios de missão…  


Este ano, no Dia Mundial das Missões, se conclui o Primeiro Congresso Missionário Asiático… 


Em Chang Mai, na Tailândia, domingo, 22 de outubro, Dia Mundial das Missões, se conclui o Congresso Missionário Asiático. Esta importante iniciativa, amadurecida em alguns anos com o sustento da Congregação para a Evangelização dos Povos  e das Pontifícias Obras Missionárias, vê quase uma primeira realização da inspiração do Papa João Paulo II, que na “Redemptoris Missio” afirmou que a missão ad gentes no terceiro milênio deveria se orientar “principalmente em direção ao continente asiático” (cfr. RM 37b). 


Na Ásia, os católicos são apenas 2,91% da população. Conscientes de ser “o pequeno rebanho” ao qual Jesus se dirigiu para encorajá-lo e garantir a sua Presença até a consumação dos tempos, não hesitam, no entanto, em empenhar-se pela missão. No continente, existem muitas possibilidades e expectativas para a anúncio do Evangelho e o “pequeno rebanho” não pretende certamente retirar-se: compartilhar a alegria da fé em Cristo, despertar uma renovada consciência das Igrejas na Ásia em relação ao Decreto “Ad Gentes” do Concílio Vaticano II, e promover uma nova e vivaz evangelização, são os motivos na base do Congresso Missionário Asiático. Um compromisso e também um desafio a ser enfrentado com tanta esperança para o terceiro milênio.


O Congresso Missionário da Ásia é o único encontro missionário continental?


Os grandes Congressos Missionários continentais tiveram na linha de frente a América, com os Congressos Missionários da América Latina (COMLA), que depois se alargaram também para a América do Norte e que agora se tornaram Congressos Missionários Americanos (CAM). O terceiro Congresso Missionário Americano será celebrado em agosto de 2008 no Equador. Daquela experiência, e dos frutos que frutificaram para a animação missionária, nasceu a idéia de promover outros Congressos continentais: eis, portanto, o Congresso Missionário Asiático, enquanto está em preparação avançada também o Congresso Missionário da África, que se realizará em 2007.


Dessas iniciativas, pode-se afirmar que hoje não existem mais países que somente “recebem” e outros países que somente “oferecem” missionários? 

Essas iniciativas são um grande sinal da graça de Deus, que nos concede ver os primeiros frutos do crescimento da sensibilidade pela missão Ad Gentes em todas as comunidades eclesiais, inclusive aquelas que nasceram há pouco. Já o Concílio Vaticano II, no seu Decreto Ad Gentes sobre a atividade missionária da Igreja, quarenta anos atrás, destacava que toda a Igreja é missionária por sua natureza, enquanto extrai sua origem da missão do Filho e da missão do Espírito Santo, segundo o projeto do Pai. E esse projeto brota do amor, da caridade do Pai (cfr. AG n.2).


Sobre este tema, sobre a “caridade como alma da missão”, o Santo Padre Bento XVI se deteve na sua Mensagem para o Dia Mundial das Missões 2006. O Papa escreve: “O amor que Deus nutre por cada pessoa constitui o coração da experiência e do anúncio do Evangelho e, por sua vez, quantos o acolhem tornam-se suas testemunhas. O amor de Deus, que dá vida ao mundo, é o amor que nos foi concedido em Jesus, Palavra de salvação, ícone perfeito da misericórdia do Pai celeste… O mandamento de difundir o anúncio deste amor foi confiado por Jesus aos Apóstolos depois da sua ressurreição, e os Apóstolos, interiormente transformados no dia do Pentecostes pelo poder do Espírito Santo, começaram a dar testemunho do Senhor morto e ressuscitado. A partir de então, a Igreja continua esta mesma missão, que constitui para todos os fiéis um compromisso irrenunciável e permanente”. Todos os fiéis são pela missão, todo batizado é um missionário, uma testemunha do Amor do Pai: sobre isso insistiu o Magistério dos Papas e da Igreja nas últimas décadas, e hoje podemos começar a entrever alguns primeiros furtos, apesar do caminho ainda ser longo. 

Pode-se, de alguma maneira, exemplificar este crescimento da sensibilidade missionária nos territórios que, um tempo, eram indicados unicamente “de missão”?

Se olharmos para os últimos dados publicados pelo Departamento Central de Estatística da Igreja, elaborados pela Agência Fides, os católicos aumentaram em todos os continentes, com exceção da Europa. Também o número total dos sacerdotes no mundo aumentou e de modo mais consistente na Ásia, África e América, enquanto os sacerdotes diminuem com continuidade nos últimos anos na Europa e em medida mais ligeira na Oceania. Os religiosos não sacerdotes aumentaram em todos os continentes, com exceção da Europa; as religiosas aumentaram na Ásia e na África, enquanto diminuíram sensivelmente na Europa, América e Oceania. O número dos seminaristas maiores, diocesanos e religiosos, aumentou ainda na Ásia e na Oceania e o número dos seminaristas menores cresceu na África, Ásia e Oceania. Existem, portanto, sinais positivos de crescimento para a Igreja em todos os continentes “missionários”, enquanto a Europa continua, infelizmente, a viver um período de crise e de restrição. Como resposta a esta situação, já se tornou um hábito ver sacerdotes e religiosos que, dos novos continentes, vêm ao velho continente. Tantos sacerdotes latino-americanos, africanos ou asiáticos estão hoje na Europa desempenhando o serviço pastoral nas paróquias, nos hospitais e nas realidades católicas mais diversas.

Temos ainda missionários que da América Latina foram para a África, aos países europeus e asiáticos que pertenceram à ex-União Soviética, ou à Coréia. Da África, na República do Congo há missionários que foram para a Ásia, temos missionários africanos no Japão ou em Taiwan. Da Coréia, os católicos olham para a Mongólia, para Timor Leste para um empenho missionário. Realmente, a missão hoje não tem fronteiras a não ser as fronteiras do mundo. Para que o Reino de Deus seja anunciado até os extremos confins da terra, estão em movimento grupos e movimentos eclesiais, institutos religiosos, paróquias, associações... Se o Papa João Paulo II afirmava na Redemptoris Missio que a missão confiada pelo Senhor à Igreja ainda está no início (cfr. RM 1), podemos também dizer que as suas palavras não caíram no vazio e que cresce em todas as latitudes a consciência do compromisso missionário.      


Os horizontes da missão se alargaram consideravelmente, mas também é verdade que  a Igreja se encontra a enfrentar diversos novos desafios. Quais são os desafios principais?


Antes de falar de desafios e de critérios de ação, deve-se recordar um princípio fundamental: o Espírito Santo é o protagonista da missão da Igreja, é Ele que opera nos missionários e nas pessoas que os escutam, aconselha nas decisões a serem tomadas sobre os problemas que emergem, indica a estrada a ser percorrida para chegar ao coração dos homens. Devemos, portanto, estar atentos à voz do Espírito, devemos invocá-lo na oração e escutá-lo com docilidade, inclusive quando, talvez, nos inspira comportamentos que podem estar em contraste com o nosso modo de ver ou de agir. “Hoje, a todos os cristãos, às Igrejas particulares e à Igreja universal, solicita-se a mesma coragem que moveu os missionários do passado e a mesma disponibilidade a escutar a voz do Espírito” (RM 30).


Se olharmos para aqueles que o Dicastério Missionário considera como desafios, em primeiro lugar colocamos a animação missionária e a formação missionária. Tantos novos fenômenos sociais e religiosos estão investindo a humanidade, estamos assistindo a uma profunda transformação da realidade na qual vivemos. Tudo muda rapidamente, não conseguimos mais estar em sintonia com os acontecimentos. O homem, todavia, não parece satisfeito com tanto progresso, com tantas conquistas; pelo contrário, demonstra ainda mais a sua fragilidade, a sua insegurança, a sua insatisfação. A humanidade do terceiro milênio tem mais necessidade do que nunca de Cristo, de conhecer o amor do Pai e a força do seu Espírito. É necessária, portanto, uma constante e profunda obra de animação missionária para que todo membro do povo de Deus, inclusive a criança, o ancião e o enfermo, sinta a missão de conhecer, de amar mais a fundo e de anunciar Jesus Cristo como parte fundamental do próprio ser cristão. Como escreve o Papa Bento XVI na sua Mensagem para o Dia das Missões, os fiéis em Cristo devem ser “sempre mais capazes de verdadeiro amor, para que em um mundo espiritualmente sedento se tornem fonte de água viva”.


Relacionado à animação está o grande tema da formação. Se os tempos nos quais vivemos são complexos e por certos aspectos indecifráveis, é ainda mais urgente uma formação sólida, profunda, ancorada no Evangelho e no Magistério, nutrida pela oração e pela celebração dos Sacramentos, aprofundada diante da Eucaristia, da escola de Maria, Mãe do Senhor e Mãe da Igreja. A formação diz respeito a todos: dos Bispos aos sacerdotes, aos religiosos, às religiosas e aos leigos. Em particular, deve ser elaborada para os seminaristas e para as pessoas que se preparam a assumir um ministério na Igreja. Para salvaguardar o futuro das nossas Igrejas, em particular da jovens Igrejas dos territórios de missão, é preciso hoje insistir muito no conceito de formação e de qualidade da formação. “O nosso é tempo de contínuo movimento, que frequentemente chega até a agitação, com o fácil risco de «fazer por fazer». Devemos resistir a esta tentação, buscando «ser» antes do «fazer»” (Novo Millennio Ineunte, 15). Os grandes desafios do nosso tempo poderemos enfrentá-los somente dirigindo o nosso olhar e o nosso coração à pessoa de Jesus Cristo, “a ser conhecido, amado, imitado, para viver n’Ele a vida trinitária, e transformar com ele a história, até a sua realização na Jerusalém celeste” (NMI 29). 
Uma das particulares urgências da missão dos nossos dias é o diálogo com as outras religiões… 

O diálogo inter-religioso faz parte da missão evangelizadora da Igreja, mantendo sempre firme o principio segundo o qual a salvação vem de Jesus Cristo. Através de tal diálogo “a Igreja pretende descobrir as « sementes do Verbo », os « fulgores daquela verdade que ilumina todos os homens » - sementes e fulgores que se abrigam nas pessoas e nas tradições religiosas da humanidade” (RM 56). O diálogo inter-religioso não pode ser interpretado como uma nova forma de sincretismo religioso, que exclui a conversão a Jesus Cristo e a missão evangelizadora. A Igreja está empenhada em um diálogo verdadeiro, mas é preciso recordar que a tarefa do diálogo inter-religioso é abrir a vida para o anúncio de Cristo Caminho-Verdade-Vida e, portanto, não pode substituir o anúncio, mas deve ser orientada a ele. (S.L.) (Agência Fides 21/10/2006) 

PONTIFÍCIAS OBRAS MISSIONÁRIAS
ENTREVISTA A SUA EXC. DOM HENRYK HOSER, SAC,  PRESIDENTE DAS PONTIFÍCIAS OBRAS MISSIONÁRIAS
Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Que o Dia Mundial das Missões seja uma útil ocasião para compreender sempre melhor que o testemunho do amor, alma da missão, concerne a todos”, escreve o Papa Bento XVI na sua Mensagem para o Dia Mundial das Missões 2006.  Missionários e missionárias são, portanto, vanguardistas, amparados por uma fileira enorme de crianças, jovens, adultos e ancião que, com a oração e a sua contribuição material, fornecem os meios indispensáveis à missão da Igreja. “Acolho com prazer esta circunstância para manifestar a minha gratidão à Congregação para a Evangelização dos Povos e às Pontifícias Obras Missionárias – prossegue a Mensagem – que com dedicação coordenam os esforços feitos em todas as partes do mundo em sustento à ação das pessoas que estão na linha de frente nas fronteiras missionárias.” Com efeito, há quase dois séculos, as Pontifícias Obras Missionárias rezam, trabalham e recolhem ofertas em apoio à missão universal confiada por Jesus Cristo à Igreja. Sobre o sentido e amplidão deste empenho, a Agência Fides dirigiu algumas perguntas ao Presidente das Pontifícias Obras Missionárias, o Arcebispo Henryk Hoser,SAC.


Excelência, as Pontifícias Obras Missionárias são conhecidas em todo o mundo sobretudo pela grande coleta por ocasião do Dia Mundial das Missões, no penúltimo domingo de outubro. Esta é a única tarefa da organização?


Certamente, o Dia Mundial das Missões, do qual este ano celebramos 80 anos, é o momento de maior empenho e visibilidade para as Pontifícias Obras Missionárias, inclusive fora do âmbito estreitamente eclesial: depliants, panfletos, programas radiofônicos e televisivos, tantas iniciativas nascidas do amor e da criatividade dos animadores missionários de todo o mundo para esta circunstância, impulsionam a uma mobilização geral. Mas para alcançar este resultado, por detrás do empenho de um dia há um grande trabalho de animação espiritual, de formação missionária e de sensibilização sobre a realidade dos países de missão, que é levado adiante durante todo o ano, frequentemente com grandes sacrifícios. São sobretudo os 110 Diretores nacionais das Pontifícias Obras Missionárias com suas equipes, presentes em todos os continentes, a assumirem a tarefa de sensibilizar e formar os católicos para seu dever de ajudar as pessoas que são enviadas para anunciar o Evangelho de Jesus Cristo. E isso diz respeito também aos países onde os católicos são exígua minoria e às jovens Igrejas que foram fundadas pelos missionárias em anos não muito distantes: trata-se, portanto, de um Dia realmente mundial, universal, católico. 


Como escreve o Santo Padre Bento XVI na sua Mensagem para o Dia Mundial das Missões 2006, “servir o Evangelho não deve considerar-se uma aventura solitária, mas um compromisso compartilhado por todas as comunidades. Ao lado daqueles que se encontram na linha de vanguarda nas fronteiras da evangelização e aqui penso com reconhecimento nos missionários e nas missionárias muitos outros, crianças, jovens e adultos, com a sua oração e a sua cooperação, contribuem de várias maneiras para a propagação do Reino de Deus na terra. Formulo bons votos a fim de que esta partilha aumente cada vez mais, graças à contribuição de todos”. 


O empenho das Pontifícias Obras Missionárias, portanto, não se resume em um Dia ou em alguma iniciativa para o mês de outubro, é enormemente mais amplo e diversificado: os seus limites são os limites do mundo. A coleta das ofertas para as missões é somente uma de suas tarefas, e sem dúvida não a principal, que permanece a animação e a cooperação espiritual. Como está escrito inclusive no Estatuto, recentemente atualizado, a cooperação missionária promovida pelas Pontifícias Obras Missionárias diz respeito a toda a vida do cristão, pessoal e comunitária. Fundamento desta cooperação permanece “uma profunda e intensa obra de animação e formação, indispensável para que todos os fiéis tenham viva consciência de sua responsabilidade diante do mundo, cultivem em si mesmos um espírito realmente católico e empreguem suas forças na obra de evangelização” (Estatuto das Pontifícias Obras Missionárias, 21).     

Qual valor tem, portanto, a coleta das ofertas?


É um ato de fraternidade, de comunhão entre Igrejas mais ricas e Igrejas pobres, para sustentar a missão de todos junto aos não-cristãos. Este corrente de ajudas, no entanto, não é em sentido único, de países ricos que dão àqueles pobres, que recebem: também os pobres dão de sua pobreza para a missão, e diria, talvez com maior generosidade! O pequeno montante da África ou de alguns territórios da América Latina quase desaparecem em comparação com o montante que provêm, por exemplo, da Itália e da Espanha, mas para os africanos são quantias enormes. E isso acontece em todas as latitudes: inclusive as Igrejas que até pouco tempo atrás podiam somente receber ajudas econômicas ou missionários, agora estão envolvidas completamente em apoiar outras Igrejas jovens, privando-se não do supérfluo, mas daquilo que é necessário para elas. As Igrejas européias, de onde um tempo partiam missionários em grande número, estão hoje enfrentando um período de restrições por uma multiplicidade de causas. Não são poucos os sacerdotes que da África, da América Latina, da Ásia, das nações que hoje, graças ao empenho dos missionários, vêem seus seminários cheios, vêm exercitar seu ministério na Europa. Outros se dirigem a territórios de missão dentro da própria terra ou em outros continentes. O crescimento desse sentimento de co-responsabilidade missionária nas Igrejas mais pobres deveria, no entanto, estimular um aumento de generosidade entre as Igrejas mais antigas.


Há algum tempo, para sustentar os países de missão, havia somente o Dia Mundial das Missões, hoje, ao invés, proliferam iniciativas durante todo o ano… 


Também em conseqüência do desenvolvimento dos meios de comunicação, nos últimos tempos cresceu a atenção e a sensibilidade para com milhões de pessoas que vivem nos territórios em que a Igreja está presente há séculos e que eram conhecidos até pouco tempo atrás somente graças às narrações dos missionários. Nasceram tantas iniciativas, parcerias, adoções, intercâmbios de visitas, contatos via internet… com as Igrejas dos territórios de missão. O risco que talvez não se sente é que as Igrejas que conseguem estabelecer esses contatos com outras Igrejas mais ricas podem gozar de ajudas consistentes e continuativas, enquanto as Igrejas e as missões que têm dificuldades por sua posição geográfica, por problemas logísticos ou de outra natureza, ou talvez somente porque menos ativas, correm o risco de não receber ajuda alguma, inclusive em condições de maior necessidade. As Pontifícias Obras Missionárias, portanto, através do Fundo Universal de Solidariedade, querem garantir justamente aquela equidade na distribuição das ajudas a todos aqueles que necessitam. É como o rio do qual todos podem beber, que, porém, deve ser alimentado por mil afluentes que nele deságuam, de outro modo seca.  


De que modo as ajudas para as missões são arrecadas e com quais critérios são, em seguida, distribuídas?


As coletas do Dia Mundial das Missões, as ofertas e as contribuições de benfeitores, junto aos subsídios derivados de iniciativas particulares de animação missionária, são enviados pelos Diretores Nacionais das Pontifícias Obras Missionárias de cada nação aos Secretários-gerais e constituem um Fundo comum, o Fundo Universal de Solidariedade. Durante a Assembléia-geral Anual das Pontifícias Obras Missionárias, habitualmente no mês de maio, todos os Diretores nacionais, sob a guia do Presidente e dos Secretários-gerais das quatro Obras, levam em consideração os pedidos de subsídio recebidos de todo o mundo dos Secretários internacionais para a construção de igrejas, capelas ou locais para a pastoral, para o sustento e a formação dos seminaristas e dos catequistas, para iniciativas de educação e promoção dirigidas à infância. A Assembléia, com base na disponibilidade econômica e em critérios de igualdade e justiça, decide então a distribuição dos subsídios. 

As Pontifícias Obras Missionárias conseguem responder a todos os pedidos de ajuda que chegam?


Os pedidos de um apoio econômico são milhares todos os anos, de todo o mundo e, infelizmente, o Fundo Universal de Solidariedade não é tão amplo para nos permitir responder positivamente a todos. Além disso, nos últimos tempos, estamos assistindo a uma diminuição das ofertas enquanto as pessoas se demonstram mais propensas a ajudar as iniciativas que envolvem o desenvolvimento material. Inclusive muitos bons católicos consideram justo ajudar de modo mais consistente associações, entes ou grupos que se dedicam ao desenvolvimento material, enquanto para promover o desenvolvimento espiritual há cada vez menos ofertas. Para realizar um projeto agrícola, é fácil encontrar os financiamentos, mas para construir uma igreja, um seminário, imprimir catecismos ou livros litúrgicos nas línguas locais, então não se encontram ajudas.


Aquilo que disse recentemente o Santo Padre Bento XVI em Munique, em 10 de setembro, pode ser facilmente estendido a todos os países assim ditos desenvolvidos. O Papa disse que quando recebe no Vaticano os Bispos, estes falam sempre com gratidão da generosidade dos católicos alemães. Todavia, um Bispo africano confessou ao Papa: "Se apresento na Alemanha projetos sociais, encontro imediatamente as portas abertas. Mas se apresento um projeto de evangelização, encontro bastantes reticências". E o Santo Padre comentou: “É evidente que existe em alguns a idéia de que os projetos sociais devem ser promovidos com a máxima urgência, enquanto que as coisas que se referem a Deus ou até à fé católica são coisas bastante particulares e menos prioritárias. Contudo, a experiência daqueles Bispos é precisamente que a evangelização deve ter a precedência, que o Deus de Jesus Cristo deve ser conhecido, acreditado e amado, deve converter os corações, para que também as coisas sociais possam progredir”.


Qual é, portanto, a primeira tarefa do missionário ?


É urgente se conscientizar que o nosso primeiro dever é levar o Evangelho de Jesus Cristo, e através da mensagem do Evangelho radicado na mente e no coração, se poderá construir uma sociedade reconciliada, construída sobre princípios de igualdade, de justiça, de solidariedade... A maior riqueza que nós possuímos é Jesus Cristo, e é esta riqueza que somos chamados a compartilhar com aqueles que ainda não o conheceram. As riquezas materiais, as estruturas técnicas, os aparelhos mais modernos, em certas situações não evangelizadas, mais do que um dom, podem se tornar um incentivo à busca do poder, à violência ou a se aquietar em situações cômodas. Somente levando Jesus Cristo na sua inteireza e na sua grandeza se prepara o terreno ao desenvolvimento e à autêntica promoção humana, que terão, assim, fundamentos sólidos e duradouros. “Ser missionário significa debruçar-se, como o bom Samaritano, sobre as adversidades de todos, de forma especial dos mais pobres e necessitados, porque quem ama com o Coração de Cristo não busca o seu próprio interesse, mas unicamente a glória do Pai e o bem do próximo. Aqui está o segredo da fecundidade apostólica da ação missionária, que ultrapassa as fronteiras e as culturas, alcança os povos e se espalha até aos extremos confins do mundo” (Bento XVI, Mensagem para o Dia Mundial das Missões 2006). (Agência Fides 21/10/2006)      

Pontifícia Obra para a Propagação da Fé
Na França a Igreja, mergulhada na perseguição da Revolução Francesa, sofria ainda a opressão humilhante do poder estatal e vivia dividida pelas doutrinas ambíguas da heresia Galicana. Durante o reinado de Napoleão (1804-1815), as gloriosas Missões Estrangeiras de Paris (MEP) só puderam enviar dois missionários para o Extremo Oriente.

Foi nestas condições que o carisma do Espírito Santo pousou sobre uma jovem senhora de Lião, chamada Paulina Maria Jaricot, nascida numa família abastada, no dia 22 de julho de 1799. Paulina teve uma infância feliz, com todas as comodidades de uma família que se tinha enriquecido com a incipiente Revolução Industrial. Quando era adolescente, gozava da abundância do dinheiro, gloriava-se da sua beleza, das suas jóias e do seu precioso vestuário, que faziam dela uma pequena rainha dos encontros mundanos dessa época. Aos 17 anos de idade, Paulina ficou impressionada com uma pregação do seu pároco, compreendendo o caráter efêmero da sua existência e a nulidade das suas aspirações: uma vaidade decepcionante e infinita, que ela abandonou de uma vez por todas!

Na noite de Natal de 1816, Paulina emitiu o voto de castidade, descobrindo a motivação da sua vida na devoção à Santíssima Eucaristia e na reparação das ofensas feitas contra o Sagrato Coração de Jesus, insultado inclusive pelos excessos da passada Revolução. À sua volta, começaram a reunir-se as jovens operárias das fábricas do seu pai, numa Associação Espiritual, denominada simplesmente como das «Reparadoras». Em 1818, segundo a linha sugerida por um livrinho das Missões Estrangeiras de Paris, este grupo assumiu também a dimensão de oração e de animação missionárias, que incluía a oferta facultativa semanal de um óbolo, «com a finalidade de cooperar para a difusão do Evangelho». Para Paulina, isto representou a orientação de todo o seu ser para a Missão. Estimulada inclusive pelo exemplo do seu irmão Philéas, decidido a tornar-se missionário, ela conseguiu conciliar perfeitamente o impulso espiritual com a concritude da ação.

Na sua mente começou a delinear-se o modo mais simples e eficaz para rezar e ajudar os Missionários: aqueles que rezam em conjunto pelas Missões, também as ajudam em conjunto. Assim, nasceu a ação de um grupo formado por dez pessoas, cada uma das quais se comprometia a encontrar outras dez pessoas que rezassem e oferecessem semanalmente um óbolo para as Missões. Esta idéia encheu os corações de entusiasmo e o projeto dilatou-se como uma mancha de óleo: a 20 de outubro de 1820, já havia mais de 500 inscritos naquela que passaria a chamar-se a Associação da Propagação da Fé, e que teve a sua fundação oficial no dia 3 de maio de 1822. Em 1826, a Obra difundiu-se pela Europa, começando com os seus Annales, que publicavam as cartas dos missionários e mantinham um relacionamento estreito com a Congregação de Propaganda Fide. Como confirmação do seu espírito missionário e do serviço à Igreja universal, no dia 3 de maio de 1922 o Papa Pio XI, com o «Motu proprio» Romanorum Pontificum, atribuiu à Obra da Propagação da Fé o título de «Pontifícia» (POPF).

A POPF tem em vista:

1. Conservar na Igreja o Espírito do Pentecostes, que abriu aos Apóstolos os confins do mundo e fez deles «missioná-Finalidades rios» (enviados): é o espírito «católico», ou seja, universal,

que corresponde à própria natureza da Igreja.

2. Viver em comunhão com Cristo na sua Igreja, a missão universal redentora, como o fundamento de uma coresponsabilidade apostólica: «Assim como Pai me enviou a mim, também Eu vos envio a vós» (Jo 20, 21).

3. Participar no anúncio do Evangelho com o exemplo da própria vida e com a contribuição das próprias potencialidades humanas, profissionais produtivas e, apresentada inclusivamente mediante ofertas monetárias.

Reconhecida pela Igreja pelo seu serviço às Missões, a POPF não só recebeu a qualificação de «Pontifícia», mas também o atributo de «Episcopal».

Ela é a parte da Igreja universal que coordena a atividade missionária no mundo inteiro, mas é também a parte da Igreja local que tem o direito-dever de «fazer com que todos os povos se tornem meus discípulos» (cf. Mt 28, 19). Com efeito, para todas as Pontifícias Obras Missionárias, è verdade que: «Embora sejam as Obras do Papa, elas são-no também de todo o Episcopado e de todo o Povo de Deus»

(Paulo VI, Mensagem para a Jornada Missionária Mundial, 1968).

Espirituais

1. A Lectio Divina pessoal ou comunitária para reconhecer, admirar e promover o Plano misericordioso de Deus, em vista da Salvação da Humanidade. Na meditação e com a oração, dar graças por isso, porque «Deus [...] amou de tal forma o mundo, que entregou o seu Filho único para que todo o que nele acreditar não pereça, mas tenha a vida eterna » (Jo 3, 16).

2. A Adoração Eucarística com uma certa frequência, para reviver com Jesus Cristo o seu anseio apostólico, os seus esforços em ordem à evangelização e os seus momentos de paixão: Subsídios

«Quem quiser vir após mim, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me» (Mt 16, 24).

3. O Rosário Missionário que, na oração à Mãe de Jesus e nossa Mãe, nos recorda nas cores das suas contas os diversos continentes e as necessidades espirituais e materiais dos seus respectivos povos. 

Materiais

1. A Contribuição em favor do «Fundo Universal de Solidariedade» para a Evangelização do mundo, com uma oferta mensal e, de maneira especial, por ocasião da Jornada Missionária Mundial (JMM).

2. A participação na difusão da Igreja no mundo, através do financiamento das obras religiosas, assistenciais e educativas das Igrejas nos Países de Missão. Particolarmente importante é o apoio oferecido aos Catequistas e aos Guias leigos das novas Comunidades de Missão, em ordem à sua formação.

3. A solidariedade para com os mais pobres e abandonados de todas as raças e nações, para combater com eles a fome, os flagelos da Aids, da violência, etc., e ajudá-los nas suas dolorosas condições de vida. «Eu garanto-vos: todas as vezes que fizestes isto a um dos menores dos meus irmãos, foi a mim que o fizestes» (Mt 25, 40).

4. Promover a fraternidade universal, indo ao encontro dos oprimidos, dos refugiados e dos emigrados, e participando nas atividades eclesiais e civis que promovem a justiça e a paz no mundo em geral, com um desenvolvimento equitativo e solidário.

Pontifícia Obra para a Santa Infância
Afigura da criança sempre teve uma influência irresistível e irrefreável no coração de todos: a sua simplicidade, beleza e vitalidade entusiasmantes constituem como que um reflexo da vida do próprio Deus. Até mesmo Jesus Cristo que, com o seu nascimento no presépio de Belém e a sua infância no Egito e em Nazaré, tinha experimentado este estado de bem-aventurança amorosa, preferiu de modo particular as crianças. «Deixai vir a mim as criancinhas e não as impeçais de o fazer, porque o Reino de Deus pertence [àqueles que forem semelhantes] a elas» (Lc 18, 16).

O ponto fulcral da Pontifícia Obra para a Santa Infância é o papel particular que os «pequeninos» têm em relação ao anúncio do Reino. Com efeito, eles são particularmente adequados para recebê-lo e para viver a sua riqueza, feita de beleza, de alegria e de amor. Além disso, no léxico cristão a «pequenez» impõe-se como uma categoria espiritual fascinante, que reflete a santidade de Deus. A devoção ao Menino Jesus é sentida como um abandono obediente do homem à vontade do Pai e, nos estados de vida, é classificada como «infância espiritual».

O grande movimento missionário, desabrochado na França no século XIX, não podia deixar de se empenhar em prol das necessidades essenciais da parte mais frágil e mais fraca da humanidade: as CRIANÇAS. As cartas aos Missionários, especialmente das Religiosas, falavam das crianças rejeitadas desde o nascimento, porque indesejadas em virtude do sexo (as meninas) e da deficiência física ou psíquica (os deficientes), ou simplesmente em virtude da impossibilidade de subsistência na grande pobreza geral. Havia necessidade de ajuda urgente e generosa da parte de todos para salvar estas criaturas destinadas a morrer!

E a ajuda veio de um grande Bispo, D. Carlos Augusto Maria de Forbin-Janson, nascido a 3 de novembro de 1785. Entrando ainda jovem no seminário de São Sulpício, no seu coração ardiam o desejo e a esperança da vida missionária.

Porém, isto não devia realizar-se, porque a Providência lhe havia de destinar o cargo de reitor de seminário e de vigário-geral em Chambéry (França). Mais tarde, ele realizou o seu sonho missionário, tornando-se pregador para os sacerdotes e oferecendo as «missões» para o povo. As viagens e o conhecimento dos diversos povos, próprios do trabalho missionário, tornaram-se também uma das suas experiências diretas quando, em 1817, ele realizou uma viagem de pregação ao Oriente Médio, visitando o Egito, a Palestina, a Síria e a Turquia.

Consagrado Bispo de Nancy em 1824, com o seu zelo missionário combateu contra os poderes anticlericais da sua época mas, em 1833, foi obrigado a seguir o caminho de muitos missionários, ou seja, o exílio. Depois, ao Papa Gregório XVI manifestou o seu desejo de partir como missionário para a China. Mas este seu sonho não se realizou e, a convite do mesmo Sumo Pontífice, o Prelado partiu para pregar nos Estados Unidos da América e no Canadá. Passou os seus últimos anos de vida na Alemanha e faleceu em Marselha (França), no dia 3 de novembro de 1844.

A forte tensão missionária deste grande Bispo encontrou a sua realização na devoção ao Menino Jesus, que ele tinha começado a difundir. Recordando as atrocidades que se perpetravam contra as crianças, especialmente no mundo pagão dessa época, D. Carlos Augusto Maria de Forbin-Janson deu a esta devoção um delineamento missionário. Com efeito, o próprio nome de «Santa Infância» exprime bem a vontade de colocar a «Associação» sob a proteção do Menino Jesus. Havia muito tempo que numerosas pessoas e grupos hauriam deste espírito a sua própria inspiração, mas a data que oficialmente marcou o início da Obra para a Santa Infância é o dia 19 de maio de 1843.

A intuição de D. Carlos Augusto Maria de Forbin-Janson foi a de criar um movimento de crianças cristãs para ajudar as crianças pagãs a encontrar o Senhor e a salvá-las da morte. A sua finalidade consistia em salvá-las sobretudo através do batismo e de educá-las cristãmente: tudo isto devia ser o futuro de uma caridade apostólica e solidária, ou seja, de um espírito genuinamente missionário e não apenas de uma ação social. 

A Obra encontrou o benefício geral das pessoas e das instituições, com o maior compromisso na educação das crianças. Assim, ela teve um rápido desenvolvimento na Europa e na América do Norte e, na sua consolidação, passou a gozar de todo o apoio da Igreja e dos favores do Papa Leão XIII que, com a Encíclica Sancta Dei Civitas (3 de dezembro de 1880), a quis promover. Com efeito, no dia 3 de maio de 1922, o Papa Pio XI atribuiu-lhe o título de «Pontifícia» (POSI).

Finalidades
1. A POSI visa ajudar as crianças e os jovens até à adolescência, para despertar a sua consciência missionária e apoiar, com uma ação pedagógica qualificada e específica, a sua abertura à caridade e à solidariedade cristãs. «Eu louvo-vos, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondestes estas coisas aos sábios e aos inteligentes, e as revelastes aos pequeninos » (Lc 10, 21).

2. Conhecendo e experimentando, na «Escola com Jesus», a evidência de uma vida jubilosa com Jesus, seu Irmão, elas rezam e comprometem-se para fazer com que todas as crianças do mundo também O conheçam e O amem. «Deixai vir a mim as criancinhas e não as impeçais [...] Eu garanto-vos: quem não receber o Reino de Deus como uma criança, nunca entrará nele» (Mc 18, 16-17). As crianças amam as crianças.

3. A paróquia, a escola e a família estão interligadas mediante um programa pedagógico-catequético na formação dos seus jovens que trabalham como sujeitos ativos da sua própria educação. Eles são levados a abrir gradualmente a sua mente às dimensões do mundo e a orientar o afeto do seu coração à doação do que lhes é supérfluo, destinando-o aos seus coetâneos em necessidade. As crianças ajudam as crianças.

4. A POSI propõe aos jovens, como ideal de vida, por amor de Jesus e a fim de O imitar, a vocação à Missão que salva as crianças, fazendo delas filhos de Deus, para um dia tornarse homens completos. As crianças tornam-se missionários e levam também as outras crianças a serem missionários.

Espirituais

1. Uma particular devoção ao Menino Jesus, Irmão de todas as crianças do mundo.

2. A participação mais frequente na Eucaristia, para viverem em comunhão sincera com Jesus Cristo e com todas as crianças do mundo.

3. Uma Ave-Maria por dia, à Mãezinha de Jesus, por todas as crianças que sofrem e vivem em necessidade.

4. A inscrição como membro da Infância Missionária, para transmitir o Evangelho aos outros.

5. A preparação com a oração e o cântico, para anunciar o Nascimento do Menino Jesus como «Cantores da Estrela».

6. A celebração da Jornada Mundial da Infância Missionária (6 de janeiro).

Materiais

1. Um programa específico de preparação dos diretores e dos animadores da POSI, e de sensibilização dos Bispos dos 110 países que fazem parte da mesma.

2. A oferta de um óbolo semanal, ou a própria poupança acumulada, destinando-a às crianças pobres do mundo inteiro.

3. A participação nas atividades em favor das crianças, para que possam nascer, para que não sejam exploradas por motivos econômicos ou sexuais e para que as crianças emigradas ou refugiadas tenham a possibilidade de serem acolhidas.

4. A angariação e a distribuição de fundos, destinados a projetos de educação e de assistência à Infância Missionária em todo o mundo.

5. A participação em manifestações tradicionais, como os «Cantores da Estrela», ou nas atividades programadas pelos vários Grupos, para angariar fundos e receber contribuições, destinando-os para a subsistência e a educação das crianças pobres.

Pontifícia Obra de São Pedro Apóstolo
O caráter carimático e significativamente laical das Pontifícias Obras Missionárias (POM) resulta claro na fundação da Obra de São Pedro Apóstolo. Com efeito, o nascimento desta Obra teve lugar na França, por sugestão do Vigário Apostólico de Nagasáqui (Japão), D. Cousin, das Missões Estrangeiras de Paris (MEP), que estava convencido da necessidade de um Clero local, ou seja, de sacerdotes que nessa época eram conhecidos como «Sacerdotes indígenas». Por isso, esta Obra interessa-se de maneira particular por uma das necessidades mais urgentes para o progresso da evangelização: a educação e a formação do Clero local, através da construção e da manutenção dos seminários nos Países de Missão.

Visando a realização do seu projeto de construir, no Japão, um seminário para a formação espiritual e teológica adequada dos presbíteros japoneses, D. Cousin recorreu à ajuda da Senhora Joana Bigard. Nascida na Normandia (França) numa família abastada, no dia 8 de dezembro de 1859, Joana Bigard herdou da sua mãe Estefânia um profundo interesse pela vida espiritual e, por conseguinte, desenvolveu um forte sentimento pelas necessidades dos operários do Evangelho, mas especialmente pelos sacerdotes comprometidos no campo das Missões. Apesar das sua timidez e da sua saúde precária, comprometeu-se profundamente neste ideal, que se tornaria a finalidade de toda a sua vida. Por isso, começou a percorrer todas as dioceses da França e viajou ao estrangeiro, chegando mesmo a Roma (Itália).

Depois de ter oferecido uma grande ajuda econômica para a construção da igreja de São Francisco Xavier em Quioto (Japão), e após o falecimento do seu pai, Joana vendeu tudo e retirou-se com a mãe para viver em dois quartos, pequenos e miseráveis, para assim poder destinar todos os seus bens para as Missões. Manteve uma assídua correspondência epistolar com os missionários e respondeu prontamente ao pedido de D. Cousin, comprometendo-se na angariação dos fundos necessários para a construção de um seminário no Japão. Joana gostava de se definir como uma «cabeça de ferro», pela sua tenacidade na realização das atividades que tinha em mente, mas depressa os projetos passaram a ser tão numerosos, e alguns dos quais eram tão prolongados, que ela compreendeu que sem uma organização não poderia cumprir a sua tarefa de assistência às Missões. Então, entre os anos de 1889 de 1896 fundou uma Associação, que mais tarde será denominada como Obra de São Pedro Apóstolo. Em 1894, Joana Bigard imprimiu o primeiro Manifesto, dirigido a todos os cristãos, em ordem a chamar a atenção geral para a importância desta ajuda no desenvolvimento das Missões católicas. Em 1896 reuniu-se o primeiro Conselho de Administração da Associação e imprimiu-se o seu primeiro opúsculo de propaganda.

A Fundação da Obra de São Pedro Apóstolo teve oficialmente lugar no ano de 1889, em Caen (França). Em 1901, a sua sede foi transladada para Paris e, em seguida, para Friburgo (Suíça), com a finalidade de facilitar o seu reconhecimento civil e uma mais livre administração dos fundos; depois, em 1920, ela transferiu-se para Roma. Com a sua Carta Encíclica Ad Extremas Orientis, o Papa Leão XIII recomendou a Obra a toda a Cristandade e, no dia 3 de maio de 1922, o Papa Pio XI declarou a Obra de São Pedro Apóstolo como «Pontifícia», juntamente com as duas anteriores (POSPA). Depois da morte da sua mãe Estefânia, no dia 5 de janeiro de 1903, Joana Bigard foi atingida por uma forte depressão, que transformou a sua vida num angustiante Calvário. Consciente da sua situação, confiou a Obra às Irmãs Franciscanas Missionárias de Maria, de Friburgo. Depois de várias hospitalizações em várias clínicas e do agravamento do seu estado mental, Joana foi transferida para a casa das Irmãs de São José, em Alençon (França), onde veio a falecer em 18 de abril de 1934. Joana Bigard deixou como herança à Igreja uma forte consciência da universalidade do compromisso missionário, uma nítida consciência da importância do Clero indígena, com uma visão profética para a sua época, uma maior sensibilidade do laicado para a mobilização espiritual e humana das Igrejas mais antigas, num contexto de solidariedade para com as Igrejas mais jovens: sementes de uma primavera missionária, que haveriam de florescer em todas os setores da Igreja em Missão.

O sentido da sua Obra pode encontrar-se nas palavras de São Paulo: «Como poderão acreditar, se não ouviram falar dele? E como poderão ouvir, se não houver quem O anuncie? [...]» (Rm 10, 14-15). O incremento do Clero indígena encontra também a sua justificação e necessidade nas palavras do próprio Jesus: 

«Assim como Pai me enviou a mim, também Eu vos envio a vós» (Jo 20, 21). Com efeito, a transmissão do Evangelho, além de se fundamentar na necessidade de operários do Evangelho, deve estar assente inclusive na cultura, na religião, na vida e na organização social de cada um dos povos. Tudo isto é melhor conhecido e utilizado pelos filhos deste mesmo povo, o Clero indígena nas suas Igrejas locais.

1. Recomendação insistente em favor da Formação e da Educação dos Sacerdotes, dos Religiosos, das Religiosas e dos Leigos.

2. Contribuição com a oração e a assistência econômica, para o crescimento do Clero indígena e das Comunidades religiosas locais.

3. Atenção particular à formação missionária da juventude, em ordem a aumentar o número das vocações à vida sacerdotal e religiosa, especialmente nas Missões.

4. Um maior compromisso por parte de todo o Laicado católico, não apenas com a contribuição da assistência, mas também através de um empenho pessoal de atividade missionária. 

Subsídios
Espirituais

1. Rezar incessantemente pelas vocações sacerdotais missionárias,

segundo o mandato de Jesus: «...Peçam ao senhor da messe que mande trabalhadores para a sua messe» (Mt 9, 37-38).

2. Criar uma corrente espiritual de amizade, de interesse e de partilha na vida apostólica, através da comunicação, das visitas e dos contatos de vários tipos, entre os diversos centros de educação e de formação das Igrejas.

3. Receber com simpatia e alegria cristãs, nas próprias instituições, os membros das outras Dioceses ou Congregações religiosas, com a finalidade de lhes oferecer um ambiente espiritual em que se imitarem mutuamente na santidade ao serviço de Deus.

Materiais

1. Oferecer uma contribuição econômica para o desenvolvimento dos Seminários e das Casas de Formação religiosa nas Igrejas em Missão.

2. Celebrar com orações, com atividades de caráter espiritual e com a oferta especial para os Seminários, o Domingo das Vocações (em geral, ele é celebrado no IV Domingo de Páscoa, chamado o Domingo do Bom Pastor).

3. Oferecer «Bolsas de Estudo» para o sustento e o estudo dos seminaristas individualmente nos seminários de Missão.

4. Adotar os aspirantes ao sacerdócio, tanto com contribuições pessoais como comunitárias, para acompanhá-los rumo à meta do Sacerdócio.

5. Assumir, a nível de organizações eclesiais, a construção ou a manutenção de novos seminários nos territórios de Missão.

Pontifícia União Missionária

Diversamente das outras Obras, a União Missionária do Clero tem como finalidade específica o incremento do trabalho missionário e a difusão das Missões, não através da assistência, mas mediante o compromisso direto daqueles que, como os Apóstolos, receberam este mandato: «Ide, pois, e fazei com todos os povos se tornem meus discípulos, batizando-os em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo...» (Mt 28, 19). A União foi fundada pelo Beato Paulo Manna e reconhecida pelo Papa Bento XV, no dia 31 de outubro de 1916. Na sua Carta Apostólica Graves et Increscentes, por ocasião do cinquentenário de fundação da Pontifícia União Missionária, o Papa Paulo VI afirmou que, «assim como Cristo é o primeiro missionário, também todos os presbíteros, em virtude do sacerdócio recebido, devem chamar-se missionários». Trata-se de uma afirmação que confirma uma doutrina já reconhecida e um dever cada vez mais urgente, como salientam inclusive os numerosos documentos eclesiais, em que se fazem tais declarações (cf. Evangelii Nuntiandi, 68; Postquam Apostoli, 5; Redemptoris Missio, 67). Nessa mesma Carta Apostólica, o Papa Paulo VI definiu a Pontifícia União Missionária como «a alma das outras Pontifícias Obras Missionárias».

Paulo Manna nasceu em Avelino (Itália), no dia 16 de janeiro de 1872, e tornou-se missionário do Pontifício Instituto para as Missões Estrangeiras (PIME), tendo sucessivamente sido enviado para a Birmânia. Em doze anos de atividade missionária, voltaria três à sua Pátria, por graves motivos de saúde e, na última vez, para permanecer definitivamente, o que lhe causou um grande sofrimento.

Assim, descobriu a vontade de Deus, que quis fazer dele, através da imprensa, o animador missionário de toda a Igreja, ou seja: o missionário da Missão. A finalidade do seu trabalho não consistia unicamente em conhecer os progressos da fé no mundo e em ajudar com orações e ofertas destinadas aos missionários, mas sobretudo no dever de incrementar, juntamente com os outros missionários e com o Clero indígena, uma Igreja capaz de cumprir de maneira íntegra a sua tarefa de evangelização. Como diretor da revista Le Missioni Cattoliche [As Missões Católicas] e, especialmente, com a sua primeira obra intitulada Missionari autem pauci [Os Missionários são poucos], ele suscitou uma irresistível onda de entusiasmo pela Missão e um grande número de vocações missionárias: foi assim que teve início a sua grande tarefa de animação missionária de todo o Clero.

O seu sonho de fundar uma União Missionária do Clero realiza-se com a aprovação da mesma, por parte do Papa Bento XV, depois da viva insistência do Beato Guido Maria Conforti, então Bispo de Parma (Itália) e fundador da Sociedade de São Francisco Xavier para as Missões Estrangeiras. O primeiro Congresso Internacional da União (realizado no dia 3 de janeiro de 1922), declarou a necessidade do ensino da Missiologia nos seminários: a Missiologia era uma ciência ainda desconhecida nos Institutos católicos de formação.

Nos seus escritos cada vez mais numerosos, Paulo Manna insistia sobre o papel insubstituível dos presbíteros em ordem ao anúncio do Evangelho e à educação da consciência missionária do Povo de Deus, para fazer florescer muitas vocações às Missões. A difusão da União começou a ser mais rápida quando o Papa, na sua Carta Encíclica Maximum Illud 30 (1919), recomendou a presença da mesma em todas as dioceses. Com uma intensa atividade de pregação e de imprensa, Paulo Manna animou os eclesiásticos e os leigos a abraçarem o ideal missionário, desafiando também os jovens à  realização deste mesmo ideal. Para ele, não existia uma vocação missionária diferente da vocação sacerdotal ou cristã, pois o seu Lema era: «Todos são Missionários!». Para Paulo Manna todos os batizados, mas sobretudo «cada um dos sacerdotes é, por natureza e por definição, missionário». Ele queixava-se que, aos olhos dos sacerdotes, se tinha obscurecido «uma verdade grande e elementar, ou seja, de que a função primeira e fundamental da Igreja é a evangelização do mundo, do mundo inteiro». Este espírito missionário universal devia ser integrado no espírito de unidade com aqueles que ele foi o primeiro a denominar como «Irmãos Separados», «condição indispensável para o triunfo integral do Evangelho no mundo». Com as suas afirmações e declarações ponderadas e cheias de ímpeto, o Beato Padre Manna precedeu de maneira profética o Concílio Ecuménico Vaticano II, nomeadamente em Ad Gentes (cf. nn. 2 e 39); Lumen Gentium (cf. n. 28); Optatam Totius (cf. n. 20); e Presbyterorum Ordinis (cf. n. 10). Juntamente com os Sacerdotes, também os Religiosos, as Religiosas e os Leigos Consagrados são os agentes naturais da Missão. Em 1949, com o Decreto Huic Sacro, a Congregação para a Evangelização dos Povos, de Propaganda Fide, ofereceu inclusive a eles a pertença à União. Com o Decreto de 28 de outubro de 1956, o Papa Pio XII atribuiu à União o título de «Pontifícia» e, por conseguinte, ela passou a denominar-se como «Pontifícia União Missionária do Clero, dos Religiosos, das Religiosas e dos Leigos Consagrados» e, em seguida, simplesmente como «Pontifícia União Missionária» (PUM).

Padre Paulo Manna serviu também o seu Instituto religioso, de 1924 a 1934, como Superior-Geral. Fruto deste compromisso foi a sua obra intitulada Observações sobre o método moderno de evangelização, em que ele propôs uma formação especial e diferente de um maior número de seminaristas indígenas e a constituição de Igrejas locais confiadas ao Clero autóctone. Na velhice, como que num sonho, conseguiu alargar o seu grandioso plano missionário de caráter profético e de índole universal com: As nossas «Igrejas» e a propagação do Evangelho. Na véspera do Concílio Ecuménico Vaticano II, convidou as Igrejas mais antigas a fundarem Seminários Missionários, para participarem diretamente na evangelização do mundo, e a prestarem ajuda às mais jovens Igrejas de Missão. Padre Paulo Manna faleceu no dia 15 de setembro de 1952, tendo sido declarado Beato pelo Papa João Paulo II em 4 de novembro de 2001.

Finalidades
A PUM deseja:

1. Promover a consciência missionária no meio dos seminaristas, dos sacerdotes e dos religiosos.

2. Encorajar todos os animadores do Povo de Deus para a Missão (cf. Redemptoris Missio, 84), difundindo e promovendo as outras Pontifícias Obras Missionárias.

3. Favorecer a Unidade dos Cristãos, para que «sejam perfeitos na unidade, e para que o mundo reconheça que Tu me enviaste...» (Jo 17, 23).

4. Colocar a Igreja inteira «em estado de Missão».

Subsídios

Espirituais

1. Meditar a Sagrada Escritura para compreender o plano de salvação universal de Deus e conhecer a natureza missionária da sua Igreja.

2. Ler e estudar os documentos do Concílio Vaticano II e as Encíclicas missionárias dos vários Papas.

3. Ler a história pessoal e a história da própria Igreja em perspectiva mundial, para pensar e agir a nível universal.

4. Pedir «...ao senhor da messe que mande trabalhadores para a sua messe» (Mt 9, 37-38).

5. Celebrar as Festividades missionárias: a Quaresma de oração e de solidariedade; o mês de outubro, mês Missionário, com a Jornada Missionária Mundial; São Francisco Xavier, com a Jornada Missionária dos Sacerdotes e dos Religiosos; Santa Teresa do Menino Jesus, com a Jornada Missionária das Religiosas; a Jornada Mundial dos Doentes; e a Semana da Unidade.

Materiais

1. Assinar as publicações missionárias nacionais e procurar ler livros de Missiologia ou que tratem dos problemas mundiais, para um conhecimento sério da Missão e da realidade das Religiões e dos Povos, necessário num mundo já globalizado.

2. Oferecer uma contribuição anual à Pontifícia União Missionária, para as suas atividades de animação.

3. Colaborar com o Diretor Nacional das Pontifícias Obras Missionárias, com o seu Secretário para a Pontifícia União Missionária e com o Diretor Diocesano, em ordem à organização e à atividade de animação missionária através da própria Pontifícia União Missionária.

4. Difundir as publicações oficiais da Administração Internacional da Pontifícia União Missionária: Omnis Terra (em português, italiano, inglês, francês e espanhol) e o Curso: Estudos para a Missão (em italiano, inglês, francês e espanhol).

OS FUNDADORES E AS FUNDADORAS

A Senhora Paulina Maria Jaricot começou em 1818 a Associação para a Propagação da Fé, oficialmente reconhecida no dia 3 de maio de 1822. Paulina foi «a fundadora da maior agência de assistência às missões de toda a história da Igreja católica: a Associação para a Propagação da Fé», que sucessivamente se tornaria a Obra para a Propagação da Fé, recebendo do Papa Pio XI o título de «Pontifícia» em 1922.

OBispo de Nancy (França), D. Carlos Augusto Maria de Forbin-Janson, visando dar um delineamento missionário à devoção ao Menino Jesus, desenvolveu um movimento de crianças cristãs com a finalidade de ajudar e de salvar as crianças pagãs.

Assim, no dia 19 de maio de 1843, nasceu a Associação para a Santa Infância, que Pio XI haveria de declarar «Obra Pontifícia» em 1922.

ASenhora Joana Bigard, com o encorajamento e sob a orientação da sua mãe Estefânia, predispôs como finalidade da sua vida a preparação dos jovens nos países de missão para o ministério sacerdotal.

Em 1894, divulgou o primeiro Manifesto da Obra de São Pedro Apóstolo, que encetou a sua atividade em 1886 e, oficialmente, se estabeleceu em Caen (França) em 1889, sendo depois reconhecida como «Pontifícia» por parte do Papa Pio XI em 1922.

Padre Paulo Manna, missionário na Birmânia, constatando a imensidade do trabalho missionário, sentiu-se amargurado pela indiferença do Clero e preocupou-se com o escasso número dos Missionários. 

Por conseguinte, fundou a União Missionária do Clero, em ordem a animar os sacerdotes para a Opera Maxima, ou seja, a evangelização do mundo inteiro, e a promover o conhecimento e a oração pelas Missões.

No dia 13 de outubro de 1916, o Papa Bento XV aprovou a União que, depois de uma rápida e feconda difusão no mundo, em 1956 foi declarada como «Pontifícia» por parte do Papa Pio XII.

FESTIVIDADES E CELEBRAÇÕES das Pontifícias Obras Missionárias (POM)

As festividades dos Padroeiros das Missões
São Francisco Xavier

3 de dezembro Jornada Missionária dos Sacerdotes e dos Religiosos.
Santa Teresa do Menino Jesus

1º de outubro Jornada Missionária das Religiosas.

As celebrações das Missões

Jornada Missionária Mundial (JMM)

Penúltimo domingo do mês de outubro

Jornada Mundial do Sofrimento (ou do Doente)

11 de fevereiro

Jornada Mundial da Infância Missionária

6 de janeiro Festividade da Epifania

Domingo do Bom Pastor

IV domingo de Páscoa
PANORAMAS DOS CONTINENTES: ÁFRICA

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – No último ano multiplicaram-se as iniciativas de solidariedade com respeito à África, com o empenho de personalidades de renome para lançar campanhas pela redução do débito ou para reduzir a pobreza no continente. Iniciativas louváveis, mas que deveriam talvez ter a coragem de afirmar a importância de mobilizar os recursos africanos, e em primeiro lugar os humanos. Quanto está sendo feito, por exemplo, a respeito da educação, ou ainda pela luta contra a corrupção e à correta utilização das riquezas africanas? É necessário passar de uma postura “paternalista” a uma maior compreensão das dinâmicas africanas para que se possa estar em condições de oferecer uma contribuição válida ao progresso social e civil do continente.

A Igreja sempre dedicou uma importância fundamental à promoção da pessoa. Na África isto se traduz em hospitais, sanatórios, escolas e universidades. Porque o primeiro patrimônio da África são os africanos.

Neste sentido a ação da Igreja católica na África é iluminadora. A Igreja local está atravessando uma fase de passagem à maturidade e à plena tomada de responsabilidade das próprias necessidades. Trata-se de um processo que promete ser longo, mas que hoje em dia está bem caminhado. Os missionários “brancos”, que ainda desenvolvem um papel importante em muitas realidades, em um futuro mais próximo deixarão o posto aos seus irmãos africanos que são enviados também a outros continentes, incluindo Europa e América do Norte. Em fundo a herança mais bela deixada pelos primeiros missionários é justamente a fé e o espírito missionário que agora anima tantos africanos, consagrados e leigos. Neste último ano dioceses e paróquias celebraram aniversários: algumas 50, outras 75, e outras ainda 100 anos da sua fundação. Eventos importantes vividos em comunhão de fé com os fundadores destas realidades missionárias.

As comunidades católicas estiveram além disso muito presentes e seguiram com muita atenção eventos tais como as eleições, ou ainda a contribuição no socorro à população afetada por dramas e catástrofes.

A Situação Eclesial
Relembrar o passado para olhar o futuro

Entre as celebrações pelos cem anos de evangelização relembramos a de Serabu, vilarejo no centro sul de Serra Leão, que faz parte da arquidiocese de Freetown, a capital do País.

Serabu é uma zona de forte tradição católica, e diversas personalidades católicas nasceram lá. Entre estas há o Arcebispo de Freetown e Bo, Mons. Joseph Henry Ganda, originário de uma família católica. O pai era de fato uma figura importante da comunidade católica local. Também o Vice-Presidente de Serra Leão, Solomon Ekuma Dominic Berewa, é um católico proveniente de Serabu, onde estudou na local escola católica.

A evangelização de Serabu foi iniciada em 1905 pelos Padres irlandeses da Congregação do Espírito Santo.

A Igreja católica desenvolveu na zona uma importante obra de desenvolvimento promovendo a construção de escolas e estruturas sociais. E, 1947, as Irmãs de Cluny fundaram ao lado da escola do Convento uma pequena clínica que se tornou um verdadeiro hospital em 1951. Em 1955 esta estrutura foi confiada às Irmãs irlandesas do Santo Rosário que fundaram também uma escola para enfermeiras.

Nestes 100 anos os missionários e as missionárias semearam bem: em Serabu as vocações aumentaram de fato. Além do Arcebispo Joseph Henry Ganda, vem de Serabu 4 sacerdotes de Serra Leão e 7-8 religiosas. “Os Padres Espiritanos de Serabu são constituídos por religiosos de origem local e por irmãos enviados em missão por outros Países africanos: Nigéria e Ghana. Um belo exemplo de colaboração entre as igrejas irmãs do mesmo continente que traz esperanças para o futuro” dizem as fontes da Igreja local.

Também a Igreja do Niger festejou os seus 75 anos de vida, caracterizados pela proximidade de uma forte comunidade muçulmana. No Níger, de fato, 98% da população é de fé islâmica. As primeiras comunidades católicas foram constituídas graças aos cristãos provenientes de Países limítrofes: Benin, Burkina Faso, Nigéria, Togo. No curso dos anos, de fato, diversos imigrados estabeleceram-se no Níger onde constituíram famílias; mas são ainda, ao menos em parte, percebidos como estrangeiros fiéis de uma religião que é estranha à cultura local. Isto porém não impediu que no curso dos anos se instaurassem bons relacionamentos com as autoridades locais, graças às atividades de promoção da dignidade humana da Igreja católica. Em particular nos últimos anos, os centros nutricionais católicos desenvolveram e continuam a desenvolver um papel insubstituível na distribuição de alimentos a favor das populações aflitas pela dramática carestia que há tempos agride o País.  

Houve também aniversários da fundação de dioceses como a de Koudougou, em Burkina Faso, que, ao final de 2005, festejou 50 anos da sua fundação, em 1955, por parte dos Padres Brancos.
Foram dois eventos que caracterizaram as celebrações do aniversário: a cerimônia de fechamento do ano da Eucaristia que se desenvolveu sábado, 29 de outubro, e a Missa dominical de 30 de outubro presidida pelo Bispo Tapsoba.

Entre as ordens religiosas, os Clérigos de São Viator festejaram em junho de 2006 os 50 anos de presença na Costa do Marfim.

Os Clérigos de S. Viator, cujo carisma é o do ensinamento da doutrina cristã e do serviço ao altar, instalaram-se pela primeira vez na Costa do Marfim em 1955-56, em Bouaké, no norte do País, por solicitação do Mons. André Duirat, primeiro Bispo da diocese. Ele havia pedido a congregação o envio de alguns irmãos para formar os professores das escolas católicas. Na época o Estado da Costa do Marfim, ainda sob administração francesa, não havia de fato institutos para a formação de professores. Em 1960, ano da independência do País, a nova administração estatal pediu à congregação de converter a escola de formação em um colégio secundário de ensino católico.

Atualmente, os Clérigos de São Viator contam com 27 religiosos e 27 leigos associados na Costa do Marfim. Entre os religiosos, 19 são nativos ou africanos provenientes de Países fronteiriços, e 8 são europeus. A congregação está presente em toda a Costa do Marfim, administrando diversos institutos católicos de instrução secundária, entre os quais se encontra o colégio S. Viator, fundado em 2000 graças, entre outras coisas, à atuação do Cardeal Berard Agré, Arcebispo da cidade, e ao financiamento de instituições das regiões autônomas espanholas.

Durante os dramáticos acontecimentos após a guerra civil de setembro de 2002, os Clérigos de São Vitor ofereceram uma importante ajuda humanitária à população em dificuldade, fornecendo alimentos, vestidos e produtos de higiene.

Entre as Congregações religiosas femininas as Irmãs Franciscanas Missionárias de Maria celebraram os 30 anos de presença na paróquia de St. Anne, em Stanley, ilhas Maurício, no Oceano Indiano.

Seguindo o exemplo de São Francisco de Assis, as religiosas desde a sua chegada em Maurício em 1963, buscam viver a espiritualidade franciscanas, semeando a esperança e a alegria.

Desde 4 de outubro de 1975 as Irmãs Franciscanas de Maria radicaram-se na paróquia de St. Anne. No início ocupavam-se da fundação da casa missionária as Irmãs Julie Razanamiandria, de nacionalidade malgácia, e Marie Claire Steck, francesa. Em seguida uniram-se às duas Irmã Marie-Thérèse Minien (mauriciana), e Irmã Lily Thomas (indiana).

Diante do grande número de crianças presentes na paróquia as religiosas organizaram-se logo para abrir uma escola maternal (a escola “Menino”), por convite do pároco. No início a escola foi instalada em uma edificação de tábuas, para depois ser deslocada a uma mais estável, de tijolos.

Ao longo dos anos a escola serviu também como centro de formação da Organização Mundial para a Educação Pré-escolar, para os professores de outras localidades mauricianas.

O papel das ordens religiosas femininas em Camarões foi ressaltado por Don Boniface Boubda, Diretor Nacional das Pontifícias Obras Missionárias de Camarões, que traçou para a Agência Fides um breve quadro histórico da presença das religiosas em seu País: “A história da Igreja em Camarões é toda um testemunho preciso sobre o papel das irmãs, de 1982 aos nossos dias”.

“Às Irmãs Pallottinas alemãs, distribuídas por todas as paróquias (Douala, Dschang, Einsielden, Engelbert, Kribi e Merienberg)”, relembra Don Boniface, “seguiram as Irmãs da Providência de Münster provenientes também da Alemanha. Entre as tarefas das religiosas havia a educação dos jovens e a sua preparação ao matrimônio, e os cuidados dos doentes”.

De 1915 a 1916, quatro Irmãs da Imaculada Conceição de Castres tomaram as rédeas do hospital de Douala. Em seu lugar entraram as Irmãs Missionárias do Espírito Santo. Em fins dos anos 20 do século passado, a pedido das autoridades eclesiásticas da época, a irmã Espiritana Bernardette Clément, formou as primeiras 5 irmãs camaronesas, entre as quais Anne e Marie, da Congregação das Filhas de Maria de Yaoundé.

Em 1939 nasce outra ordem local, as Irmãs Servas de Maria de Douala, e em 1941 as Filhas da Santa Família de Nkongsamba (atualmente Bafoussam).

As irmãs de diversas congregações agem de modo discreto eficaz e silencioso, garantindo o incentivo dos movimentos e das associações de ação católica, a catequese, a educação e os cuidados dos doentes nas diversas dioceses do País.

As irmãs de todas as congregações presentes em Camarões são verdadeiros agentes de comunhão e de desenvolvimento. Estes asseguram a presença da Igreja ao lado das pessoas que se sentem abandonadas, desprezadas ou excluídas: meninos de rua, doentes, mães adolescentes, viúvas, etc. As religiosas, além disso, tomam conta da promoção da mulher e da edificação da família cristã, agindo ao lado dos sacerdotes, dos religiosos e dos catequistas.

A importância do seu papel é confirmado dia a dia com a chegada ou a constituição de novas congregações diocesanas nas 23 dioceses do País.

“A mesma Direção Nacional das Pontifícias Obras Missionárias do Camarões traz um grande benefício de serviços prestados por religiosas com relação ao Secretariado. As religiosas são portanto um recurso precioso e insubstituível para a Igreja de Camarões” conclui Boniface.

Um aniversário particular é o das Irmãs de S. Agostinho, que em 2006 festejaram o centenário da fundação da sua Ordem. As irmãs de S. Agostinho estão presentes na África desde 1960. Em Burkina Faso as religiosas administram uma livraria e uma alfaiataria para as vestes litúrgicas. Em Togo 31 religiosas da Congregação, todas africanas, dirigem em Lomé (a capital), Togoville e Kpalimé, algumas livrarias, um centro audiovisivo, algumas alfaiatarias para ornamentos litúrgicos, e uma biblioteca diocesana. Na Costa do Marfim uma irmã de S. Agostinho é professora junto ao Instituto Superior das Comunicações d’Abidjan.

No último capítulo geral, realizado em junho de 2005, reconhecendo a presença de numerosas religiosas africanas, decidiu-se fazer com que estas comunidades se tornassem mais autônomas com relação ao governo geral, embora conservando um forte laço com a Casa Mãe na Suíça.

A Congregação das Irmãs de S. Agostinho foi fundada na Suíça em 10 de setembro de 1906, em um clima semi-clandestino porque a constituição da época vetava a criação de novas congregações religiosas.

A casa mãe encontra-se em Saint-Maurice e a Congregação especializou-se na fundação e direção de casas editoras religiosas e da promoção e da difusão da imprensa católica, através da Obra de Santo Agostinho (OSA). O primeiro jornal promovido pela Ordem, “Le Nouvelliste”, foi editado e impresso em Saint-Maurice até 1924. Em 22 de dezembro de 1926 foi fundado “O Jornal do Povo”, o quotidiano católico de Ticino. Uma tradição e um compromisso pela difusão da imprensa católica que prossegue agora também na África.

Um importante reconhecimento do papel do laicato africano é representado pelo início, em janeiro de 2006, da fase diocesana do processo de beatificação do primeiro Presidente da Tanzânia, Mwalimu Julius Kambarage Nyerere. Em 13 de maio de 2004 a Congregação para a Causa dos Santos havia dado o consentimento para que Nyerere fosse chamado “Servo de Deus”.

Julius Nyerere tornou-se Primeiro Ministro da então Tanganyka em 1961, no momento da independência do País em relação ao Commonwealth britânico. Em 1962 Nyerere foi eleito Presidente de Tanganyka, que em 1964 fundiu-se às ilhas de Zanzibar e Pemba para dar vida a atual República Unida da Tanzânia. Nyerere tornou-se Presidente do novo Estado, adotando uma política centrada sobre o desenvolvimento agrícola nacional, baseado sobre as próprias forças e fazendo um recurso limitado à ajuda internacional. Nos anos 70 havia promovido o conceito da Ujamaa (“solidariedade familiar” em Kiswahili), que encorajava o modo de vida tradicional baseado na cooperação. Esta política que gerou controvérsias internas e internacionais, se de um lado não levou a um verdadeiro desenvolvimento, de outro, com o apelo à colaboração de todos pelo bem do País, permitiu que a Tanzânia se mantivesse pacífica e unida.

Em 1985, com a idade de 63 anos, Nyerere abandonou a Presidência, retirando-se da vida política em 1995. Morreu em 1999.

O Convênio sobre a Liturgia na África

Entre os eventos mais significativos em nível eclesiástico está o Convênio de Promoção da Liturgia na África e Madagascar, desenvolvido em julho em Kumasi (Gana), promovido pela Congregação pelo Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos em colaboração com a Conferência Episcopal de Gana.

O Arcebispo Albert Malcolm Ranjtih, Secretário da Congregação pelo Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos exprimia à Agência Fides a sua satisfação pelo andamento dos trabalhos: “O debate é de altíssimo nível. O Convênio conta com a participação de mais de 100 delegados provenientes de toda a África. São Bispos, membros de Comissões de Conferências Episcopais, e especialistas em disciplinas litúrgicas”.

“O Santo Padre enviou aos participantes do Convênio uma mensagem na qual ressalta o despertar litúrgico do continente e a profunda espiritualidade das populações africanas”, relembra Mons. Ranjith. “Um dos escopos do Convênio, com efeito é o de fornecer novos pontos de reflexão aos Bispos africanos a fim de fazer com que a liturgia seja ainda mais experimentada como instrumento para viver a fé na plenitude da presença de Cristo na vida de cada um. Devemos fazer com que o significado profundo da liturgia seja bem compreendido pelos fiéis” acrescenta Mons. Ranjith.

“Por este motivo ao lado da busca de novas modalidades litúrgicas emerge do Convênio a exigência de redescobrir a tradição da Igreja universal”, acentuava o Secretário da Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos. “A Igreja africana foi sempre leal diante da Santa Sé e isto se vê muito bem no andamento dos trabalhos do Convênio, que é um momento de diálogo profundo entre a Igreja africana e a universal”.

O papel das Pontifícias Obras Missionárias na ação missionária na África

Entre as iniciativas promovidas pelas Pontifícias Obras Missionárias na África, relembramos a reunião regional dos Diretores Nacionais das Pontifícias Obras Missionárias dos Países de língua inglesa da África (NDESA – Quenia, Lesoto, Libéria, Malawi, Namíbia, Nigéria, Sudão, Tanzânia, Uganda e Zâmbia) que se desenvolveu na capital da Zâmbia, Lusaka, de 24 de outubro a 2 de novembro de 2005. Estavam presentes ao evento Pe. Fernando Galbiati, Secretário Geral das POntifícias Obras Missionárias da Propagação da Fé, Mons. Orlando Antonini, Núncio Apostólico na Zâmbia e Malawi, e Mons. Telesphore G. Mpundu, Presidente da Conferência Episcopal da Zâmbia.

Para compartilhar e ilustrar o trabalho das Pontifícias Obras Missionárias, os organizadores convidaram os diretores das POM, religiosos e religiosas, clero e leigos, a assistirem às reuniões.

“A sua participação no encontro certamente os ajudou a abrirem-se ao caráter universal das Pontifícias Obras Missionárias, a conhecer e valorizar os fins e o significado das POM na vida da Igreja” relembrava Bernard Makadani Zulu, Diretor Nacional das Pontifícias Obras Missionárias da Zâmbia. “O encontro permitiu aos participantes adquirir os métodos e os materiais para a ação missionária, e os ajudou a lançar iniciativas para despertar, animar e sustentar os esforços missionários da Igreja”. 

Pe. Bernard Makadani Zulu descrevia assim o escopo da atividade missionária: “desenvolver uma mentalidade e uma postura de acordo com Jesus Cristo, que nos ajude a viver a comunhão missionária e nos acompanhe com a sua luz e a sua força na atuação da missão”.

A missão da Pontifícia Obra Missionária é de servir e evangelizar. O escopo do encontro dos Diretores Nacionais dos Países africanos de língua inglesa é de discutir e planificar as atividades missionárias traduzindo em prática as instruções da Congregação para a Evangelização dos Povos sobre a cooperação missionária, “Cooperatio Missionalis”.

“O meeting foi um evento importante para a vida da Igreja na Zâmbia, na África e da Igreja universal como um todo. Ajudou-nos a reforçar os laços entre nós como evangelizadores que servem o Senhor. Somos chamados ao compromisso com uma única e mesma pessoa, Jesus Cristo, tendo todos a mesma e única missão de proclamar a Boa Nova e de compartilhar a fé no Senhor” concluía o Diretor Nacional das Pontifícias Obras Missionárias da Zâmbia.

Na Nigéria, para celebrar a Jornada Missionária Mundial de 2005, o Bigard Memorial Seminary de Enugu, na Nigéria sul-oriental, organizou o quarto “Pastoral and Mission Weekend”. O tema do evento, que se desenvolveu sábado 22 e domingo 23 de outubro, era “A Igreja como missão e a atividade missionária do Povo de Deus”. O Bigard Memorial Seminary é um dos maiores seminários do mundo, com mais de 800 estudantes.

O Diretor Nacional das Pontifícias Obras Missionárias da Nigéria, Mons. Hypolite Adigwe, que havia introduzido os trabalhos com uma relação sobre a colaboração entre clero e leigos nas atividades missionárias, relembrou aos participantes que a Igreja é missionária pela mesma natureza e que o mandato de Cristo de ir ao mundo para anunciar a Boa Nova não pode ser endereçado a um só indivíduo. Segundo o Diretor Nacional das POM da Nigéria, de fato, Cristo quis escolher discípulos que o ajudassem em seu trabalho. Estas pessoas, homens e mulheres, colaboraram com Ele segundo as próprias capacidades.

Mons. Adigwe explicou que as Pontifícias Obras Missionárias em colaboração com o Conselho Missionário Nacional da Nigéria desenvolveram um projeto de formação, organização e cooperação missionária para a Igreja da Nigéria.

O projeto foi aprovado pela Conferência Episcopal Nigeriana e está se realizando gradualmente, com etapas escalonadas até 2008. “O projeto”, como se lê em seu prefácio, “visa ativar o espírito missionário e de evangelização nos jovens; elevar o zelo dos adultos para reforçar e dar novo impulso aos seus diversos carismas; a reforçar as famílias católicas em seu esforço de fazer viver os próprios componentes no amor de Cristo, transferindo-o no ambiente no qual vivem; valorizando o sofrimento dos doentes e dos anciãos, pondo à sua disposição o nutrimento espiritual”.

Trata-se, portanto, de um projeto que exige um constante e ativo envolvimento de grupos, de movimentos e de associações eclesiásticas e laicais, e que encoraja quem não faz parte a inserir-se em uma destas realidades. Os leigos são portanto chamados, juntamente aos sacerdotes, religiosos e  religiosas, a proclamar a salvação do mundo.

Sobre o plano social a Congregação para a Evangelização dos Povos, da qual dependem as POM, prometeu o Máster Management para o Desenvolvimento promovido pela Congregação para a Evangelização dos Povos, organizado pela ALTIS (Alta Escola Empresa e Sociedade, da Universidade Católica de Milão) em colaboração com a Pontifícia Universidade Urbaniana de Roma.

Os estudantes são todos determinados a se tornarem um elemento que leve aos outros jovens africanos a encontrar a sua estrada profissional e humana. “Os recursos humanos na África existem: é preciso valorizá-los” dizia um bolsista durante a apresentação do curso “como católico não posso subtrair-me a este compromisso. Na maior parte dos Países africanos a Igreja tem ao menos 100 anos de vida: é chegada a hora da comunidade católica fazer um salto de qualidade e fazer com que seja sentida a sua presença de promotora da pessoa humana. Devemos ser cristãos adultos na fé que assumem a sua responsabilidade diante dos problemas do País para ajudar os irmãos em situação mais precária”. 

“Este Máster é portanto uma ocasião para o nosso crescimento profissional e cristão. Temos o dever de nos tornarmos um modelo para os nossos concidadãos” repetem em coro os participantes do curso. “Trata-se de uma grande responsabilidade da qual sentimos todo o peso. Para isto pedimos a oração de todos a fim de que o Senhor nos ajude, seja durante o curso seja sobretudo quando deveremos traduzir em obras de bem aquilo que aprendemos”.

Os relacionamentos inter-religiosos para promover a paz e o desenvolvimento humano

 Na África há experiências significativas de diálogo entre a Igreja católica e as outras religiões como a islâmica, voltados seja à promoção da paz, seja à criação de projetos comuns para o desenvolvimento da pessoa.

Pe. Luciano Verdoscia, missionário comboniano que trabalha há anos no Cairo contou aos rapazes que vivem em Mansheya, o bairro dos coletores de lixo (chamados “Zabbaleen”) administra uma escola onde rapazes podem estudar e receber assistência. “A nossa esperança é de constituir um pequeno exemplo de colaboração entre pessoas de diferentes culturas e religiões que trabalham juntas com amor para aliviar as dificuldades dos pobres, especialmente das crianças”, afirma o padre comboniano. “Este projeto tem o escopo de fornecer sustento às crianças pobres independentemente de seu credo religioso. O projeto não tem fins religiosos, mas somente o de fornecer assistência às pessoas mais indigentes. Por este motivo, entre os voluntários que trabalham no centro há pessoas que provêem do exterior, além de diversos egípcios, tanto cristãos quanto muçulmanos”, explica Pe. Luciano.

Há depois experiências de encontro individual como aquela vivida por Irmã Georgette Makosso, uma religiosa centro-africana das Franciscanas Missionárias de Maria que desenvolveu um curso de estudo de três anos junto à escola para enfermeiros de Rabat, no Marrocos.

“Na Escola há centenas de estudantes, entre os quais policiais, militares, funcionários e empregados públicos. Entre estes há nove estrangeiros provenientes do Quênia, Libéria, Congo, Brazaville, República Democrática do Congo, e Guiné Bissau”, afirma a religiosa que relembra as dificuldades iniciais durante a inserção em um ambiente completamente islâmico: “Após seis meses, porém, criou-se uma maior abertura entre nós. Era mais fácil integrar-se nos diversos grupos de estudo e preparar juntos os exames. Com os meus colegas marroquinos, compartilhava o pão e ao fim do primeiro ano de estudo havia sido criado um bom nível de integração entre os estudantes muçulmanos e não muçulmanos. A Eucaristia, a Adoração, a Oração pessoal e comunitária, e a vida de comunidade foram a minha força. Agradeço a Deus por me ter permitido viver o encontro de uma cristã em meio aos muçulmanos”.

Houve depois intervenções conjugadas de expoentes da Igreja e do mundo islâmico para acalmar os ânimos em algumas situações de crise. Assim foi no Senegal, em novembro de 2005, quando a suspensão, por diversas horas, das transmissões da rádio privada “Sud Fm” provocou fortes tensões. As autoridades haviam acusado a emissora de “atentar contra a segurança do Estado” após ter levado ao ar uma entrevista com o chefe do braço armado do “Movimento das Forças Democráticas de Casamanca” (MFDC), o movimento que lutou em 1982 pela secessão da Casamanca, região senegalesa situada entre Gâmbia e Guiné Bissau.

“Estamos realizando um acordo com os chefes religiosas muçulmanos visando realizar os passos necessários de modo a ajudar a aliviar a situação de tensão que está atravessando o País”, afirmava Mons. Théodore Adrien Sarr, Arcebispo de Dakar e Presidente da Conferência Episcopal do Senegal. “A nossa intenção é contribuir com a pacificação dos ânimos e criar um clima mais sereno no País”.

“A Igreja católica e a comunidade muçulmana mantém um bom relacionamento há tempos e a iniciativa destes dias é uma ulterior confirmação da importância do diálogo inter-religioso no Senegal” relembravam fontes da Igreja local.

O apelo dos Bispos ugandenses para não inserir o direito ao aborto na Carta e Maputo

Os Bispos de Uganda expressaram a sua forte oposição à norma sobre o direito ao aborto contidas no Protocolo sobre os Direitos das Mulheres na África (conhecido também como Protocolo de Maputo) adotado pela segunda Sessão ordinária da União África em Maputo em 11 de julho de 2003. O protocolo de Maputo não foi ainda ratificado pelo Parlamento ugandense. Por este motivo a Conferência Episcopal Ugandense publicou, em 19 de janeiro, uma “Carta aberta ao governo e ao povo de Uganda sobre a ratificação do Protocolo da Carta dos Direitos dos Indivíduos e dos Povos: sobre direitos das mulheres na África”.

A norma do Protocolo que suscitou a oposição da Igreja católica é aquela contida no artigo 14 do parágrafo 2º que estabelece a “proteção aos direitos reprodutivos das mulheres autorizando o aborto médico nos casos de estupro, incesto, e quando a continuação da gravidez põe em perigo a saúde física e mental da mãe ou a vida da mãe ou do feto”.

“Até agora, 16 países africanos ratificaram o Protocolo” escrevem os Bispos. “Perguntamo-nos quantos cidadãos destes Países são conscientes da decisão dos seus legisladores. Perguntamo-nos se os mesmos cidadãos africanos são conscientes que a União Africana, com este Protocolo, introduziu o primeiro instrumento dos direitos que afirma expressamente o direito da mulher de abortar em específicas circunstâncias. Jamais antes um protocolo internacional ousou tanto! Cremos firmemente que o povo africano não deseja isto”.

“Estamos seguros de que o povo de Uganda não deseja absolutamente uma coisa deste gênero” afirmam os Bispos. “Por este motivo cremos essencial levar a questão à opinião pública. Uganda assinou o Protocolo, mas ainda não o ratificou. Isto significa que o Protocolo não está em vigor em Uganda e não terá valor legal até quando não for ratificado e confirmado”.

“O aborto é sempre uma derrota da humanidade” asseguram os responsáveis da Igreja católica de Uganda. “A situação de forte sofrimento mencionada no texto do Protocolo não pode dar origem ao direito de suprimir uma vida inocente. Isto se aplica ainda menos a um não bem definido “perigo para a saúde física e mental da mãe ou a vida da mãe ou do feto”, que de fato, abre a porta ao aborto por solicitação.

Os Bispos indicam o caminho a seguir para evitar que as mulheres se encontrem nas condições mencionadas pelo artigo 14.2c do Protocolo de Maputo. “Estamos convencidos de que somente um consistente e sincero programa de sexualidade pode impedir a difusão deste tipo de comportamento que leva a estupros, incestos, e enfim à “gravidez indesejada”.

Os Problemas e as esperanças dos africanos
Neste último ano sucederam-se importantes acontecimentos na África: eleições como as da Libéria, que não somente determinam o fim do período de crise após a guerra civil, mas determinaram também a eleição da primeira mulher Chefe de Estado do Continente. Ellen Johnson-Sirleaf foi eleita com 59,1% dos votos no segundo turno das eleições presidenciais em novembro de 2005. “Trata-se de um resultado importante que confirma a maturidade do eleitorado liberiano”, comentava um missionário da Monrovia, capital da Libéria. “Com efeito entre dois males, os liberianos escolheram o menor. Ellen Johnson-Sirleaf está comprometida com algumas forças que desencadearam a guerra civil, a qual durou 14 anos, mas é ao mesmo tempo uma política especialista que é bem conhecida na comunidade internacional e em particular pelos ambientes econômicos como o Fundo Monetário Internacional. “As mulheres tiveram um papel determinante na eleição de Ellen Johnson-Sirleaf”, assinalava Pe. Mauro Armanino, missionário da Sociedade das Missões Africanas que trabalha há anos em Monrovia. A mobilização das mulheres liberianas é um sinal positivo não somente para a Libéria, mas creio que para toda a África, porque indica uma possível estrada a ser seguida para levar paz e ordem através de um esforço coletivo que parte da sociedade mesma”.

“Diversas mulheres, não somente aquelas do Partido de Johnson-Sirleaf, apoiaram a sua eleição por ao menos três motivos” – explicava Pe. Armanino – “O primeiro é a solidariedade de gênero, um motivo aparentemente banal, mas que tem uma forte valência na África onde a mulher tem infelizmente um lugar de segundo plano na sociedade; o segundo, que é ligado ao primeiro, é que as mulheres esperam, elegendo a primeira Presidente mulher africana, poder defender melhor os próprios direitos; o terceiro é que a maior parte das mulheres liberianas cansaram-se da situação de caos e violência na qual se precipitou a Libéria há anos, e vêem em Johnson-Sirleaf a pessoa mais indicada para imprimir uma virada no País”.

Outros países experimentaram ainda uma vez mais as conseqüências dramáticas da seca, como Malawi, Níger e diversas zonas do Quênia. Nesta realidade, a Igreja católica desenvolveu um papel fundamental nos socorros à população.

“A Igreja católica é provavelmente a instituição mais empenhada no auxílio à população ameaçada pela seca que atingiu diversas zonas do País”, afirmava à Fides Pe. Eugenio Ferrari, Missionário da Consolata e Diretor das Pontifícias Obras Missionárias do Quênia, durante a fase mais aguda da seca em janeiro de 2006. “Também na minha paróquia, como em todas as outras do País, estamos recolhendo recursos para ajudar a enviar às áreas afetadas pela carestia”, afirma o missionário.

Dois milhões e meio de quenianos, quase 10% da população, encontravam-se em risco de fome por causa da seca. As regiões mais afetadas eram as do leste e sobretudo as do nordeste, na fronteira com a Somália, Etiópia e Sudão, que por sua vez devem enfrentar graves problemas alimentares. “As áreas mais afetadas pela carestia são as mais áridas do País” dizia Pe. Ferrari. “Há anciãos que relembram a seca de tempos já distantes, e dizem que não há nada de novo. Mas muitos se perguntam como não se fez nada. Naquelas zonas não chovia há 2-3 anos. Teria sido possível enfrentar a emergência”.    

“Infelizmente, nos últimos meses, a seca atingiu também zonas como aquela em torno à capital, Nairobi, e Malindi, a conhecida localidade turística, onde foram registrados casos de pessoas mortas de fome”, relembra o missionário.

No Níger, outro País agredido por uma grave penúria alimentar, a Caritas do Níger (Caritas Development Niger, CADEV-NIGER) decidiu, ao longo do último ano, adotar uma nova estrutura para a planificação estratégica. O organismo católico há anos está empenhado na distribuição de alimentos e no fornecimento de instrumentos e sementes para tornar autônomos os camponeses do País, que é em larga parte islâmico.

Para delinear o programa de ação estratégico da Caritas do Níger, foram programados dois laboratórios com o escopo de identificar e esclarecer as linhas de intervenção prioritárias. Em seguida a estas reuniões de trabalho elaborou-se um documento sobre as prioridades da ação da Caritas do Níger, objeto de uma grande difusão pela avaliação e a aprovação da parte de todos os interessados.

Em Malawi a penúria alimentar que aflige o País na primeira parte de 2006 entrelaçou-se à crise política nos vértices do Estado. “É triste constatar que são ignoradas as advertências da comunidade internacional segundo os quais nenhum País doador é disposto a ajudar e os Malawi tombam no caos”, sublinhava um missionário com um profundo conhecimento do País. “Há poucos meses o Fundo Monetário Internacional, após três anos de suspensão de empréstimos a Malawi – justamente em razão da corrupção do precedente governo –, iniciou um programa de auxílio. Por causa da situação que se criou, porém, o FMI pode vir a cancelar os recursos prometidos”.

As intervenções dos Bispos sobre as questões sociais e políticas

A Igreja na África bradou a sua respeitável voz também no campo social e político, para conclamar todos a observar o interesse geral e a promoção da dignidade de cada ser humano. Os Bispos angolanos, por exemplo, lembraram os 30 anos da independência nacional com estas palavras: “A partir de 11 de novembro de 1975 consagrou-se no povo a consciência de ser uma nação com direito a um nome: Povo angolano. Passaram-se 30 anos de um caminho de adolescência com todas as dificuldades de uma nação em crescimento, 30 anos marcados pela dor, lágrimas e pela alegria, mas sobretudo 30 anos caracterizados por muitas esperanças na terra que renasce e se encontra em seus filhos, unidos no desejo de levar o crescimento a Angola como pátria unida, pátria da liberdade, da justiça, da fraternidade e da paz. Inclinamo-nos diante da memória das diversas gerações de angolanos que ofereceram generosamente a vida para que a nova nação nascesse e se consolidasse”, escreviam os Bispos, os quais relembram o caminho que ainda é preciso realizar para a criação de uma nação sem discriminação de caráter político, econômico, cultural e regional, na qual não exista indiferença de rico nos confrontos do pobre.

O Arecebispo de Lubango, Mons. Zacarias Kamwenho, ao longo da homilia realizada na Missa de celebração pelos 30 anos da independência de Angola ressaltava a importância do “desenvolvimento como estrada para se chegar à pacificação social da paz”. A estrada a seguir, disse o Arcebispo, é a de reconhecer com consciência os próprios erros para poder corrigi-los. “A Conferência Episcopal de Angola e São Tomé (CEAST) sublinhou muitas vezes estes erros ou mesmo pecados dos quais devemos nos arrepender se desejamos trabalhar para o desenvolvimento. O mais grave pecado é a corrupção. Entre os males que freiam o desenvolvimento de Angola, Mons. Kamwenho relembrou também a fuga dos capitais ao exterior e a “insensibilidade dos novos ricos que se apossaram das cooperativas agrícolas dos ex-colonizadores deixando a população na miséria”.

No Quênia os Bispos intervieram para lançar um apelo aos Quenianos para que estes votem no referendo sobre a reforma constitucional: “Nós quenianos estamos em uma bifurcação. Pela primeira vez seremos chamados a um escrutínio referendário sobre uma proposta de Constituição que decidirá o destino da nossa Nação. É, portanto, dever de todos aqueles que têm direito ao voto apresentarem-se às urnas em 21 de novembro de 2005”, escreveram os Bispos. “Todos devem colher a oportunidade de tomar parte neste evento histórico. Será uma expressão de maturidade da nossa Nação e do nosso senso patriótico. Este deve ser um dia de orgulho para todos os cidadãos do Quênia”.   

“Relembramos a todos os quenianos que devemos permanecer unidos após o referendo. Devemos portanto manter a paz durante o dia da consulta referendaria. É necessário muito tempo para construir a paz no nosso País. Não a destruamos”, advertiam os Bispos que confiavam à consciência dos eleitores a escolha do voto: “Nós, Bispos católicos, estamos firmes e constantes na nossa posição nos confrontos da proposta da nova Constituição. Pedimos ao povo do Quênia de ler e de informar-se sobre a questão. Em precedência, ressaltamos aqueles que consideramos os pontos fortes e os fracos. Agora é o momento que o povo do Quênia deve tomar uma decisão. A consciência ajuda sempre, segundo as leis divinas e tendo se informado adequadamente, as pessoas a assumirem a responsabilidade e a decidirem com liberdade”.   

Também no Gabão, por ocasião das eleições presidenciais de novembro, os Bispos haviam endereçado “um premente apelo à sociedade civil, isto é, a todos os cidadãos. A obrigação do voto é um importante dever moral: é preciso portanto votar com plena consciência. A nossa escolha, de fato, pode determinar o nosso bem estar ou a nossa miséria, o crescimento ou a decadência do Gabão e dos gabaneses”. Voltando-se aos “caros irmãos e irmãs em Cristo, caros compatriotas”, os Bispos relembravam a importância das eleições porque “em base à Constituição, o Chefe de Estado é o garantidor das instituições, da unidade nacional e da independência do País. Ele é o primeiro defensor da vida e dos bens dos cidadãos. É o supremo detentor do poder executivo, o primeiro responsável pela política econômica e social do País, pelo desenvolvimento integral de cada um e de todos os homens”.

Por este motivo os Bispos exortavam os gabanenses a superar “as considerações secundárias (identidade étnica ou regional, lucros imediatos...) para olhar os valores essenciais: respeito à vida humana e aos direitos fundamentais; honestidade e competência na administração, o envolvimento da maior parte possível da população à realização de um projeto de sociedade realístico, coerente e construtivo”.

A contribuição da Igreja à paz na África

Um dos dramas africanos é a guerra civil no norte de Uganda conduzida pelo Exército da Resistência do Senhor (LRA). Para sair do túnel da violência e da vingança os Bispos católicos de Uganda pediram ao governo a criação da comissão “Verdade e Reconciliação”.

“Sugerimos a instituição de um instrumento para a reconciliação (possivelmente uma conferência nacional) para discutir e analisar os conflitos no País e encontrar um acordo para resolvê-los”, escreviam os Bispos na Carta Pastoral “Towards a Democratic and Peaceful Uganda base on the common good”.

Isto, porém, não significa esquecer os crimes cometidos e sobretudo as vítimas destes atos. Os expoentes do Acholi Religious leaders Peace Initiative (ARPLI), da qual a Igreja católica faz parte, realizaram uma celebração em memória das mais de 6 mil pessoas que foram mortas em Omot no Distrito de Pader (norte de Uganda) em 2002 pelos rebeldes do Lord’s Resistence Army (LRA).

Entre as vítimas haviam crianças, anciãos, mulheres e jovens que foram brutalmente assassinados pelos guerrilheiros guiados pelo líder histórico do LRA, Joseph Kony.

Mons. John Baptist Odama, Arcebispo de Gulu e presidente da ARLPI, apelou aos ugandenses em sua homilia a que não matassem, porque isto distorce a imagem de Deus, ressaltando que somente o perdão e a oração curam os males do homem.

Por este motivo Mons. Odama solicitou aos ugandenses um espírito de oração, que significa criar confiança e total entrega a Deus.

Entre tantas, tantíssimas iniciativas de solidariedade pelas vítimas de violência relembramos o projeto de paz Apax, idealizado por Irmã Donata Uwimanimpaye, diretora do colégio de Muramba, em Ruanda. 

O projeto Apax foi totalmente idealizado, criado e gerido por pessoas ruandeses, e nasceu para responder às exigências da população local. O programa é subdividido em diversos microprogetos que vão da prática da não violência evangélica, à construção de uma fábrica e velas preparadas à resolução dos conflitos.

Promotora e realizadora do projeto, Irmã Donata Uwimanimpaye, é uma religiosa ruandesa laureada na Universidade de Friburgo, Suíça, onde se encontrava em 1994 na época do genocídio ruandês. A religiosa apresentou sua tese de láurea intitulada “Preparação à mediação de conflitos”. Agora a religiosa quer por em prática os ensinamentos recebidos na universidade para promover a mediação dos conflitos e de gestão das tensões sociais, através de um conjunto de técnicas desenvolvidas na Suíça e nos Estados Unidos a partir de 1999.

O projeto Apax envolve diversos jovens professores que constituíram um pequeno círculo em todo o País. O projeto de educação cristã aos valores da paz é plenamente conforme com os objetivos da Comissão nacional ruandesa para a unidade e a reconciliação.             

Um problema crescente: a poluição

A questão ambiental torna-se sempre mais urgente em diversas partes da África, também em razão da ação de empreendedores sem escrúpulos que usam o continente como um grande esgoto. Chamou a atenção o caso do navio Brobo Koala, que levou a Abidjan, na Costa do Marfim, uma série de detritos nocivos que provocaram a morte de algumas pessoas e a intoxicação de milhares. São ao menos 9 os locais onde foram abandonados os detritos em um espaço aberto, em  diversos bairros de Abidjan, que conta com cerca de 4 milhões de habitantes (quase um terço da população do País). As pessoas que respiraram a exalação nociva acusam sintomas tais como vômito, erupções cutâneas, diarréia e dores de cabeça.

O acontecimento provocou a queda do governo obrigado a destituir-se após os protestos de rua dos habitantes da capital econômica, que pediam a punição dos responsáveis pela chegada dos detritos.

Mas além da emergência há dramas quotidianos devidos à poluição como aquela da área de Dandora, um bairro da capital queniana, Nairobi, onde vive um milhão de pessoas. Principal responsável pela poluição do ar e o lixão local, o maior da cidade, que foi colocado na zona. Os residentes solicitam há anos a transferência do depósito para uma zona menos densamente populosa.

O lixão, que já há 5 anos foi declarado no limite de sua capacidade, é circundado por habitações populares nas quais vivem 700 mil pessoas.

Uma petição dos habitantes do local foi apresentada à Comissão Nacional para os Direitos Humanos, na qual se apresenta nos detalhes a situação da área e se oferecem algumas propostas para a recuperação do local. Entre os signatários da petição há uma coalizão de organizações religiosas das áreas de Dandora, Korogoco Kariobangi, a qual compreende também a paróquia católica de S. João.

Pe. Moschetti, um missionário comboniano que trabalha na paróquia afirma que a coalização enviou cópias da petição a diversos ministros do governo e continuará a campanha até quando seja necessário. “Estaremos atentos, até porque estamos entre aqueles afetados pela poluição” disse o missionário.

Nairobi produz mais de 1.500 toneladas de detritos sólidos urbanos ao dia, a maior parte acaba no lixão municipal de Dandora, que se encontra a 13 quilômetros do centro da cidade. “Anos de depósito descontrolado e indiscriminado de detritos produziu montanhas enormes lixo de natureza doméstica, industrial e médica, pelos quais não foi tomada nenhuma medida além da incessante e desconsiderada combustão que dá origem a uma nuvem de fumaça que estaciona permanentemente sobre as casas da vizinhança”, afirma um comunicado da coalizão da organização religiosa.

Droga e criminalidade na África: compromisso da Igreja para combater duas ameaças à pessoa e à sociedade

 Entre os problemas que deve enfrentar a sociedade africana há a difusão da droga entre os jovens e a crescente criminalidade nas populosas periferias da cidade. Dois fenômenos que se entrelaçam entre si e que ameaçam conduzir a graves formas de degeneração social. “Há alguns anos o Quênia não é mais somente um local de transito, mas também um consumo da droga”, diz Pe. Eugenio Ferrari, Missionário da Consolata, Diretor Nacional das Pontifícias Obras Nacionais do Quênia, comentando o relacionamento da International Narcotics Control Board (INCB) que denuncia a crescente difusão das substâncias entorpecentes na África.

“Até alguns anos atrás, a droga circulava somente entre a abundante comunidade estrangeira que vive em localidades turísticas como Malindi. Trata-se de uma comunidade geralmente bem provida, que não havia problemas em procurar substâncias entorpecentes”, explica Pe. Eugenio. “Há alguns anos porém, o Quênia tornou-se um local de transito importante, explorado por grandes organizações criminais internacionais para transferir heroína e cocaína a Europa. O governo local, por solicitação das Nações Unidas, intensificou notavelmente o controle anti-droga. Isto criou uma situação paradoxal: há consistentes carregamentos de droga em trânsito no Quênia que encontram dificuldade em serem exportados aos países ocidentais. Os traficantes, para não perder a possibilidade de ganho meteram no mercado local quantidades sempre maiores de entorpecentes”.

“As conseqüências sociais deste fenômeno são dramáticas” explica Pe, Eugenio que trabalha como Capelão nos cárceres de Nairobi. “A grande maioria dos detentos com os quais entro em contato durante o meu apostolado no cárcere, afirma que antes de cometer um crime toma “alguma coisa” para vencer o medo e calar a própria consciência. No Quênia a criminalidade é muito difundida, os Bispos denunciaram muitas vezes as condições de insegurança de diversas áreas do País e a droga não faz senão exasperar o problema”.

“Mas a preocupação maior são os jovens e mesmo as crianças que estão se tornando o alvo dos traficantes” afirma o missionário. “A droga está se difundindo nas escolas sobretudo das grandes cidades. Buscando limitar os danos, as autoridades fecharam pequenas revendas que surgiam nas cercanias das escolas, porque suspeitava que vendessem a droga aos estudantes por uma ninharia”.

“Com efeito cabe ao governo enfrentar o problema. Intensificaram-se os controles aeroportuários e sobre o pessoal das companhias aéreas (algumas aeromoças foram envolvidas no tráfego de drogas), e se busca combater o problema nas escolas. É preciso porém compreender que o Quênia tem 3 mil quilômetros de costa que são difíceis de controlar”, diz o Pe. Eugenio. “Naquilo que diz respeito à recuperação dos tóxico-dependentes a primeira dificuldade a ser superada é de ordem cultural, porque as famílias tendem a esconder o problema”.

Segundo o relatório da INCB, apresentado em 28 de fevereiro, na África a droga mais difundida é a maconha, com mais de 34 milhões de consumidores. Além de crescentes seqüestros de cocaína na África ocidental (14 toneladas em 2004), o relatório aponta o crescimento do abuso de ópio na África oriental e na setentrional, com uma difusão da heroína “particularmente importante” no Quênia, em Maurício e na Tanzânia. O aumento do abuso de heroína por vias intravenosas está contribuindo para a propagação do vírus do HIV, sobretudo em Uganda, Ruanda e Somália.

“O forte crescimento da população urbana provocado pelo influxo de refugiados da guerra civil e a chaga da desocupação impulsionam os jovens a cometer crimes”, dizem fontes da Igreja local de Luanda, capital de Angola, onde o Diretor adjunto da Direção Nacional Investigativa Criminal (DNIC), Nascimento Cardoso, lançou um alarme pelo alto número de menores envolvidos em atividades criminais. Segundo os dados apresentados pelas autoridades de policia, em Angola nos últimos 4 anos, 3.189 meninos entre 14 e 15 anos foram presos ou registrados pelas forças de ordem.

Entre 2001 e 2005 na província de Luanda os menores envolvidos em atividades criminais foram 609, em Huila 261 e em Benguela 188. Estas três províncias, segundo Nascimento Cardoso, registram o maior número de casos de menores envolvidos em delitos, porque as crianças e os jovens vivem uma situação difícil que os põem facilmente em contato com ambientes criminais.

“Estes problemas são bem conhecidos pela Igreja católica que age nas periferias mais degradadas da cidade angolana”, dizem as fontes da Igreja local. “Em Luanda, por exemplo, os Salesianos administram diversas escolas profissionais para recuperar os menores de rua e dar-lhes um futuro. Os missionários não têm escrúpulos de trabalhar em uma das zonas mais perigosas da capital, o mercado da “Lixeira”, considerado o maior mercado a céu aberto da África”.

“Também os Verbiti administram um centro de acolhimento para crianças de rua da capital. As mesmas paróquias estão empenhadas em iniciativas em favor dos menores de risco”, acrescentam as fontes.

Um outro problema ligado ao da criminalidade, não somente juvenil, é o do alto número de armas de fogo em circulação em razão da guerra civil, terminada em 2002. “A comissão Justiça e Paz da Conferência Episcopal local iniciou um programa para convencer os detentores de armas ilegais e entregá-las às autoridades”, explicam as fontes. “Recentemente, “Justiça e Paz” ativou uma outra campanha para sensibilizar as autoridades civis e a população a proceder com mais decisão na campanha de desarme em vista das eleições políticas que deveriam ser realizadas este ano”. (L.M.) (Agência Fides)   

O SUDÃO

Cidade do Vaticano (Agência) – O Sudão é atualmente ao centro da atenção internacional pelo drama de Darfur, a região oriental onde desde 2003 está em curso uma guerra civil. Nas regiões meridionais porém em 2005 chegou-se a um acordo de paz que pôs fim ao conflito secessionista que se prolongava desde 1982. A Igreja católica é muito ativa no processo de reconstrução moral e material do País.

“Durante os longos anos de guerra a Igreja católica foi a única fonte de esperança para milhões de pessoas. Trata-se da população que permaneceu no sul do País, seja entre tantos desabrigados que haviam deixado as suas vilas para refugiar-se nas cidades do norte, como a capital. Estas pessoas foram submetidas a fortes pressões para converterem-se ao Islam: faltando tudo, foram obrigados a trocar de religião em busca de compensações materiais. Mas a parte alguns casos, a maior parte dos cristãos permaneceram fiéis a Cristo e continuam a perseverar na fé”, diz a Fides Sua Eminência o Cardeal Gabriel Xubeir Wako, Arecebispo de Khartoum e Presidente da Conferência Episcopal do Sudão, que descreve assim a situação da Arquidiocese de Khartoum: “Ao início da guerra quando uma massa de refugiados meridionais bandeou para as cidades do norte, foi difícil acolher tantas pessoas na diocese, como aquela de Khartoum, que tinham à época poucos fiéis. Agora podemos afirmar que todas as paróquias de Khartoum são constituídas de refugiados. Estas pessoas mudaram portanto o panorama social da capital assim como de outras cidades do norte do Sudão.

“A chegada dos refugiados foi um desafio para a Igreja que soube porém superar graças à fé e à dedicação de muitos”, disse o Cardeal Wako. “A primeira dificuldade que tivemos de superar foi a da desconfiança que existia entre os mesmos desabrigados: no campo do acolhimento e nas paróquias reproduziram-se as mesmas rivalidades tribais que há séculos dividem as populações do sul do Sudão. Com um paciente trabalho de convencimento estivemos em condições de fazer com que as pessoas de diversas tribos dialogassem entre si. As dificuldades comuns a serem superadas favoreceram este diálogo e creio que tenha sido um sinal da Providência que é capaz de transformar o mal em bem”.

“Um outro grande problema que devemos enfrentar diz respeito à família”, prossegue o Cardeal Wako, “entre os refugiados difundiram-se práticas tais como a poligamia, o adultério e o divórcio, que são um ameaça real ao matrimônio cristão. Este é uma das conseqüências da guerra que destrói as pessoas não somente fisicamente mas também moralmente. Chamamos especialistas para os seminários sobre traumas de guerra também para preparar os nossos educadores, sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos a ajudar as pessoas que ainda vivem no animo as feridas da guerra”.

O processo de paz sofreu um duro golpe com a morte, no verão de 2005, de John Garang, chefe do Exército de Liberação do Povo Sudanês (SPLA), empossado com base nos acordos de janeiro de 2005, vice-presidente do Sudão. O Cardeal Wako explica assim a situação que se criou após a morte do chefe histórico do SPLA: “A Igreja católica é portadora de esperança entre as pessoas que porém estão progressivamente perdendo. A morte de Garang provocou de fato uma crise de confiança entre a população meridional. O ex líder da SPLA, de fato, era visto como única pessoa capaz de garantir a consolidação do processo de paz e a superação das divisões tribais. Infelizmente notam-se já desígnios de cargos na administração meridional; em base a critérios tribais e não de mérito. O tribalismo é uma chaga que devemos enfrentar como Igreja. Se no norte vêem os cristãos como próximos aos SPLA, no sul quando encontram um sacerdote ou um religioso perguntam de “qual tribo é”? Há décadas que trabalhamos para superar esta mentalidade. É um esforço por vezes desgastante, mas que perseguiremos incessantemente animados pela fé, pela esperança e pela caridade”.

O papel dos Missionários e da Missão no sul do Sudão

Missionários e Missionárias são protagonistas das atividades de evangelização e de promoção humana no sul do Sudão. Irmã Fulgida Gasparini, provincial comboniana para o sul do Sudão está no País desde 2000, onde coordena o trabalho das 42 missionárias combonianas que trabalham na província. “Atualmente desenvolvo a minha missão junto ao ‘Saint Josephina Bakhita Formation Centre’ em Kitale, administrado pela diocese de Rumbek. O centro administra um seminário menor, um centro de formação para catequistas, uma escola para enfermeiras e uma escola para professores. Estas estruturas que se encontram no Quênia estão para ser transferidas ao interior do Sudão, graças à melhora das condições de segurança”.

“As irmãs combonianas trabalham seja no plano da ação pastoral, seja no da promoção humana, buscando também valorizar e aumentar os recursos da Igreja local” diz Irmã Fulgida. “Em 5 anos, por exemplo, no centro da diocese de Rumbek, que reflete ainda hoje a validade do Plano de Comboni – Salvar a África com a África – eu e outras 3 irmãs formamos mais de 250 catequistas e 200 professores que agora ensinam sem nenhuma instrução. A nossa ação visa, de fato, promover a dignidade da pessoa, através da instrução e o trabalho. É uma tarefa certamente mais complexa a de levar uma ajuda material, porque pressupõe-se um envolvimento com as pessoas e uma imersão na cultura local. Para atingir um número maior de pessoas, temos o projeto de uma rádio que oferece programas educativos e pastorais para toda a população do sul do Sudão”.

Um testemunho precioso sobre a situação de Darfur foi oferecida à Agencia Fides por Piero Ferrari, missionário comboniano: “a situação de Darfur é um drama incrível: percorri dezenas e dezenas de quilômetros no deserto, não o natural, mas o provocado pelo homem. Inteiras vilas arrasadas, a população exterminada ou constrangida a fugir. Dentro do Sudão há tantos campos para refugiados, onde a Igreja católica é a única que pode entrar para assistir estas pessoas. Também aqui são os pobres, os simples e os humildes os verdadeiros grandes. Como as irmãs que assistem as crianças em condições muito difíceis, sem estrutura adequada e com condições de segurança precárias. É lá que se entende que coisa é a fé: nenhum ser humano, racionalmente, aceitaria desafios como estes se não fosse animado pela fé, pela esperança e pela caridade”.

“Frequentemente me interrogo sobre o futuro destas crianças” diz frade Agostinho, comboniano, que trabalha na diocese de El Obeid. “A guerra, de fato, além das pesadas destruições físicas deixou um sinal indelével nas pessoas” explica o missionário. “Inteiras famílias foram destruídas seja fisicamente seja moralmente. Quando diversos núcleos familiares são compostos somente por uma mulher e crianças sem que haja ao menos um homem que leva a casa o estipêndio, criam-se condições de dependência total ou pior”.

“Devemos dar, de fato, uma esperança aos refugiados que pretendem retornar aqui após terem vivido anos no exílio. Mas como é possível se continua faltando tudo: não há estradas, pontes, escolas, hospitais. Todo o Sudão está em tais condições. Somente na capital, Khartoum, ferve o trabalho para a reconstrução de infa-estruturas. Ali é tudo um canteiro em atividade, mas o resto do País espera que finalmente se dê início aos trabalhos” diz o missionário.

“Se se deseja realmente a paz é preciso garantir o desenvolvimento. Os jovens têm direito ao seu futuro, se não se arrisca que estes busquem a sorte no exterior, ou então permaneçam desabrigados pelo resto da vida”.

“A Igreja está fazendo a sua parte”, assinala irmão Agostinho. “Acabamos de terminar a reconstrução de 3 escolas na diocese de El Obeid que haviam sido destruídas durante a guerra civil. Cada uma serve 250 estudantes. Estamos além disso construindo outras escolas na região dos Montes Nuba, onde os combates foram particularmente ferozes e não deixaram nada de pé. Além das escolas, estamos reconstruindo ambulatórios e centros sanitários”.

“Agora que a guerra terminou, o trabalho de nós missionários é um pouco facilitado pelo fato de que se pode circular com mais liberdade. Estamos assim em condições de atingir vilas que estavam isoladas há anos, para levar o conforto espiritual e material e render-se conta das reais exigências das pessoas”, afirma irmão Agostinho.

Entre as ordens presentes no Sudão está a Congregação de Santa Joana Antida Thouret (Irmã da Caridade). Irmã Vera, Secretária Geral da Congregação descreve assim as atividades das Irmãs da Caridade no Sudão: “As nossas irmãs agem essencialmente em três campos: saúde, educação e pastoral. Irmã Piera Santinon, por exemplo, que age no Darfur é uma enfermeira especializada na cura de doenças tropicais. Com o automóvel percorria quilômetros para visitar as vilas e os campos de refugiados em uma região tão vasta quanto a França. Infelizmente, porém, alguns bandidos seqüestraram o automóvel da missão durante um assalto na estrada, que por sorte não teve conseqüências dramáticas graças à presença de espírito de uma irmã libanesa que conseguiu convencer os bandidos a não matar a motorista”. 

No campo educativo as Irmãs da Caridade administram uma série de asilos para crianças e de escolas elementares e médias. “O nosso compito principal é o de formar os professores e de garantir uma refeição às crianças. Frequentemente se trata do único alimento que as crianças recebem ao longo do dia” diz Irmã Vera. “Em Khartoum, onde são milhões de refugiados originários do sul do Sudão administramos uma escola que assegura dois cursos, um de manhã e outro à tarde. O primeiro segue o programa escolar nacional e é voltado aos jovens, alguns dos quais são muçulmanos. As lições, de fato, são realizadas em árabe. O curso da tarde, ao contrário, é uma espécie de “escola vespertina” dirigida aos jovens adultos, muitos dos quais são trabalhadores. Neste caso as aulas são realizadas em inglês, porque as populações originárias do sul não falam o árabe. Os cursos, de todo modo, prevêem também o ensino da língua árabe, justamente para favorecer a inserção no mundo do trabalho da capital, onde a maioria da população é arabófona. Fiquei impressionada ao ver estas pessoas trocando o uniforme de trabalho para por roupas mais condizentes com as aulas. É um modo de demonstrar o respeito para com os estudos que estão seguindo, que sentem como uma coisa que lhes trará benefício”.

“Se a condição mais dramática é a de pessoas que vivem no Darfur, mesmo a dos refugiados em Khartoum é realmente precária”, relembra Irmã Vera. “As favelas onde vivem são periodicamente destruídas, com o pretexto de criar novos bairros. Os refugiados são progressivamente afastados da cidade e empurrados para o deserto. Mas eles não cedem. Seus filhos percorrem dezenas de quilômetros e pé para ir à escola. Estas crianças levantam-se de madrugada para seguir um caminho de horas a fim de serem pontuais nas aulas”. 

Em Khartoum as Irmãs da Caridade administram também um dispensário e colaboram com o instituto para a preparação dos catequistas. “A irmã que cuida do dispensário é uma irmã irlandesa que presta assistência também a um hospital local” disse a suor Vera. “Na capital sudanesa existe um instituto de estudos superiores para a preparação dos catequistas. A direção é confiada a uma nossa irmã de 78 anos. O curso prevê 3 anos de estudos centrados sobre fundamentos bíblicos, teologia, cristologia, etc...”

As crianças: os principais vítimas da guerra mas agora esperança para o futuro
“Uma das preocupações maiores da Igreja sudanesa são as crianças órfãs de um ou de ambos os pais”, afirma o Cardeal Wako. “A guerra produziu infelizmente um grande número de órfãos” explica o Cardeal. Alguns são órfãos de pai, muitos perderam os pais. Não tendo uma família em condições de ocupar-se deles, a situação destas crianças é muito difícil e precária. Também aqueles que vivem somente com a mãe se encontram em dificuldades, porque infelizmente as mulheres são uma das categorias mais frágeis na sociedade sudanesa”.

“Por este motivo estamos incrementando os programas de ajuda à infância, sobretudo no campo sanitário e da instrução. Somente em Khartoum a Igreja administra escolas para 40 mil crianças” relembra o Cardeal.

“Na tragédia sudanesa a situação mais dramática vivem as crianças órfãs” acrescentou Irmã Fulgida Gasparini. “Na cultura sudanesa, de fato, a menina é educada desde a tenra idade a servir a família: catar lenha e buscar água, vigiar o rebanho, etc... Quando perde ambos os pais a menina permanece dentro da “grande família alargada”, o clã. Isto, se por um lado é positivo porque garante um mínimo de proteção à menina, de outro é um drama porque ela é obrigada a servir um número maior de pessoas”, explica a missionária que desenvolve há 5 anos o seu serviço no sul do Sudão. “Um outro grande problema é o das crianças soldado que são mobilizadas ao fim da guerra”, acrescenta a missionária. “Nas nossas escolas criamos classes especiais para eles, porque estes meninos viram coisas terríveis durante a guerra, e tem necessidade de confrontar-se entre si para superar os seus traumas”.

Mas as crianças são um recurso vital para os adultos, como relembra Pe. Piero Ferrari: “São os meninos quem dão o exemplo da solidariedade que constrói a paz. Nos campos de refugiados vi crianças de 5 anos fazendo fila para uma xícara de chá com biscoitos, e depois compartilhando com os próprios irmãos, como se fosse a coisa mais natural deste mundo. Estes pequenos nos ensinam a doar ao outro de modo que estes possam viver. É de lá que nasce a verdadeira paz”.

“Basta pouco para fazer feliz uma criança dos campos de desabrigados: duas ou três balas e um pedaço de sabão”, diz Irmã Vera, Secretária Geral da congregação de Santa Joana Antida Thouret (Irmã da Caridade), que relembra um Natal passado em um campo de desabrigados nas proximidades da capital sudanesa Khartoum: “Fiquei comovida vendo a longa e ordenada fila das crianças que iam receber o seu pequeno brinquedo”. As Irmãs da Caridade têm duas missões em Darfur, no oeste do Sudão, em El Fashe e em Nyala, contando ao todo com 7 irmãs (4 sudanesas, uma italiana, uma suíça e uma libanesa). Na capital, Khartoum, há mais 2 comunidades. Na primeira agem 4 religiosas (2 libanesas, uma irlandesa, uma sudanesa), e na segunda 3 irmãs (2 libanesas e uma sudanesa). 

Entre as entidades mais comprometidos com a infância está a “Caritas Internationalis que atua em Darfur desde julho de 2004 juntamente com a ACT International”, diz François Large, Programme Officer da Caritas Internationalis, que explica as atividades conduzidas em Darfur, a região do oeste do Sudão, onde atualmente se dá a maior emergência humanitária da história.

Desde julho de 2004 a hoje os esforços da ACT-Caritas permitiram assistir mais de 259 mil crianças; 39.324 destas foram enviadas a centros de assistência nutricional, e 23.584 receberam alta após ter atingido um peso adequado à sua idade. Outras 250 crianças, em condições muito sérias, foram tratadas em centros de nutrição terapêutica, e destes 228 foram já dispensados.

“Em Darfur trabalham 35 dos nossos especialistas assistidos por 300 sudaneses. Cooperam com outras associações humanitárias em geral de inspiração religiosa” acrescenta Large.

“Caritas Internationalis e ACT internacional assistem atualmente mais de 500 mil pessoas das quais a metade é formada por crianças. Somos ativos em diversos setores. Um dos mais importantes é o sanitário. Criamos e mantemos em atividade 11 clínicas. Uma outra intervenção fundamental é a assistência alimentar sobretudo a mulheres e crianças. Para estes últimos criamos diversas escolas” afirma o responsável da Caritas Internationalis. “Não nos limitamos porém somente à intervenção de emergência, mas buscamos também garantir as condições de auto-suficiência com a distribuição de sementes, a perfuração de poços e a realização de cursos de formação profissional” (L.M.) (Agência Fides) 
A REPÚBLICA DEMOCRÁTICA DO CONGO
Cidade do Vaticano (Agência Fides) – A República Democrática do Congo (RDC) é um imenso País de 2.345.410 km² com uma população de mais de 62 milhões de habitantes. Um País que recebeu a difícil herança do passado, com estruturas estatais decadentes, um sistema de transporte inexistente, uma renda per capita entre as mais baixas do mundo. Diante da guerra civil de 1996-97 e de 1998-2003, diversos comentaristas internacionais haviam prognosticado uma divisão do Congo segundo linhas de fratura étnica e regionais. Mas isto não ocorreu. O Congo antes viveu um processo de transição que viu a criação de um governo de unidade nacional que preparou o País às eleições de junho (primeiro turno) e de fins de outubro (segundo turno).

A Igreja católica acompanhou o processo de transição preparando a população às eleições através de uma capilar obra de educação cívica e eleitoral conduzida pela CARTEC (Coordenação das Ações para a Realização da Transição da Igreja Católica).

O programa de educação cívica e eleitoral da Igreja católica
Desde os acordos de paz de 2003, a Igreja católica iniciou o próprio programa de educação cívica para fazer compreender aos congoleses a importância do voto. Uma primeira intervenção neste campo foi realizada em dezembro de 2005 com o referendo constitucional 

Na sua obra “Divulgar o projeto de constituição da República Democrática do Congo”, a CARTEC, uma estrutura do episcopado congolês, determina que “este guia pedagógico sobre o Projeto de Constituição é um instrumento indispensável para o desenvolvimento da cultura democrática no nosso País”, e que a CARTEC não quer ser um instrumento de propaganda pró ou contra a Constituição.

O opúsculo é redigido em uma linguagem clara e simples a fim de ajudar os congoleses e congolesas a efetuar uma escolha com conhecimento de causa. Na introdução à guia, Irmã Marie-Bernard Alima Mbalula, secretária da Comissão episcopal “Justiça e Paz”, afirma: “Cada uma das duas respostas diz respeito a um trabalho de conhecimento das fraquezas do presente que poderão ser objeto de uma eventual revisão da Constituição no caso da vitória do “sim”, ou de um novo projeto de Constituição caso prevaleça o “não”. Todavia, a religiosa oferece uma longa lista de razões a favor da adoção do projeto constitucional. Em primeiro lugar, irmã Marie-Bernard Alima Mbabula sublinha que recusar o atual projeto siginifica prolongar a atual fase de transição, porque seria preciso elaborar um novo projeto com o risco de “criar depois um vazio jurídico e se a elaboração do novo projeto constitucional superar a data limite do processo de transição, ou seja 30 de junho de 2006”. Entre as outras considerações que fazem pender a favor do “sim” estão: as despesas para organizar um novo referendo, quando “50% dos custos da consulta atual foi financiado pelo exterior”; a situação da segurança do País; as condições miseráveis do País que não podem esperar ulteriores retardamentos no processo de transição.

Também a CEPAS (Centro de Estudos para a Ação Social) dos Padres Jesuítas, ao fim de um seminário sobre o projeto de Constituição, exprimiu-se pela aprovação do texto constitucional porque “se o ‘sim’ vencer, a transição continuará a sua estrada e poderemos esperar que o 30 de junho marque o final da transição. Se, ao contrário, vencer o “não” o País recairá em outras intermináveis discussões”.

Entre as ações capilares de educação cívica da Igreja há a da diocese de Kenge no centro-oeste do País. Esta ação se baseia em módulos de formação elaborados pela CARTEC (Coordenação das ações para o sucesso da transição da Igreja católica). Aos jovens foram entregues módulos reduzidos para consentir também a eles de tomar consciência da importância da participação à vida política. Foi além disso organizado um concerto para os jovens durante o qual foram distribuídos folhetos nos quais se explicava o processo eleitoral.

O material distribuído pela CARTEC facilitou o desenvolvimento dos cursos de formação, aos quais participaram também cerca de 80 representantes das Igrejas protestantes e das comunidades muçulmanas, que relataram depois às suas comunidades aquilo que aprenderam no seminário de formação.

A CARTEC iniciou um projeto que visa a formação de 500 formadores diocesanos e mais de 50 mil formadores locais por todo País. O curso da formação, subdividido em 5 módulos sobre tantas outras matérias (doutrina social da Igreja, democracia, paz e constituição, liderança, educação eleitoral), foi mantido por uma dezena de formadores que seguiram uma sessão ad hoc em março deste ano.

O objetivo da CARTEC é o de coordenar as atividades de educação cívica e eleitoral conduzidas pela Igreja católica na RDC. Em 47 dioceses congoleses, 36 foram beneficiadas com sessões de sensibilização organizadas pela CARTEC a favor dos sacerdotes, religiosos e religiosas, leigos responsáveis por movimentos da ação católica, membros da sociedade civil, operadores educativos, delegados das instituições públicas.

A nova Constituição foi aprovada em dezembro de 2005.

Os bispos dão as indicações sobre o referendo constitucional e sobre as eleições

A posição da Igreja sobre o referendo constitucional de 18 de dezembro foi explicada por Mons. Laurent Monsengwo Pasinya, Arcebispo de Kisangani e Presidente da Conferência Episcopal Congolesa, durante um encontro com os jornalistas realizado em 12 de dezembro junto ao centro interdiocesano de Kinshasa.

Mons. Monsengwo leu um comunicado dos Bispos congoleses no qual se ressalta que a participação ao voto é tanto um dever cívico quanto um “dever moral, cujo resultado fará progredir ou, ao invés, retroceder a nossa ação”. O Arcebispo de Kisangani explicou depois porque a Igreja não deu nenhuma indicação de voto com o fato de que a comunidade eclesial não se confunde com a política. Citando a Constituição Conciliar “Gaudium et Spes”, mons. Monsengwo relembrou que “A Igreja é o sinal e a salvaguarda do caráter transcendente do homem, dos seus direitos inatos e das suas liberdades fundamentais”.

A Igreja, portanto, segundo o Presidente dos Bispos congoleses, “apela à consciência de cada filha e filho do nosso País, para que seja plenamente consciente de quão grande é o que está em jogo, cada um faça um uso responsável da sua liberdade de realizar escolhas sensatas”.

Nas vésperas do primeiro turno após as eleições presidenciais, por ocasião do aniversário da independência do País, Bispos do Comitê Permanente da Conferência Episcopal Nacional do Congo escrevem: “Após 45 anos de adiamentos, dos quais 15 anos de uma transição inutilmente longa, o povo congolês espera, com as eleições que se aproximam, obter finalmente em 2006 a instauração de um verdadeiro Estado de direito. Os olhares de todos os congoleses estão agora voltados às eleições. Todas as forças sociais e todas as secretarias dos partidos políticos se mobilizam para este prazo, que esperemos irá inaugurar uma nova era no País”.

“É preciso” advertem os Bispos “negociar com prudência esta passagem, de modo que as esperanças legítimas não se transformem em um pesadelo, como ocorreu logo após a independência de nosso País em 1960”.

“Papa Bento XVI nos recomendou, durante a nossa visita ad limina em Roma, de garantir aos nossos fiéis a sua proximidade espiritual no momento em que todos os habitantes do País são convidados a mobilizar-se para trabalhar pela paz e a reconciliação, após tantos anos da guerra que fez milhões de vítimas”, relembram os Bispos.

Na mensagem fala-se de “sinais de esperança”, bem como das “zonas obscuras” que ainda encobrem os destinos da República Democrática do Congo. Naquilo que diz respeito aos primeiros, os Bispos exprimem ainda uma vez a sua satisfação pelo referendo constitucional que se manteve em dezembro “não obstante as carências evidentes e as dificuldades reencontradas. A organização do referendo constitucional pode ser considerada uma etapa importante para dotar o País de novas estruturas”. 

Entre as dificuldades há aquelas relativas à segurança, “em particular no norte Katanga, no Kivu e em Ituri, uma insegurança que representa uma ameaça pela paz”. Por este motivo no documento estigmatizam “os retardamentos consideráveis na formação de um exército unificado e republicano. Enquanto isto um exército mal pago e mal equipado, ao invés de contribuir à paz e à segurança, abusa de seu poder e torna-se uma ameaça para os cidadãos que deveria proteger”. Um outro problema deriva “da insuficiente sensibilização da população ao projeto da Constituição, a falta de um debate sobre certas disposições constitucionais que hipotecam o futuro do País. Os Bispos denunciam também a exasperação das diferenciações étnicas da parte de algumas forças políticas que se auto-proclamaram “originárias”, e a violência verbal de alguns líderes políticos.

Sobre o plano social, a mensagem evidencia a pobreza na qual vive a maioria da população que vive em “uma miséria desumana e insuportável”. Pobreza devida também aos 10 anos de guerra civil com o seu corolário de “saques de recursos naturais; destruição de infra-estruturas públicas, estupros, pandemia de AIDS”. Por esta razão os Bispos afirmavam que “não é exagerado dizer que o Congo atravessa uma das crises humanitárias mais graves depois da segunda guerra mundial”.

Os Bispos se dirigiram às comunidades de fiéis para que durante a Quaresma rezem pelo sucesso das eleições, volvendo uma fervente oração a Nossa Senhora, para que o Congo possa reencontrar a paz.

A Igreja denuncia a violência que ainda castiga diversas zonas do leste da RDC

Não obstante os acordos de paz de 2003, vastas zonas da Rapublica Democrática do Congo não estão ainda pacificadas. Por exemplo Katanga, no sul do País, onde a presença de grupos armados criou uma emergência humanitária muito grave.

Os Bispos locais expressaram muitas vezes a sua preocupação com a violência provocada pelas milícias Mai-Mai, com um memorando endereçado ao Presidente da República e ao Representante Especial do Secretário Geral das Nações Unidas na República Democrática do Congo.

“Após a guerra milícias Mai-Mai foram formadas e armadas para defender a integridade do País” relembra o memorando assinado por Mons. Floribert Sonsasonga. Arcebispo de Lubumbashi, da Mons. Vincent de Paul Kwanga, Bispo de Manono, e de Mons. Fulgence Muteba, Bispo de Kilwa-Kasenga. Mas após o acordo de paz “o acordo Global e Inclusivo e a reunificação da República Democrática do Congo, cremos sinceramente que não tem mais razão de ser” escrevem os Bispos.

O fenômeno das milícias Mai-Mai é complexo e de fato os Bispos afirmam que “ao nosso ver, desde quando se fala em transição, distinguem-se duas categorias de Mai-Mai em Katanga. A primeira categoria é constituída por aqueles que vagam na cidade e não obedecem senão seus chefes. Erigem por vezes barreiras, atormentam a população e se afirmam como uma polícia paralela. Este tipo de Mai-Mai encontra-se essencialmente em certas localidades da diocese de Kongolo. A segunda categoria é formada por Mai-Mai que ocupam alguns espaços do território da província e que, de conseqüência, fogem ao controle do governo central. É o caso de certas partes da diocese de Kalamie-Kirungu, Manono, Kilwa-Kasenga, Kamina e Lubumbashi”. 

São sobretudo estes últimos os responsáveis pelas “violências mais abomináveis cometidas contra a população civil. As testemunhas dos sobreviventes e dos desabrigados descrevem graves crimes: homicídios, incêndios de casas, seqüestros de pessoas, confisco de bens, furtos, estupros, etc. Foram registrados até mesmo casos de canibalismo”.

Esta violência provocou uma catástrofe humanitária, em particular em Dubie e Mitwaba no norte da Diocese de Kilwa-Kasenga, e no norte da diocese de Manono. “Nestas localidades há uma forte concentração de desabrigados e guerra que segundo diversas testemunhas fugiram por causa do terror provocado por uma chefe Mai-Mai, chamado Kyungu Kasongo, codinome Gedeão, que semeia a devastação nas regiões compreendidas entre Mitwaba, Manono, Dubie e Pweto”, relembram os Bispos. Para resolver esta situação, os Bispos de Katanga dirigem um apelo à MONUC (as forças de paz das Nações Unidas no Congo) para que “levem a sério o problema dos Mai-Mai em Katanga e o resolvam no quadro global do processo de transição”. Em concreto, os Bispos pedem o inicio de operações de desarmamento, desmobilização e reinserção na sociedade civil dos milicianos Mai-Mai, e que as forças de ordem garantam a pacificação dos territórios que ainda fogem ao controle, permitindo o início do processo eleitoral a ser estendido a todo o País.

“A esperança da Igreja são os jovens” afirma o Cardeal Etsou, Arcebispo de Kinshasha

“Os jovens são a nossa esperança, como Igreja e como Nação, mas, como todos os Bispos da República Democrática do Congo, estou muito preocupado pelo alastramento da chaga dos assim chamados “meninos de rua” afirma o Cardeal Bamungwabi Nzabi Etsou, Arcebispo de Kinshasha. “Tratam-se de crianças e jovens abandonados a si mesmos, com uma idade compreendida entre 5 e 15 anos, que vivem em bandos pelas ruas. O fenômeno é muito complexo porque há pelo menos 3 tipologias de “menores de rua”: aqueles que trabalham nas minas, onde são explorados por pouco dinheiro, os ex-meninos soldado, que estão em fase de retirada das diversas milícias que se enfrentaram na guerra civil, e os assim chamados ‘bruxos’. Neste último caso trata-se de crianças e jovens que foram afastados das suas famílias por terem sido acusados de serem ‘bruxos’”.

“Tenho regularmente encontros com estes meninos em colaboração com os Irmãos da Caridade, e na Arquidiocese de Kinshasa implantamos diversas iniciativas para ajudá-los. Em particular, criamos centros de instrução e orientação profissional, onde os meninos podem aprender um trabalho (empreiteiro, marceneiro, etc...)”, afirma o Cardeal, que ressalta: “Como Igreja não podemos abandonar os ‘menores de rua’, porque são os nossos filhos, que batizamos, e por um sentido de responsabilidade social. As gangues juvenis arriscam tornar-se um problema dramático também no plano da ordem pública. Os meninos são organizados em bandos com muitos chefes e sub-chefes. Houve episódios nos quais policiais foram desarmados por jovens decididos e bem organizados”.

Naquilo que diz respeito ao futuro do País, o Cardeal Etsou afirma que “a Igreja faz votos para que o processo de transição se conclua pacificamente com eleições livres e democráticas. A Igreja católica empenhou-se muito para que isto ocorra. Continuaremos a trabalhar para educar os congolenses à democracia, como fizemos com o referendum constitucional, que, diga-se, foi realizado na paz e sem incidentes” (v. Fides 19 de dezembro de 2005).

“Gostaria de salientar que a Igreja não toma partido politicamente. A nossa preocupação é ajudar os nossos filhos a encontrar a sua estrada. A nossa obra se limita a fornecer aos católicos e a todos aqueles que o desejam os instrumentos para efetuar uma escolha livre e consciente. A política é o âmbito privilegiado dos leigos que devem assumir a própria responsabilidade”, afirma o Cardeal. “A resposta dos fiéis leigos foi positiva. Gostaria de citar em particular as associações leigas, como aquela dos intelectuais e a das mulheres católicas que reúne desde a humilde mãe de família à profissional laureada”.

No plano eclesial, o Cardeal Etsou sublinha a importância “de seguir sustentando em todo o País as Comunidades Eclesiais Viventes de Base (CEVB, v. Fides 16 janeiro 2006), que são o fundamento do conceito de Igreja – família de Deus”.

“Um âmbito onde entendo que a Igreja congolense deve empenhar-se com decisão é o das comunicações sociais”, acrescenta o Cardeal Etsou. “Em particular devemos dar a vida a uma televisão católica, também para contrastar a influência crescente das seitas que fazem amplo uso dos meios de comunicação de massa. A sede de origem estrangeira, que dispõem de importantes meios financeiros, atraem os jovens também graças à música e à promessa de uma felicidade que se demonstra depois efêmera. É um fenômeno que arrisca a pôr em crise fundamental o trabalho de evangelização efetuado pelos missionários. Mas a Igreja católica tem a capacidade de responder ao desafio porque é realmente portadora da fé, esperança e caridade” conclui o Cardeal.

A Igreja proclama um ano de reflexão sobre a figura da Beata Clementina Anuarite Nengapeta

A 20 anos de distância da beatificação de Clementina Anuarite Nengapeta, a Igreja congolense estabeleceu um ano de reflexão sobre a freira mártir. O ano iniciou em 1º de dezembro de 2005 e se concluirá em 1º de dezembro de 2006. E é justamente o exemplo da Beata congolense no centro da reflexão dos Superiores Maiores dos Institutos de vida consagrada e dos Institutos de vida apostólica da República Demorática do Congo que realizaram a sua Assembléia Plenária, de 15 a 22 de janeiro junto ao Centro católico “Nganda” de Kinshasa. A Beata Anuarite é de fato indicada como modelo a seguir para afrontar os males que afligem a sociedade congolense. “Após tantos anos de guerra o País não está ainda totalmente pacificado, não obstante os esforços feitos. Com efeito, vivemos em um contexto político e econômico em crise. Isto não pode ter conseqüências sobre o plano cultural e religioso” afirma o comunicado dos Superiores religiosos difundido ao fim da Assembléia Planária.

Na sua analise, os religiosos sublinham as injustiças sociais que estão dividindo o País: “Constata-se, de uma parte, a opulência material de uma minoria; e de outra, a miséria da maioria. O tecido econômico está de tal modo lacerado que a maior parte da população não tem estipêndio adequado. A isto se acrescenta a má gestão dos fundos públicos, a impunidade, a perda de senso do bem comum e o desrespeito da lei”.

A conseqüência desta situação sobre o plano social são muito pesadas: “A juventude encontra-se abandonada a si mesma e a desescolarização é galopante. A depravação dos costumes (corrupção, estupros, violência, etc.) fixou domicílio em nossa cidade, privada de modelos de referência. Ninguém se preocupa da afirmação dos anti-valores e da falta de um ideal de vida a serviço da sociedade”.

“Neste contexto” afirmam os Superiores dos Institutos de vida consagrada e dos Institutos de vida apostólica congolenses “a vida consagrada representa ainda uma possibilidade e um desafio. Os consagrados tentam ser para a população como o fermento na massa do pão, buscando, condições frequentemente difíceis, e ao preço de mil sacrifícios, de humanizar o nosso mundo através da educação da juventude, os cuidados dos doentes, o serviço, a luta pela justiça e a paz”.

“Infelizmente” prossegue o documento “os consagrados caem por vezes em armadilhas dos males que afligem a sociedade. O nosso povo nos reprova a busca de poder, o ter (bens materiais, dinheiro, etc.), e os diplomas. A população não se contenta conosco quando mostramos um estilo de vida pouco evangélico com tendências regionalistas ou tribais, e quando caímos no esoterismo ou na superstição”.

Segundo os superiores religiosos, para remediar esta situação é necessário “redescobrir a nossa identidade e os nossos carismas, pondo o acento sobre a vida comunitária quotidiana. Por isto tomamos como modelo a beata Anuarite Nengapeta, aquela que doou a sua vida há 40 anos em circunstâncias difíceis, similares àquelas que vivemos hoje. É para nós um exemplo de coragem, de fidelidade e de caridade”.            

“Somente se formos bem formados e informados seremos capazes de iluminar a consciência do povo para eleger pessoas competentes” escrevem os Superiores religiosos relembrando o empenho da Igreja congolense para a educação cívica da população.

A igreja católica na República Democrática do Congo
A história da evangelização da atual República Democrática do Congo remonta aos fins do século XV, quando em maio de 1491, missionários portugueses batizam o soberano do reino do Kongo, Nzinga Nkuwu, que assume o nome cristão de João I Nzinga Nkuwu. A corte e os habitantes do reino convertem-se à sua volta à religião do soberano. Também a capital do Kongo muda de nome passando de Baji a San Salvador.

Em 1512 o reino do Kongo (antigo nome do País que sucessivamente tornou-se Congo) inicia relações diretas com o Papa Leão X, tendo enviado à Roma uma delegação guiada por Henrique, filho do Rei Alfonso. Este em 1518 é consagrado pelo Papa Leão X Bispo titular de Utica, tornando-se o primeiro Bispo originário da África negra.

Ao longo do século XVI a obra missionária prossegue no Reino do Kongo com a chegada em 1548 de 4 Jesuítas para abrir um colégio. O crescimento dos católicos impulsiona a Santa Sé a erigir a diocese de San Salvador em 1585, seguida, no fim do século, pela de Manza-Kongo.

Com a criação da Sacra Congregação da Propagação da Fé (“de Propaganda Fide”) em 1622 é dado um novo impulso à missão no Reino do Kongo e na vizinha Angola, com o envio em 1645 de uma missão de Capuchinhos.

Em 1774 inicia-se a missão dos sacerdotes seculares franceses. Um momento de freio na ação missionária ocorre em 1834 quando Portugal, a quem havia sido confiada a evangelização do Reino do Kongo, suprime as ordens religiosas masculinas nas posses ultramar e na metrópole. A ação missionária é retomada em 1865, quando os Padres do Espírito Santo (Spiritani) franceses iniciam a missão no Reino do Kongo. Com o início da penetração belga, chegam no Congo outras ordens missionárias: Missionários d’África (Padres Brancos) em 1880; Missionários de Scheut em 1888; Irmãs da Caridade em 1891; Jesuítas, que retornam por uma segunda vez em 1892.

O trabalho missionário dá seus frutos: em 1917 é ordenado o primeiro sacerdote congolense. Em 1932, realiza-se a primeira Conferência do Episcopado do Congo Belga. À Igreja católica seja dado também o mérito pela fundação da primeira Universidade do País, a Universidade de Lovanium, aberta pelos jesuítas em 1954 em Leopoldville, a atual Kinshasa. O ateneu instaura, em 1957, a primeira faculdade teológica da África.    
Nos anos 50 consolida-se a afirmação do clero local. Em 1956 é consagrado o primeiro Bispo congolense, Mons. Pierre Kimbondo. Em 1959 Mons. Joseph Malula torna-se Arcebispo de Leopoldville, e 10 anos depois é designado Cardeal.

Nos anos 70 a Igreja atravessa um período difícil em razão da política nacionalista do Presidente Mobuto, que em nome do retorno “à autenticidade” da cultura local, opõe-se à Igreja católica, considerada como uma emanação da cultura européia. A Igreja reafirma a própria missão e a inteiração cultural na sociedade local através do documento “L’Eglise au service de la nation zaïroise” de 1972, e em 1975 do documento “Notre foi em Jésus Christ”. Em seguida a estatização das escolas católicas, em 1975 a Conferência Episcopal congolesa publica a “Déclaration de l’Episcopat zaïros face à la situation présente” (Mobutu havia trocado o nome do País por Zaire).

As duas visitas de Papa João Paulo II, em 1980 e em 1985, deram novo vigor à comunidade católica local. A segunda visita de Papa João Paulo II foi realizada por ocasião da Beatificação de Suor Clementina Anuarite Nenhapeta, martirizada em 1964.

Em 1922-94 um importante reconhecimento do papel social da Igreja católica é o consignação a Mons. Laurent Monsengwo Pasinya, Arcebispo de Kisangani e atual Presidente da Conferência Episcopal do Congo, da presidência da Conferência nacional soberana para a transição a um sistema democrático.

A Igreja católica no Congo conta com 47 entre dioceses e arquidioceses com 63 Bispos e Arcebispos; 2.979 sacerdotes diocesanos e 1.635 religiosos sacerdotes; 1.113 religiosos não sacerdotes e 7.883 religiosas. Os catequistas são 63.447 (L.M. Agência Fides)       
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PANORÂMICA: A MISSÃO NA ÁSIA EM 2006

Sinais de esperança, passos adiante, pequenas conquistas na vida e no testemunho cristão. Mas também dificuldade, obstáculos e por vezes perseguições. A evangelização no continente asiático prossegue, percorrendo as vias do diálogo, da interação cultural através dos missionários sacerdotes, religiosos, leigos que oferecem a própria vida para encarnar a mensagem de Cristo Jesus. Do Paquistão até as Filipinas, da Índia à Indonésia, até as ilhas do continente oceânico, a obra incansável de homens e mulheres mantém acesa e viva a chama da fé, radicada na Eucaristia e expressa através da Caridade, também ambientes e contextos difíceis. 

Missões e defesa das minorias

Assim ocorre, por exemplo, no Sudoeste do Paquistão, na Prefeitura Apostólica de Quetta, na fronteira com o Irã e o Afeganistão: em um território montanhoso e distante vive uma pequena comunidade católica, composta de pobres camponeses e agricultores. No humilde trabalho quotidiano, no silêncio, na oração, as famílias católicas dão o seu testemunho de vida cristã. Quetta, cidade de cerca de três milhões de habitantes, encontra-se na Província de Beluquistão, um território desértico e frequentemente inacessível. Os católicos são cerca de 30 mil e a Prefitura é guiada pelo Mons. Victor Gnanapragasam, dos Missionários Oblatos de Maria Imaculada. “Não é fácil professar a fé cristã em um país em que frequentemente somos considerados cidadãos de segunda classe”, contaram alguns fiéis locais à Agência Fides. “E onde frequentemente nos tornamos alvo preferido dos militantes radicais islâmicos”. Mesmo o Prefeito Apostólico vive esta dificuldade: “Não consigo visitar com freqüência as diversas comunidades da Prefeitura. Mas sei que estas de todo modo continuam a reunir-se regularmente, a rezar, a celebrar e compartilhar a Palavra de Deus, não obstante a hostilidade e a dificuldade”. Mas enquanto isto a Prefeitura administra também uma escola, freqüentada por muitos jovens cristãos e não cristãos, e uma casa de acolhimento para os serviços sociais urgentes, como a assistência aos órfãos, e mulheres abandonadas, a famílias muito pobres.

Prossegue também em Quetta a experiência missionária das Ordens Religiosas, como aquela dos Oblatos de Maria Imaculada (OMI), onde os cristãos no Paquistão formam uma pequena minoria, mas fortes na fé, buscando viver o seu carisma na oração, no estudo e no serviço ao próximo; atuando pela paz e a harmonia, pelo diálogo inter-religioso, pela promoção humana.

No Paquistão a vida dos cristãos não é fácil e por isto, como sublinhou um Seminário da Comissão Justiça e Paz, a sociedade paquistanesa precisa encontrar-se compacta na luta conta a corrupção e contra o fanatismo religioso, na unidade nacional e no respeito aos valores fundamentais da nação. Entre os problemas principais estão a desocupação e a difusão do fundamentalismo religioso que constituem uma ameaça política e social. A Igreja atua pelo fim das discriminações, e pede maior empenho na luta contra a corrupção. Outro problema é o de dos “pregadores do ódio”, elementos fundamentalistas que semeiam entre a população ódio religioso e étnico, e que contribuem para dividir a sociedade paquistanesa, que deveria ao contrário ser construída segundo o pluralismo e a tolerância. Os cristãos exortam o governo paquistanês a combater com maior decisão o fundamentalismo na sociedade, nas praças, nas escolas, na mídia, mesmo porque frequentemente os grupos integralistas, não censurados de modo algum, reforçaram a sua campanha de fanatismo. Em 2006 a Igreja continuou a sua missão de sensibilização e de defesa das minorias religiosas pela tutela da sua dignidade e dos seus direitos, com o escopo de contribuir na construção de uma sociedade harmoniosa. Por isto a comunidade católica afirmou o seu não à “lei sobre a blasfêmia”. 

E não faltou o seu empenho e a sua presença após o trágico terremoto ocorrido em outubro de 2005 na Caxemira: em todo o ano de 2006 a Caritas socorreu 9.200 famílias de refugiados, amparou mais de 50.000 pessoas, e recolheu mais de 4 milhões de dólares; uma contribuição extraordinária, em recursos econômicos e socorro humanitário. De particular importância, nota o Bispo, foi o empenho no setor sanitário, concentrado na prevenção de epidemias e cuidados com os doentes.

Evangelizar em meio às leis “anti-conversões”

Diferente é o contexto da Índia, onde a missão da Igreja se realiza em um contexto de democracia e pluralismo, mesmo se marcado por conflitos nacionalistas e pressões de grupos integralistas hindus. O ano iniciou-se com as recomendações dos Bispos para que o ano de 2006 pudesse levar uma golfada de paz, otimismo e harmonia. A Conferência Episcopal Indiana, ressaltou que a comunidade católica continuará a esforçar-se pelo serviço aos últimos, aos marginalizados, aos doentes terminais, sem nenhuma discriminação de raça, cultura, estado social, religião. A Igreja, seguindo o modelo de Madre Teresa de Calcutá, poderá dar uma contribuição de humildade, dedicação, e pacificação na sociedade indiana, testemunhando com obras a vontade de “curar as feridas” que afligem a população, de dar dignidade a todos os seres humanos, de criar uma atmosfera social de harmonia e de ajuda desinteressada.

No início de 2006 os Bispos reuniram-se em Assembléia (8-15 de fevereiro, em Karnataka) concentrando-se sobre o tema da instrução e sobre os cuidados dos marginalizados, setores que distinguem a presença da comunidade católica na sociedade e na nação indiana: a instrução, garantida por numerosos institutos católicos de todas as ordens e graus, dos elementares aos universitários, envolve numerosos estudantes não cristãos; os cuidados dos últimos e dos marginalizados, o serviço à humanidade reduzida em pobreza e relegada às margens da sociedade, envolve hoje pessoas, grupos e instituições católicas que trabalham hoje na Índia com o mesmo espírito de Madre Teresa.

No curso dos trabalhos a assembléia da Conferência Episcopal e os Bispos renovaram as tarefas dentro da sua Conferência: o Carde. Telesphore Toppo, Arcebispo de Ranchi, foi confirmado Presidente da Conferência Episcopal, sendo que o Mons. Stanislao Fernandez, Arcebispo de Gandhinagar, foi nomeado Secretário Geral. A assembléia dos Bispos fechou-se com as intenções de “construir uma nova Índia, em que todo jovem poderá receber educação”, e com o apela a fim de que os dalit, os excluídos das castas e os marginalizados possam participar do desenvolvimento e da vida pública do país.

No curso de 2006 não faltaram infelizmente ataques aos cristãos na Índia da parte de extremistas hindus. A questão preocupa a Igreja indiana e foi levantada muitas vezes durante o ano pelos Bispos, que pediram sempre ao estado a garantia e o respeito da legalidade.

Na mira dos grupos integralistas hindus estiveram, entre outros, também um Bispo católico e três sacerdotes indianos: em 29 de janeiro passado S. Ex.ª Mons. Thomas Dabre, Bispo de Vasai, nas cercanias de Mumbai (estado do Maharashtra) estava na aldeia de Ghosali, em sua diocese, em uma área habitada por tribais, para celebrar a abertura de um novo centro de acolhimento para jovens e órfãos e meninos de rua. O Bispo acompanhado por três sacerdotes (Pe. Oneil Faroz, Pe. Philip Vaz, Pe. Andrew Rodriguez) foi alvo de um apedrejamento da parte de mais de cem ativistas do “Bajrang Dal”, movimento integralista hindu. 

O Card. Ivan Dias, então Arcebispo de Bombay, hoje prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, definiu a agressão ao Bispo “um ato de violência bárbaro e injustificado, uma desgraça para a nossa cultura indiana feita de respeito e tolerância”.

Um forte obstáculo para a missão foi também constituído pela introdução o pelo reforço das assim chamadas “leis anti-conversões”, que estão em vigor em diversos lugares indianos. Em 2006 uma lei deste tipo foi aprovada no Rajastahan, e foi definida pelos cristãos e pelas organizações internacionais “uma derrota para os direitos humanos e para a liberdade religiosa”. Entre os estados da União Indiana, similares expedientes estão em vigor em Orissa, Madhya Pradesh, Gujarat, Uttar Pradesh, Arunachal Pradesh, e Chhattisgarh. Grupos e associações civis e religiosas no Rajasthan decidiram contestar legalmente o texto de lei junto à Corte Suprema.

O documento determina como ilegal “toda tentativa de converter uma pessoa de uma religião à outra usando a força, a persuasão ou meios fraudulentos” e as sanções previstas vão do cárcere (“não menos de dois anos”) a uma multa que pode chegar até 50 mil rúpis.

Afirma-se que a lei deveria contribuir para “manter a harmonia entre pessoas de várias religiões”, mas se teme que possa gerar um efeito contrário, aumentando as tensões. De fato, em outros estados onde uma lei deste tipo foi introduzida, os cristãos tornaram-se objeto de ataques por parte dos extremistas hindus, que os acusam de converter pessoas “com a força e o engano”. De fato os termos usados no documento são muito vagos e podem ser utilizados para limitar uma vasta gama de atividades religiosas, como por exemplo as atividades caritativas e toda atividade de evangelização. De outra parte não se prevê nada contra a conversão ao hinduismo. A Igreja afirma que a introdução de tal lei é muito preocupante, e é uma afronta à Constituição indiana, que garante a liberdade de religião.

Por isto os leigos católicos pediram ao governo um “Livro Branco” sobre as conversões e sobre a violência contra as minorias religiosas, reafirmando a sua luta pela liberdade de consciência e de religião. Segundo as associações laicais católicas, é necessário hoje na Índia elaborar um documento que recolha os testemunhos relativos aos episódios de intolerância sofrido pelas minorias religiosas, da parte de grupos extremistas hindus.

Em que pesem as dificuldades, a missão da Igreja segue em frente. Entre as boas notícias, os missionários Verbitas (Sociedade do Verbo Divino, SVD) inauguraram uma nova Província religiosa na Índia Norte-oriental que inclui os estados de Arnachal Pradesh, Assam e Tritura. Composta por 22 missionários, foi chamada “Província de Guwahati” e será guiada pelo Superior Provincial Pe. Cyprian Pinto. Os missionários Verbitas deram um importante impulso à evangelização, à promoção do desenvolvimento humano e à reconciliação na difícil área do Nordeste indiano, afetada por tensões e violências internas.     
A presença das ordens religiosas foi sempre importante na Índia, como demonstra a experiência dos Salesianos, que em 2006 celebraram cem anos de presença para a evangelização e a promoção humana na Índia. A presença dos missionários Salesianos no subcontinente indiano é significativa e mostra-se preciosa na ajuda pastoral fornecida às Igrejas locais, especialmente na recuperação e na instrução de meninos de rua. Para festejar o aniversário, o Reitor Maior da congregação, Don Pascual Chávez, foi à Ásia, visitando as comunidades salesianas. O primeiro grupo de missionários chegou em Thanjavur, na Índia, em fevereiro de 1906. Ao longo de 2006 os religiosos inauguraram um novo Centro de peregrinação dedicado aos jovens: uma estrutura útil para a oração e o retiro espiritual, para iniciativas pastorais, encontros, dedicado à pastoral juvenil na cidade de Hyderabad, capital do estado de Andra Pradesh, na Índia Sul-oriental.

Reconciliar um país em guerra civil

Onde os problemas se fazem ainda mais graves, em razão da violência generalizada é o Sri Lanka: aqui em todo o ano de 2006 deram-se confrontos entre o exército regular e militantes tamil, com grande sofrimento da população civil. O conflito, retomado com os primeiros episódios de violência no início de 2006, cresceu lentamente em intensidade e, não obstante os esforços da comunidade internacional e a mediação norueguesa, tornou-se com o passar dos meses uma verdadeira guerra: confrontos de artilharia, bombardeios, batalhas navais, com numerosas vitimas e feridos, seja nas filas do exército do Sri-Lanka, seja entre os rebeldes do Liberation Tigers of Tamil Eelam (LTTE).        

Em um tal contexto fazer missão significa sobretudo ser instrumento de reconciliação, explica a igreja local, enquanto se tenta “ser ponte”entre as partes em luta, busca-se sanar as feridas da guerra, e na assistência de milhares de refugiados internos (40.000 pessoas sofrem fome somente nos distritos orientais de Trincomalee e Batticaloa).

A Igreja católica do Sri Lanka continua a agir pela reconciliação: “Um esforço comum pela paz é imperativo. Como comunidade católica pedimos sempre por uma solução política que ajude a nossa comunidade a viver neste País em paz e dignidade”, escreveu Mons. Oswald Gomis, Arcebispo da capital Colombo.

E, com a escalada da violência, muitas organizações não governamentais internacionais em 2006 cancelaram os projetos de reconstrução pós-tsunami, deixando o Sri-Lanka, em quanto a difícil situação de violência não garante mínimas condições de segurança dos operadores. A Caritas Intrnationalis definiu a guerra “um segundo tsunami”, dado que a escalada da violência condicionou pesadamente os trabalhos de reconstrução. 

Além disso, desde 20 de agosto desapareceram em Jaffna o sacerdote católico Ver. Jim Brown, 34 anos, do clero diocesano de Jaffna, juntamente ao leigo católico Wenceslaus Vimalathas, pai de cinco filhos. A Igreja Local está muito preocupada com a sua sorte, e os fiéis estão inquietos. Por isto realizam-se muitas vigílias de orações, uma vez que muitos temem pelas suas vidas. Os Bispos escreveram ao presidente do Sri Lanka, Mahinda Rajapakse, lançando um apelo pela salvação dos dois, e solicitando às autoridades civis e militares o interesse pelas buscas.

O Evangelho abre caminho entre os jovens

Um país em que a missão dá frutos cada ano mais abundantes é a Mongólia, onde a progressiva abertura aos valores democráticos e ao mundo externo está criando espaços sempre maiores para a pastoral da Igreja e para a evangelização, como explicou Mons. Vencesllao Padilla, Prefeito Apostólico de Ulaanbaatar, relembrando que “quando os primeiros missionários católicos, um belga e dois filipinos, chegaram na Mongólia em 1992, ninguém havia sequer ouvido falar de Jesus neste País”.

O Bispo, que guia a Igreja católica na Mongólia, explicou que entrementes foram fundadas 3 paróquias para os 300 católicos mongóis batizados. Além disso “agora que o governo está dando passos em direção à democracia, há muitas esperanças para a missão da Igreja católica deste vasto País”. O governo permite a educação católica e chegou mesmo a pedir ajuda à Igreja nos setores educativo e social. Na evangelização, todavia, é preciso muita paciência. Atualmente trabalham na Mongólia 56 missionários de 14 países africanos, asiáticos, europeus e latino-americanos, que ajudam a fazer com que floresça o anuncio cristão, que tornou a florescer após anos de escuridão, marcados pelo domínio da ideologia comunista. Hoje, com relação ao passado, muita gente no País está interessada na fé católica. Há mais confiança com relação à Igreja, considerando que até um passado recente havia uma espécie de vergonha de declarar-se membro de uma religião considerada nova. Hoje a população mongol é mais consciente, há mais abertura e confiança diante da fé católica e os novos batismos que se realizam todos os anos são um testemunho evidente. 

A comunidade está muito empenhada do ponto de vista social: o programa de preparação do Batismo foi chamado “Escola de Caridade” e prevê não somente o conhecimento da fé, formação bíblica e litúrgica, mas também o trabalho e o serviço social. 

No País, explicam os fiéis locais, a nova evangelização segue a todo vapor: abrem-se novas igrejas porque as existentes estão sempre mais cheias, e não são capazes de comportar os cuidados pastorais de toda a porção do povo de Deus a elas confiada. O povo tem um coração aberto: vão à Igreja muitos não cristãos, há grande curiosidade pela fé e muitas conversões.

São sobretudo os jovens entre 16 e 30 anos que se aproximam, nota Mons. Padilla, com “sede de Deus. O regime comunista havia criado um vazio na alma do povo. Hoje Jesus Cristo, anunciado pela Igreja, preenche este vazio”.

Enquanto isto foi completada e funciona a pleno vapor a primeira Igreja em Ulaan Baatar, dedicada aos Santos Pedro e Paulo. Com esta, o número das paróquias na cidade subiu para três. Uma centelha que frequentemente gera conversões é ver missionários, religiosos e leigos, empenhados com todas as forças no serviço social. Estes ajudam pobres, vagabundos e alcoolizados; acolhem e nutrem meninos de rua; assistem famílias em dificuldade, organizam escolas, centros sociais, hospitais. “As pessoas se perguntam: por que fazem isto?” E querem conhecer melhor. O apostolado gratuito e desinteressado dos missionários gera tantas conversões. E os jovens deixam-se envolver logo nestas atividades: desejam doar-se, têm grandes ideais, aos quais a sociedade não sabe dar resposta, e aqui, na Igreja dos pobres, estes se encontram a si mesmos, na dimensão do amor ao próximo”, continua o Prefeito.

Buscando dar uma resposta à pobreza difusa na sociedade, Padre Gilbert Sales, filipino, dos missionários de Scheut, trabalha na Mongólia para recuperar e restituir esperança aos menores abandonados que vivem nos esgotos prostituindo-se ou roubando; morrem de tuberculose, sarampo, doenças urinárias ou sexualmente transmissíveis. A sua atividade começou em 1995. Em poucos meses juntou 40 crianças e alugou um apartamento na cidade onde pôde acudi-las. Graças à ajuda oferecida pela “Missio” na Alemanha, foi construído o Verbist Caring Center, que tem capacidade para receber 120 crianças. Lá, com um staff de cerca de 30 pessoas, leigos católicos ou não, se oferece a eles uma refeição e uma cama quente, roupas limpas e sobretudo instrução escolar, que é a chave para o seu futuro. O Verbist Caring Center não é um centro católico: é um Centro leigo, reconhecido pelo governo como Organização não Governamental, não confessional. Mas as crianças crescendo, frequentemente pedem para ir à igreja (a três quilômetros do Centro) e de participar das lições de catequese. Alguns deles fizeram este caminho e se batizaram; fenômeno este que se verificou também em 2006.

No compromisso em favor das crianças brilha também a obra salesiana “Savio Children’s Home”, que se encontra em Amgalang, não distante de Ulaan Bataar. A obra, que segue atualmente 45 rapazes acolheu em 2006 cerca de 100 voluntários estrangeiros, pela maior parte coreanos, que ofereceram a própria ajuda nas várias atividades do centro.

A comunidade salesiana está empenhada em completar e construir a estrutura projetada, e reforçar os relacionamentos com o Centro Técnico Don Bosco de Ulaan Bataar, onde 23 dos seus estudantes freqüentam os cursos. O centro conta ao todo com 230 estudantes. A “Savio Children’s Home” não é a única obra salesiana deste tipo na Mongólia. Há também o Centro Educativo Darkham, no norte do País, que assiste 87 jovens para realizar cursos de inglês e de informática. Os Salesianos na Mongólia gozam de grande reputação pela sua contribuição no setor da educação.

Animação missionária, diálogo e pluralismo
É uma tarefa muito delicada a de ser formador e missionário na Indonésia, país com grande maioria islâmica, marcado por um pluralismo de etnias, culturas, religiões, sobre um território de 17 mil ilhas. Por isto em 2006 a Igreja local dedicou muitas energias para formar formadores qualificados que saibam anunciar o Evangelho com coragem e competência. “O trabalho da animação missionária, conduzido no vasto território das ilhas indonésias, é fundamental”, explicou Pe. Patrizio Pa, missionário Verbita indonésio, Diretor Nacional das Pontifícias Obras Missionárias no País. “É preciso manter viva a chama da missão, fazer com que penetre e cresça nas igrejas locais o espírito missionário, para que todas as comunidades locais possam viver com um coração projetado ao anúncio. Com simplicidade, no diálogo, no espírito de serviço. Mas tendo a evangelização como estrela polar da sua ação pastoral”.

A atividade das Pontifícias Obras Missionárias Indonésias concentra-se justamente sobre o trabalho de sensibilização e de formação de sacerdotes, religiosos, freiras, mas sobretudo dos leigos. O papel dos leigos, de fato é determinante em um território tão dispersivo como o dos indonésios. Entre os desafios pastorais, o do diálogo na Indonésia, como em outros países asiáticos, é fundamental. E também o da solidariedade: como é testemunhado pelo empenho que as Pontifícias Obras Missionárias, a Caritas e todo o mundo católico indonésio empregaram na ajuda humanitária e na reconstrução após o abalo sísmico que atingiu a ilha de Java em fins de maio de 2006, danificando sobretudo a cidade de Yoyakarta, deixando 6.000 mortos, 30 mil feridos, 350 mil desabrigados). As organizações católicas, após terem enviado voluntários para suprir a emergência, continuam a ser ativas ao lado das grandes organizações internacionais que moveram seus recursos (o Alto Comissariado ONU para os Refugiados, o Programa Alimentar Mundial das Nações Unidas, a FAO). Estão empenhadas sobretudo no serviço aos desabrigados, graças ao conhecimento do território. Padre Mulyatno, da diocese de Semarang, coordenador dos auxílios da Igreja local, disse que “os cristãos trabalham incansavelmente, ao lado dos muçulmanos”, dando prova de que “a solidariedade não tem limites e não tem identidade de religião: trata-se de cumprir um serviço à humanidade que é sofre”. A ajuda não faltou nem mesmo no sucessivo terremoto que atingiu em julho o distrito de Bandung, na mesma ilha de Java: a Igreja local organizou, nas horas subseqüentes ao desastre, um Centro de distribuição de alimentos e medicamentos. Os católicos, além disso, ocuparam-se da assistência psicológica e dos traumas emotivos sofridos especialmente pelas crianças, graças a uma equipe de psicólogos. “A compaixão e a solidariedade são uma nossa tarefa: a caridade é a alma da missão”, relembrou à Agência Fides Pe. Patrisius Pa, Diretor da Pontifícia Obra Missionária na Indonésia.

Uma grande mobilização em defesa da vida humana se realizou por ocasião do caso dos três católicos indonésios executados em 22 de setembro em Palu, sobre a ilha Sulawesi, nos anos da guerra civil. A comunidade católica na Indonésia realizou vigílias de oração e esperou por um providência de clemência até o último minuto, mas a maquina judiciária indonésia seguiu o seu curso. Em agosto passado o Papa Bento XVI havia solicitado ao presidente indonésio Susilo Bambang Yudhoyono um ato de clemência, o qual teria determinado o reenvio da sentença de execução. Sucessivamente a Procuradoria de Sulawesi fixou uma nova data para a execução, que foi realizada. Pe. Ignazio Ismartono, Jesuíta indonésio, responsável pelos Assuntos inter-religiosos da Conferência Episcopal, declarou à Agência Fides: “Note-se, de todo modo, que desde que o caso foi assumido e explorado por um network de grupos somente cristãos, verificou-se uma mudança de perspectiva: da linguagem e do plano de justiça e da legalidade, passou-se ao da discussão entre comunidades religiosas. É preciso envolver os grupos muçulmanos na campanha pela moratória da pena capital para todos”. Concordou Mons. Vincentius Sensi, Bispo indonésio de Maumere (ilha de Flores), que sublinhou: “Gritamos e fizemos uma campanha não somente pelos três católicos, mas pela vida humana: e continuaremos no futuro, ao lado de nossos irmãos muçulmanos”. A campanha contra a pena capital é um exemplo do diálogo frutuoso entre cristãos e muçulmanos em um país ainda hoje atravessado por fermentos integralistas que se opõem a uma convivência pacífica entre as comunidades religiosas.

A “Boa Nova” no ar em um contexto islâmico

A esperança da missão chega à Ásia também através dos meios de comunicação: em um dos países mais pobres do mundo como Bangladesh, por exemplo, é fundamental para a missão a presença da “Rádio Veritas Ásia” em língua bengali, que celebrou ao início de fevereiro de 2006 o 25º aniversário de seu nascimento. O evento foi vivido com grande cuidado e atenção pela Igreja local que vê na emissora um precioso instrumento para manter viva a fé no País e para a evangelização. A comunidade católica organizou uma jornada de encontros e de festejos, concluída com uma solene Celebração Eucarística e fiéis provenientes de clubes de ouvintes espalhados pelos 40 distritos de Bangladesh.

A Radio Veritas representa um instrumento importante na vida dos fiéis católicos que vivem em um ambiente onde a maioria é islâmica, e onde por vezes sofrem discriminação e onde por vezes sofrem discriminantoespalhados pelos 40 distritos de Bangladesh.

Note-se, além disso, que elogiaram a obra da Rádio Veritas também homens e mulheres muçulmanos que apreciaram muito a contribuição dada pela emissora ao diálogo pela paz. Programas específicos em língua bengali, que vão ao ar na freqüência de emissão da rádio católica, são produzidos nos estúdios centrais da Rádio Veritas, em Manila, mas também na Índia e em Bangladesh.

Além da missão através da mídia, os sacerdotes e religiosos católicos, os missionários e todos os movimentos mantiveram em 2006 uma postura de prudência diante do fenômeno do extremismo islâmico. O governo reafirmou publicamente que a ameaça do islamismo radical “é um verdadeiro desafio para o país”, relembrando atentados terroristas e ameaças que se verificaram no último ano.

A Igreja local solicitou aos fiéis e os missionários a máxima prudência nas suas atividades quotidianas. Os Bispos notam que os extremistas islâmicos lançaram uma campanha anti-ocidental que poderia atingir também comunidades cristãs: por isto exortam a não exporem-se muito e a evitar qualquer provocação. Os líderes cristãos de Bangladesh pediram maior empenho do governo para assegurar proteção, segurança e paz à população, em uma nação em que, em 140 milhões de habitantes, 85% são muçulmanos, enquanto cristãos são menos de 1% (a comunidade católica conta com 280 mil fiéis).

Despertar missionário e frutos de conversão     
Um País em que o ano de 2006 foi marcado por um grande despertar missionário, que infundiu uma renovada esperança em todos, foi Myanmar: aqui a Igreja, embora limitada, pode testemunhar o amor de Cristo, que deu frutos de conversão e solidariedade.

Em 2006 a comunidade birmanesa viveu um evento extraordinário: a nomeação de Mons. Felix Lian Khen Thang, Bispo auxiliar na remota diocese de Kalay Myo. Para a consagração foi a Myanmar também Mons. Salvatore Pennachio, Núncio Apostólico na Tailândia e Delegado Apostólico em Myanmar. O anúncio do Evangelho chegou naquela área da Birmânia, graças à contribuição dos sacerdotes das Missões Exteriores de Paris, e hoje poderão continuar graças ao trabalho pastoral do novo Bispo e do pessoal religioso na comunidade.

Novas estações missionárias nasceram em Myanmar também da obra de Ordens religiosas como os Franciscanos e os Salesianos. Os franciscanos da Ordem dos Frades Menores iniciaram uma nova missão em Yangon, capital de Myanmar, com a intenção de levar o anúncio do Evangelho, no estilo franciscano de simplicidade, mansidão e alegria, entre a população local, especialmente entre as tribos e grupos étnicos que, vivendo em áreas montanhosas não receberam jamais o anúncio cristão. Quem tocará adiante o projeto missionário será uma fraternidade formada por Fr. Jimmy Yakit, das Filipinas, Fr. Pierre e Fr. Jean-François, do Vietnam. Prevê-se também a chegada de outros frades provenientes das Filipinas, Índia e Indonésia. Os frades segundo o carisma franciscano, pretendem dar um testemunho de paz e de reconciliação em um país que ainda sofre por tensões sociais e confrontos entre o exército e algumas minorias étnicas.

A fraternidade, pronta a começar o serviço pastoral no País, reuniu-se em Bangkok (Tailândia) para iniciar a preparação e para estreitar os primeiros contatos diretos com a nova realidade. A presença franciscana em Myanmar, prevê a ajuda dos Frades à Igreja local (atividades espirituais para o clero e religiosos, e atividades pastorais), e o início da formação franciscana para implantar a Ordem dos Frades Menores naquela região. Mas também o carisma de Don Bosco atrai os jovens em Myanmar. Estes são conquistados pela mensagem de amor de Jesus Cristo e do estilo pastoral dos Salesianos. É sempre mais numerosa a quantidade deles que pedem para unir-se à família religiosa Salesiana, animados por um desejo de tornarem-se “pequenos evangelizadores”.

Os religiosos Salesianos em Myanmar têm numerosos noviços e aspirantes, sendo que há também as Filhas de Maria Auxiliadora”. No mês de maio de 2006 iniciou-se uma nova presença no País, o “Don Bosco Educational Services”, e na área de Wa renovou-se a convenção para a presença missionária, já ativa há 25 anos.

Graças à presença dos Salesianos e de outras ordens religiosas, como Franciscanos e Jesuítas, a Igreja em Myanmar está reforçando o seu empenho na pastoral juvenil: estão se multiplicando as atividades espirituais e pastorais destinadas especificamente a jovens, adolescentes, estudantes e seminaristas. A comunidade católica está também comprometida com a recuperação de rapazes e adolescentes que não têm instrução e frequentemente nem mesmo uma família porque no passado eram obrigados a serem crianças-soldado. Fruto deste esforço é um crescimento das vocações: na diocese de Hakha, em Myanmar Ocidental; na fronteira de todo o país aumentam os jovens desejosos de oferecer a sua vida a Jesus Cristo, enquanto florescem novas congregações religiosas diocesanas.

A Igreja de Myanmar, além disso, orienta-se muito aos jovens protagonistas da evangelização: frequentemente jovens voluntários católicos birmaneses vão às vilas das áreas rurais e montanhosas e chegam onde não o conseguem sacerdotes e religiosos. Os jovens são frequentemente envolvidos também em atividades sociais, agindo em escolas, dispensários, hospitais, sobretudo nas áreas remotas, graças ao auxílio das congregações religiosas.

Myanmar é um país governado por uma junta militar que concede liberdade religiosa limitada. Em um país de maioria budista, a comunidade católica conta com mais de 600 mil fiéis para 51 milhões de habitantes, aos quais e consentido testemunhar a fé e praticar o culto. A fé da comunidade católica exprime-se sobretudo nas obras de caridade: a Igreja administra casas para deficientes e doentes terminais, leprosários, orfanatos, onde se acolhem pessoas de todas as religiões.  Há numerosas escolas, administradas na maior parte por congregações religiosas femininas.

Florescem as vocações ao sacerdócio e à vida consagrada

A missão gera no Vietnam uma primavera de vocações ao sacerdócio e à vida consagrada: numerosos jovens escolhem doar a sua vida ao Senhor, os seminários da Igreja vietnamita estão cheios e registram sempre novas solicitações: é um bom sinal de esperança para o futuro da comunidade católica. Nos últimos cinco anos a Igreja católica do Vietnam cresceu 14,39%. Justamente em razão deste florescimento, o governo vietnamita concede ao Seminário maior de Hanói de recrutar novos seminaristas todos os anos, sendo que antes o ingresso era consentido somente por um número limitado de estudantes a cada dois anos. Entre os católicos – mais de 5,5 milhões de fiéis – a prática religiosa é alta (89-90%). Frequentemente os visitantes estrangeiros se maravilham da numerosa participação dos fiéis não somente à Missa de domingo, mas também nos dias de semana.

Mesmo as ordens religiosas estão em crescimento: embora dentro dos limites impostos pelo governo, as religiosas no Vietnam aumentaram em 77,74% e as religiosas 51,44%.

A congregação dos Salesianos de Don Bosco anunciou o término da construção do novo noviciado em Ba Thon, na periferia de Ho Chi Minh City. A comunidade Salesiana de Ba Thon foi iniciada em 1975 como pequena paróquia; com o tempo desenvolveu-se abrindo um pequeno Centro de formação Profissional e um oratório, cuja a estrutura é utilizada por uma escola local. O Vietnam tem o número mais alto de noviços Salesianos da inteira região salesiana da Ásia Leste-Oceania. O crescimento dos Salesianos no Vietnam foi manifestada por Don Francesco Cereda, o Conselheiro para a formação da Ordem, que em 2006 visitou o país asiático.

Abre caminho no Vietnam também o carisma de Francisco de Assis: para encorajar os frades, as clarissas e os leigos franciscanos vietnamitas ao trabalho pastoral, ao afeto e proximidade à comunidade católica local. Em 2006 o ministro Geral da Ordem dos Frades Menores, Pe. José Rodríguez Carballo, visitou a Província San Francesco no Vietnam. É a primeira vez que um Ministro Geral dos franciscanos visita oficialmente a Província, graças a um visto especial expedido pelo governo vietnamita. Durante a visita Pe. Carballo encontrou a maior parte dos frades vietnamitas, visitou também os monastérios das clarissas, falou e pregou com várias fraternidades da Ordem Franciscana Secular e com as Irmãs Franciscanas de Maria.

O Ministro Geral expressou apreço por uma realidade franciscana “vivaz e de futuro muito promissor”, solicitando toda a Família franciscana vietnamita a “confiar no Senhor e a prosseguir com confiança no caminho”. A Província franciscana dos Frades Menores no Vietnam, fundada 77 anos atrás, atualmente conta com 17 casas esparsas no país. Os frades, as freiras e os leigos membros das comunidades franciscanas, ocupam-se de muitas atividades pastorais e de serviços sociais.

Missão na sociedade: defesa da vida e transparência
A missão da Igreja no ano de 2006 focalizou-se sobre as questões urgentes que marcaram a sociedade filipina, ligadas sobretudo à luta contra a corrupção e a violência, e em favor da justiça, da paz, da defesa da vida.

A primeira mensagem dos Bispos filipinos, no início de 2006, ressaltou “a urgente necessidade de renovação na vida pública” através dos valores morais, e era subdividida em três partes: a situação pastoral; as raízes da crise; e as ações a serem tomadas.

Os Bispos denunciaram “a falência dos processos políticos que visavam responsabilizar os funcionários públicos pelas suas ações”, sendo que o País era abalado pelo escândalo que envolveu a Presidente Gloria Arroyo. Na base do caos político, a Igreja crê “que haja uma crise de valores morais, uma crise de verdade e de justiça, de unidade e de solidariedade”. Conseqüência deste estado de coisas é que “o bem comum e o grito dos pobres continuam ignorados”. Por isto a Igreja tem a missão profética de ensinar e difundir os valores do Evangelho e de restituir uma dimensão moral na vida econômica e política, exortando ao respeito da legalidade e da Constituição.

Convite que ressoou também por ocasião da crise mais grave que investiu o país, a relativa ao “estado de emergência” proclamado no pais em 24 de fevereiro de 2006, para impedir uma tentativa de golpe de estado. A Igreja, reconhecendo a sua missão de paz e reconciliação, lançou um apelo à “prudência, sobriedade, paciência e vigilância”, ressaltando a absoluta “recusa à violência, de qualquer grupo esta possa vir”. Os Bispos solicitaram a todos de respeitar a verdade e o estado de direito, para o bem comum da população e da inteira nação, exortando à calma e à unidade.

A Igreja fez-se presente também na decisão, aprovada pelo Congresso das Filipinas, de abolir a pena capital no País. Os bispos e todos os cristãos expressaram grande satisfação e apreço para com o governo, por uma escolha vista não como “um sinal de fraqueza diante do crime”, mas como “vitória da vida”. No País era em vigor uma moratória à execução promulgada em 2000, por ocasião do Grande Jubileu, por proposta da Igreja católica. “Na condição de cristãos – disse Mons. Pedro Arrigo, Presidente da Comissão episcopal para a cura pastoral dos detentos – cremos que àqueles que erraram deva ser dada a possibilidade de arrepender-se, mudar de vida, atitudes e pedir perdão pelas próprias ações”. 

Outros aspecto sobre o qual a Igreja deu uma contribuição à sociedade foi o da solidariedade: aconteceu, no exemplo mais evidente, após a tragédia natural que atingiu a ilha de Leyte, atingida por um furacão e por um aluvião que geraram uma desmoronamento da montanha, com milhares de mortos e de dispersos. A tempestiva ação de solidariedade da comunidade católica foi ativada através da Caritas Internationalis e as Caritas locais, que ajudaram na doação de bens de primeira necessidade: alimento, água potável, vestidos, cobertas. Os voluntários católicos buscaram também contatar diretamente as famílias desabrigadas para determinar necessidades específicas, e as pessoas que necessitavam de mais ajuda. A Caritas pôs à disposição os próprios recursos e o próprio empenho, seja na emergência, logo após o desastre, seja nos meses sucessivos, para a reconstrução.

Um ponto frágil, sobre o qual o País não consegue encontrar uma solução, é a situação das Filipinas Meridionais, sobre a ilha de Mindano e nas ilhas Sulu, onde vive a minoria islâmica e onde agem alguns grupos de rebeldes armados. O governo conduziu em 2006 uma campanha militar (também graças ao auxílio das tropas USA) para derrotar as células terroristas. Mas esta ação resultou em dano também para a população civil, que sofreu as conseqüências do conflito, constrangida à evacuação. Os cristãos de Mindanao organizaram iniciativas de diálogo, confronto e reconciliação, envolvendo frequentemente os líderes muçulmanos, convidando a população a permanecer unida na recusa à violência. Todos continuam a esperar em novas sessões de colóquios entre o “Moro Islamic Liberation Front”, o maior dos movimentos islâmicos de Mindanao, e o governo de Manila.

Enquanto isto a “primeira evangelização”, no sentido mais tradicional do termo, procede em direção aos indígenas sobre as montanhas de Mindanao: a confinada ilha habitada por cristãos, muçulmanos e indígenas, é uma terra de missão em que alguns corajosos sacerdotes, religiosos e leigos, levam a Boa Nova. Estes partem até as aldeias que surgem em áreas remotas, na floresta ou sobre os montes, habitados por grupos indígenas que jamais ouviram falar de Jesus Cristo. Pe. José Aduana, dos Oblatos de Maria Imculada, dirige uma escola elementar com estas populações divididas em pequenas tribos que não foram influenciadas nem pela civilização ocidental nem pela islâmica.

Os missionários antes de tudo ajudam e sustentam os indígenas na campanha de conservação da sua terra, que frequentemente no passado foi expropriada por motivos de caráter político e econômico, para dá-la em concessão a empresas que exploram seus recursos naturais e minerais. A proteção da terra, explica o missionário, é a garantia fundamental para a sobrevivência da cultura das populações indígenas. Em segundo lugar os indígenas lutam todos os dias pela sobrevivência, enquanto vivem de agricultura de subsistência, e é necessário ensinar as suas novas técnicas agrícolas.

Os Missionários Oblatos ocupam-se também dos cuidados médicos, da assistência sanitária e da instrução destas populações, agindo sobretudo no distrito montanhoso de Kidapawan. Graças à obra dos missionários, a vida dos indígenas de Kidapawan melhorou e o seu desenvolvimento humano, social e cultural prossegue, em harmonia com a sua cultura e as suas tradições. Através da proporção humana, e metendo em prática um processo de “interação cultural” da fé cristã, os missionários anunciam aos indígenas de Mindanao a mensagem de amor de Deus e a redenção do homem em Cristo Jesus.

A evangelização nas ilhas da Oceania

É muito centrada nos jovens a evangelização das ilhas do Pacífico. No arquipélago das Ilhas Salomão, protetorado britânico desde 1890 e finalmente independente em 1978, a população viveu um período atribulado em que aumentou o conflito social no País, fazendo com que prosperasse a criminalidade e a ilegalidade. Hoje os líderes sociais e civis apelam aos parlamentares e a todas as pessoas de boa vontade a fim de que “não se perca a ocasião de reerguer definitivamente o país e reconduzi-lo à estrada do progresso e do bem-estar”. Nesta obra a Igreja é empenhada sobretudo na oferta de instrução aos jovens e no combate aos males sociais.

Muito importante é a formação humana, psicológica, cultural e espiritual para os jovens e estudantes das ilhas Salomão, que e conduzida graças a seminários, encontros, jornadas de retiro dirigidas aos jovens das escolas.

A realidade juvenil do arquipélago é afetada por fenômenos de violência, abuso de droga e álcool, criminalidade, índice de um desconforto social que a igreja está tentando combater ao lado de instituições e organizações da sociedade civil. 50% da população das Salomão (450 mil habitantes) está abaixo dos 18 anos. Entre os jovens é muito difundida a desocupação. Um dos problemas principais é o da instrução, que tem uma taxa de difusão muito baixa: somente 20-25% dos jovens freqüenta a escola e daqueles que têm uma instrução elementar somente 35% prossegue os estudos.

A comunidade católica envolve e forma os jovens também graças à “Rádio Bosco”, a emissora radiofônica lançada pelos Salesianos, que em 2006 realizou um ano de vida e hoje desenvolve com competência e eficácia o seu precioso serviço de difusão das palavras do Evangelho indo ao ar entre as ilhas do Pacífico. Os comentários dos jovens que são empenhados nos estudos são todos positivos, e transmitem muito entusiasmo. A emissora forneceu uma dúplice oportunidade: a de fazer crescer os jovens, desenvolver a sua capacidade e frutificar as suas potencialidades no serviço em uma estação radiofônica; e dar assistência, fornecer informações, como formação espiritual, programas culturais em largas faixas de população.

A rádio pretende “construir a comunidade”, e é de fato uma emitente “comunitária”, não com escopo de lucro e não comercial, sustentando-se com ofertas e contribuições de doadores. O seu foco é centrado na instrução, na saúde, em temáticas relativas aos jovens e às mulheres, além de programas de notícias, entretenimento, música, histórias de gente comum. A Igreja no arquipélago das Salomão entende que a mídia seja um meio indispensável para promover paz, justiça e harmonia, e está sempre mais empenhada em formar comunicadores católicos no uso da mídia e das novas tecnologias, promovendo seminários destinados a paróquias, escolas, associações.

A evangelização das remotas ilhas Pacífico continua também graças às ordens religiosas, masculinas e femininas: uma congregação religiosa jovem, mas já muito ativa, é a das “Missionárias da Assunção”, nascida em 1989 em Davao, nas Filipinas do Sul, dedicadas desde o início aos cuidados dos pobres e ao trabalho missionário. Hoje as religiosas, que atravessaram os confins da sua pátria originária, são um ponto de referência para a comunidade católica no arquipélago das Salomão e em outras áreas do pacífico, pelo seu dinamismo e a vitalidade que demonstram na ação pastoral. As Missionárias da Assunção aportaram nas ilhas Salomão em 1994, e hoje estão particularmente comprometidas com a pastoral dos indígenas, na assistência a mulheres e crianças em dificuldade, no trabalho em paróquia, nas escolas e na pastoral juvenil.

Assim também os religiosos Maristas deram um novo impulso na “missão ad gentes”, enviando religiosos para novas tarefas apostólicas em diversos países da Ásia e da Oceania.

Os irmãos Maristas estiveram entre os primeiros corajosos missionários a ir, mais de um século atrás, às terras distantes dos arquipélagos do pacífico, contribuindo com a instituição das primeiras prefeituras apostólicas, e a evangelização do imenso continente oceânico. 

2. FOCUS: A MISSÃO NA CORÉIA

Uma Igreja fundada sobre os mártires

Uma comunidade viva, que professa uma fé bem radicada na história dos seus mártires; que reza e celebra a Eucaristia; que pratica a caridade, sobretudo para com os irmãos pobres na Coréia do Norte; que evangeliza a sociedade, defendendo a vida e a dignidade humana desde a sua concepção até o final: é este o retrato da comunidade católica na Coréia do Sul, que em 2006 percorreu os caminhos da missão em diversas ocasiões e diversas modalidades.

A igreja coreana é uma igreja jovem, mas entre as igrejas asiáticas é uma das mais vitais, com um grande crescimento de batismos e de vocações, e um dinamismo missionário seja dentro do País, seja na missão ad gentes.

E é esta uma “tensão missionária” toda coreana, enquanto a particularidade da igreja local é de não ser fundada com a ajuda de missionários estrangeiros. A história conta de fato que há mais de 200 anos, ao fim do séc. XVIII, um grupo de jovens estudiosos coreanos conheceu o catolicismo enquanto estudava a literatura ocidental. Este interesse transformou-se de curiosidade em fé. Assim, após ter aprofundado a doutrina católica mandaram um deles à China, para que fosse batizado. Em 1784 Lee Seung Hun, um deles, foi convidado a Pequim onde foi batizado com o nome de Pedro. Depois, retornou à Coréia e batizou os seus colegas. Este foi o início da Igreja coreana. A Coréia, de fato, não foi evangelizada por missionários estrangeiros, mas somente por leigos coreanos.

A Igreja coreana, no início da sua história sofreu perseguições enquanto a religião de estado era o Confucionismo. A perseguição durou cerca de cem anos e causou mais de 10.000 martírios.

Em tempos mais recentes, – após a segunda Guerra mundial e as divisões das penínsulas em duas partes, Coréia do Sul e do Norte – no Sul havia cerca de cem mil católicos em cerca de cem paróquias, enquanto no Norte eram cinqüenta e cinco mil, em cerca de cinqüenta paróquias. O regime do Norte opôs-se com violência à comunidade cristã: 166 pessoas entre sacerdotes e religiosos presentes naquele tempo no Norte foram aprisionados, e deles foram perdidos todos os vestígios, sendo que a comunidade dos fiéis católicos diminuiu drasticamente. 

No sul, ao contrário, a Igreja continuou a crescer e hoje conta com 4,5 milhões de fiéis, cerca de 9% da população. A igreja coreana oferece ainda hoje uma grande contribuição à evangelização da Ásia, sobretudo cuidando da formação cristã dos seminaristas das nações como a China, Vietnam, Bangladesh, ou enviando nas igrejas menores missionários religiosos ou leigos. 
Coréia do Norte: prioridade pastoral
Ser “sal, luz, fermento na sociedade coreana”; agir em favor dos pobres, dos excluídos, dos marginalizados; ser instrumento de reconciliação, especialmente “para com os irmãos da Coréia do Norte”: são as prioridades pastorais da Igreja coreana, indicadas pelo Arcebispo de Seul, o Cardeal Nicholas Cheong, que é também Administrador Apostólico de Pyongyang.

E em 2006 a missão caritativa da comunidade católica coreana em relação ao Norte parece ter encontrado terreno fértil. Foram retomados, de fato, em março de 2006, após uma interrupção com duração de dois anos, os colóquios entre duas Coréias. Buscando melhorar os relacionamentos comerciais, a segurança, os transportes. Parece que o processo de reaproximação entre as duas Coréias, iniciado em 2000 com um histórico vértice entre os respectivos chefes de estado, tenha retomado os passos adiante, como demonstra também aquele que se apresenta como um projeto histórico para a Caritas Coréia: assumir a responsabilidade completa dos projetos de cooperação na Coréia do Norte, em razão da Caritas Internationalis, um serviço que iniciará nos alvores de 2007. No passado, de fato, era o Ofício Caritas de Hong Kong que tocava as atividades humanitárias e assistenciais realizadas no território norte-coreano, onde fome, pobreza, carência de instrução e de estruturas sanitárias causam grande sofrimento em grandes setores da população, sobretudo aqueles grupos mais frágeis como mulheres, crianças, anciãos.     

Para por em prática o plano de ajudas de 2007, a delegação da Caritas Coréia já começou encontrando os representantes das autoridades norte-coreanas, lançando contatos, em particular com o Comitê Nacional para a Cooperação Econômica na Coréia do Norte. Entre a delegação da Caritas coreana circulam satisfação e otimismo para o início das atividades nos próximos meses. Alegria e entusiasmo – pela possibilidade e ajudar diretamente os “irmãos nortecoreanos” – respiravam-se também no Congresso da Caritas Coréia, celebrado no verão de 2006, onde foi acolhido o “Projeto de ajuda pela Coréia do Norte”, elaborado pela Caritas Internationalis. Os representantes Caritas das 15 dioceses coreanas expressaram o seu desejo de continuar no serviço aos pobres, aos marginalizados, aos imigrantes, com um olhar particular aos irmãos na Coréia do Norte (mais de 2 milhões de pessoas), que sofrem fome e tentam sobreviver.

Em 2006 a Igreja da Coréia do Sul teve a confirmação das suas esperanças, pelos sinais positivos que levam a esperar uma nova estação do diálogo e de boas relações para com a Coréia do Norte. De grande relevo foi a visita que uma delegação católica de Seul realizou na Coréia do Norte em abril de 2006 para observar como são utilizados os cerca de 11 milhões de dólares enviados ao Norte da Igreja do Sul.

Um momento de grande comoção, além disso, foi o encontro entre centenas de famílias divididas pela fronteira, após a guerra da Coréia em 1953. Os encontros de reunificação familiar foram inaugurados em 2000 e até agora abrangeu mais de 14.500 pessoas.

A Caridade radicada na Eucaristia
Mas, como se afirma na Encíclica Deus Caritas Est, a missão da caridade deve estar radicada na Eucaristia. E o dom do amor de Deus, contido e explicado na primeira Carta Encíclica do Santo Padre Bento XVI, chegou até os fiéis coreanos: a Conferência Episcopal da Coréia, de fato, traduziu em língua coreana e publicou o texto da Encíclica, que poderá ser uma mensagem importante para os fiéis coreanos, mas também um útil instrumento de evangelização.

A Caridade fundada sobre a Eucaristia: foi este o leit-motiv do Congresso Eucarísitico 2006 celebrado na Arquidiocese de Seul. O congresso, centrado no tema “Cristo, nossa vida” desenvolveu-se de junho a setembro de 2006.

Durante o Congresso foi recordado o exemplo de S. Andrea Kim Dae-geon, sacerdote e mártir que viveu há 160 anos. “Celebramos a Santa Missa – disse o Card. Cheung na Celebração Eucarística conclusiva – para ter a força de seguir o seu exemplo, tendo a mesma fé. Como descendentes dos mártires, somos chamados a ser autênticos fiéis que praticam o sacrifício, o amor e a divisão, que são o espírito da “Eucaristia”. O Cardeal augurou também que “um dia um Congresso como este possa ser realizado na Coréia do Nirte, dizendo: “Rezamos para que os nossos irmãos na Coréia do Norte possam ter o dom inestimável da Eucaristia”. 

Em vista do Congresso Eucarístico prevê-se para a comunidade diocesana um período de preparação feito de oração, catequeses, confrontos, reflexões, trocas de experiências. “Um momento de verificação que será útil para observar o futuro e os desafios da evangelização com nova esperança e entusiasmo”, diz um sacerdote empenhado na organização. O Congresso viu uma larga participação dos leigos e dos jovens, chamados a levar Cristo na sua experiência quotidiana: “Da Eucaristia estes recebem o mandato de dar uma esperança a este mundo, proclamando o Evangelho da vida”, ressaltou o Card. Cheung. Da celebração de fechamento do Congresso participaram além dos onze mil fiéis, que rezaram juntos e adoraram a Eucaristia, reafirmando a sua fé e devoção ao Santíssimo Sacramento. A cerimônia de fechamento foi transmitida ao vivo pela rádio e pela TV pública: assim muitos fiéis puderam tomar parte, mesmo se enfermos e impossibilitados.

Bioética, defesa da vida e da família
Um setor em que a Igreja coreana é tradicionalmente empenhada é o da missão na sociedade através da defesa da vida e da família. São estes os temas que os Bispos coreanos indicaram em 2006 como objeto de particular atenção pastoral. Os Bispos ressaltaram a urgências de sustentar as famílias, para que “cada família seja uma comunidade de amor” e possa tornar-se centro de irradiação do amor de Deus, afirmando que “a família é o maior campo de evangelização e de formação”. A centralidade da pastoral familiar responsabiliza muito o laicato, muito ativo e presente na Igreja coreana.

Ao lado da atenção pela família, põe-se aquela pela vida, especialmente sobre as questões de bioética que nos anos recentes na Coréia tiveram relevância internacional. Em 2006 a Igreja coreana continuou a sua árdua defesa do embrião e propôs linhas de pesquisa sobre as células estaminais adultas, como solicitou o 4º Simpósio Católico Internacional sobre as células estaminais, patrocinado pelo Instituto Católico de Pesquisa sobra as Ciências Médicas, junto à Universidade da Coréia.

O Simpósio recolheu cientistas, acadêmicos, teólogos, especialistas católicos para um momento de reflexão anual a fim de debater questões de bioética e tocar novas linhas e novas orientações na pesquisa científica. No Simpósio intervieram mais de 20 estudiosos da Coréia, Japão, Estados Unidos, que reafirmaram a necessidade de que a pesquisa se oriente às células estaminais, deixando as embrionárias, cuja utilização comporta a destruição dos embriões. As relações sublinharam a melhora do potencial regenerante das células estaminais adultas, com possíveis aplicações em doenças hoje incuráveis. A Igreja coreana conduz há anos uma forte campanha de sensibilização sobre o respeito à vida, desde a sua concepção; sobre a defesa dos direitos do embrião, sobre a clonagem, prática aberrante na qual o ser humano substitui Deus.

Nova linha de frente missionária dos Orioninos          

Uma novidade para a Igreja coreana em 2006 foi a chegada da “Pequena Obra da Divina Providência”, a Obra de Don Luigi Orione. Em abril de 2006 Pe. Luciano Felloni, argentino, e Pe. Bernardo Seo Yong-Tae, coreano, chegaram à Coréia, no território da diocese de Uijongbu, em vista da abertura de uma verdadeira e própria comunidade religiosa orionina que possa dar o seu testemunho evangélico e desenvolver a atividade caritativa para o bem do povo coreano. A fase de exploração e de primeiro contato durará por todo 2007, a fim de que seja conhecido o território da diocese de Uijongbu, que conta com uma população de cerca de 3 milhões de habitante, dos quais somente 160.000 católicos.

“Creio que a nossa missão como religiosos na Igreja coreana tenha duas dimensões fundamentais – disse Pe. Luciano – dentro da Igreja devemos realizar uma série de ministérios de fronteira (serviços sociais em zonas pobres, atenção aos imigrantes, atividade missionária, etc...); e o outro importante serviço será ao externo, ad Gentes, a todos aqueles que ainda não conheceram Jesus Cristo. Será um serviço de diálogo, de partilha, de conhecimento recíproco, de presença. Estar ao lado dos pobres, ricos, de todos, ajudando-os a descobrir em Jesus o centro e o senso da vida, ajudando-os a descobrir o poder do coração e o valor do progresso humano, não somente o econômico. Começaremos com a obra de serviço e de caridade que Deus nos inspira, segundo a necessidade das pessoas. Já algumas atividades se distinguem no horizonte: o serviço aos emigrantes na diocese de Uijongbu, em grande parte filipinos. O serviço de escutá-los, de consolá-los, de confessá-los, de celebrar e também (um verdadeiro serviço Orionino) de acompanhá-los ao hospital, de ajudá-los a legalizar a sua situação, de defendê-los dos exploradores... Nos recomendamos às vossas orações!”.

***

O que fiéis e Bispos coreanos repetem frequentemente é que “a missão da Igreja na Coréia está fundada sobre os mártires coreanos, que deram a vida pelo Senhor e pelo povo: diante deles sentimo-nos pequenos, mas buscamos permanecer fiéis à nossa missão”. Atualmente está em curso o processo de beatificação de mais de 100 mártires coreanos, que, quando acontecer, será um grande evento para a Igreja coreana. Em 2003 a Santa Sé aprovou a abertura do Processo de Beatificação para 124 mártires coreanos. Trata-se de Paul Yun Ji-Chung e 123 companheiros mártires, que foram torturados e mortos in odium fidei em 1791, nos alvores da introdução do Cristianismo na Coréia.

Em 1984 foram já canonizados por João Paulo II em Seul 103 mártires coreanos. A canonização de 103 mártires coreanos presidida pelo próprio Pontífice na Yoido Plaza em Seul, em 1984, foi a primeira canonização realizada fora do Vaticano: um evento memorável para a Igreja coreana. 

Os números da Igreja católica na Coréia
Católicos 4.572.000 (em uma população de 48.217.000 habitantes) Dioceses: 16; Bispos: 29; sedes pastorais: 2.245; sacerdotes diocesanos: 2.761; sacerdotes religiosos: 554;  religiosos não sacerdotes: 707; religiosas 8.463; missionários leigos:  86; catequistas: 24.219. 

(fonte: Anuário estatístico da Igreja católica 2004)
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A AMÉRICA LATINA

A IDENTIDADE E A HISTÓRIA DA AMÉRICA LATINA

A América Latina, uma realidade territorial composta por 34 países, ao mesmo tempo constitui uma realidade cultural que nasce do encontro de dois mundos: o mundo hispano-lusitano e o mundo autóctone-indígena, os quais, no crisol da Evangelização Constituinte, forjaram uma nova síntese cultural mestiça.

Esta síntese foi recolhida pelos Bispos Latinoamericanos no documento final da IV Conferência Geral do Episcopado Latinoamericano (Santo Domingo): «o encontro do catolicismo ibérico com as culturas americanas deu lugar a um peculiar processo de mistura que, ainda que tenha mostrado aspectos conflitantes, põe em relevo as raízes católicas assim como a singular identidade do Continente. O dito processo de mistura é percebido também nas múltiplas formas de religiosidade popular e de arte mestiça; é a conjunção do eterno cristão com o seu símile americano, e desde o primeiro momento se estendeu longa e largamente no Continente» (Santo Domingo, 18)

Do mesmo modo a III Conferência Geral do Episcopado Latinoamericano (Puebla) relembra que «na primeira época de XVI ao XVIII século, se lançam as bases da cultura latino-americana e de seu real substrato católico. A sua evangelização foi suficientemente profunda para fazer com que a fé se tornasse constitutiva do seu ser e da sua identidade, dando-lhe a unidade espiritual que resiste não obstante a ulterior divisão em diversas nações, e a angústia resultante de crises econômicas, políticas e sociais. Esta cultura, impregnada de fé e frequentemente sem um catequese apropriada, manifesta-se nas atitudes religiosas próprias do nosso povo, penetradas por um profundo senso da transcendência e, por vezes, da proximidade com Deus. Traduz-se em uma sabedoria popular com traços contemplativos, que orienta o modo peculiar de como os nossos homens vivem a sua relação com a natureza e com os outros homens; em um significado de trabalho e de festa, de solidariedade, de amizade e de familiaridade. Mesmo no sentimento da sua dignidade, que não é diminuída pela sua vida pobre e simples» (Puebla, 412-413).

Este mesmo documento assinala que toda a gestação dos povos e das culturas é «envolta de luzes e trevas» (n. 6). É preciso relembrar quantas vezes a história da América Latina foi interpretada de modo errado. Por vezes partindo de preconceitos ideológicos que levam a ler sem objetividade a história dos nossos povos, criando assim uma “lenda negra” que difunde sobretudo as “trevas” e esconde as “luzes”. Outras vezes deu-se uma imagem imparcial que mostra somente as “luzes” gerando uma espécie de “lenda rosa”.

Para compreender a realidade latino-americana é necessário partir de uma visão serena e equilibrada, que reconhece o papel central que teve a Igreja na configuração da nova síntese cultural mestiça. Esta obra de evangelização, «que em princípio teve como generosos protagonistas sobretudo membros de ordens religiosas, foi uma obra conjunta de todo o Povo de Deus, dos Bispos, dos sacerdotes, dos religiosos, das religiosas e dos fiéis leigos» (Santo Domingo, 19). Entre estes últimos não podemos deixar de lembrar de São João Diego de Guadalupe, de raça indígena, a quem a Virgem quis confiar a sua mensagem de reconciliação.

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO DO CONTINENTE

Fonte desta seção: 

“Comissão Econômica para a América Latina e para o Caribe (CEPAL), Balanço preliminar da economia da América Latina e do Caribe”.

O ano de 2005 será o terceiro ano consecutivo de crescimento para a América Latina e para o Caríbe. Estima-se que o PIL terá um aumento em torno de 4,3%, isto supõe um aumento do PIL per capita próximo ao 3%. Para o próximo ano prevê-se uma continuação da fase de crescimento do ciclo econômico, se bem que a uma taxa inferior (4,1%). Se estas projeções forem confirmadas, a taxa de crescimento média do período 2003-2006 será levemente superior a 4%, enquanto o PIL per capita terá acumulado um aumento próximo aos 11%. De um ponto de vista histórico, o período de crescimento que atravessa a América Latina e o Caribe constitui um fato extraordinariamente positivo. Sem dúvida a maior parte dos países da região está crescendo menos com relação a outras regiões do mundo, em alguns casos menos até que com relação aos países desenvolvidos.

É preciso sublinhar que um âmbito de crescimento generalizado se distingue a evolução da economia da América do Sul e, em menor medida, da economia do Caribe cujos níveis de atividade aumentaram muito rapidamente com relação àqueles da América Centra e do México. Entre os fatores que explicam as diferenças observadas entre uma sub-região e outra, é importante a evolução dos termos de troca, que durante 2005 melhoraram de um 4,8% em média em toda a região. A sua evolução foi sumamente favorável para os países sulamericanos e, em menor grau, para o México, enquanto os países da América Centra, importadores de petróleo e concorrentes da China no mercado americano de produtos têxteis, não sofreram uma deterioração dos termos de troca, mas experimentaram uma redução das taxas de crescimento das vendas ao exterior em termos reais.

As exportações, fomentadas por um contexto internacional favorável, são um dos elementos mais dinâmicos da questão: de fato, a taxa de crescimento do volume exportado mostra uma média regional próxima aos 8%. Com algumas exceções as maiores taxas de crescimento tendem a localizar-se na América do Sul e menos no México e na América Central.

A combinação de uma expansão, somada ao efeito das expedições, do volume de exportações e da melhora dos termos de troca deu origem àquilo que poderia ser considerada a característica mais distintiva deste período de crescimento econômico: a sua coincidência com um surplus crescente sobre a conta corrente da balança dos pagamentos, fato que não tem precedentes na história econômica da região. Estima-se que no ano de 2005 o saldo da conta corrente será positivo e equivalente a 1,3% do PIL, um nível ainda maior com relação aos excedentes registrados nos anos precedentes (0,9% em 2004 e 0,5% em 2003).

Um outro motor de crescimento foi a inversão, já que a formação do capital fixo aumentou em 10% no conjunto da região, também neste caso com marcadas diferenças entre as sub-regiões. Sem dúvida em quase toda a região a inversão, exprimida como percentual do PIL, continua a ser muito baixa e insuficiente para produzir um crescimento que permita resolver os persistentes problemas de trabalho e de bem-estar em geral. De todo modo, a melhora das condições em que se movem as economias da região está começando a influir favoravelmente sobre os mercados de trabalho, dado que o aumento do emprego atribuível à expansão sustentada da economia, que se soma a um menor dinamismo da oferta de mão de obra, em certa medida derivada da menor incorporação de jovens no mercado de trabalho, possibilitou uma redução da taxa de desocupação de 10,3% a 9,3%; este abaixamento deve-se a um âmbito de crescimento da proporção do emprego formal na região, o que põe em relevo a importância de um crescimento econômico elevado e sustentado pela melhora das condições sociais e de trabalho.

Os governos da região estão se valendo desta conjuntura favorável para melhorar as contas públicas. Enquanto as entradas fiscais elevam-se, impulsionadas por um aumento do nível de atividades e do efeito dos preços de alguns produtos de base que a região exporta, a maior disponibilidade de recursos não se traduziu em maiores gastos, coisa inusitada na região. Ao contrário, os crescentes excedentes que nascem da balança primária (1,1% do PIL como média simples de 2005, em confronto com 0,7% em 2004) estão utilizando para reduzir o débito público em forma mais acelerada que os países desenvolvidos (que a rigor estão intensificando o seu débito) e pela outras economias emergentes.

Por outro lado, o processo de valorização das moedas de quase todos os países da América Latina e do Caribe começou a despertar uma certa inquietação. Ainda que exista uma certa margem pela qual a política mude e a política monetária influa por um período curto sobre o tipo de câmbio real, seja por considerações teóricas seja por experiência histórica permanece em evidência a dificuldade de utilizar este mecanismo como instrumento para fomentar a competitividade a longo prazo. Por este motivo seria necessário elevar a produtividade, mediante uma elevação da inversão no capital físico e humano, e a partir de um aumento da quantidade de produtos e de um crescimento do seu grau de elaboração, completada por uma continua incorporação de inovações.   

Em 2006 prevê-se que a região retorne a crescer com uma taxa similar, ainda que ligeiramente mais baixa do que a deste ano. Como se disse, o crescimento projetado da região é de 4,1%, o que se traduziria em um aumento de cerca de 2,5% do PIL per capita. Prevê-se que a taxa de inflação mantenha-se estável, ao mesmo nível de 2005, em torno a 6%.
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SITUAÇÃO SÓCIO-ECONÔMICA DA AMÉRICA LATINA
Fonte desta seção: 

“Comissão Econômica para a América Latina e para o Caribe (CEPAL), Panorama social da América Latina – 2005”

Pobreza e miséria na América Latina

Segundo a projeção até 2005, baseada sobre o crescimento econômico dos países, 40,6% da população latino-americana se encontraria em uma situação de pobreza, enquanto 16,8% não somente seria pobre, mas viveria em pobreza extrema ou miséria. O volume de pobreza e miséria na região acumularia respectivamente 213 milhões e 88 milhões. 

De acordo com as avaliações de pobreza, correspondentes ao ano de 2002, a pobreza e miséria atingiriam respectivamente 44,0% e 19,4% da população. Ainda que se pudesse esperar que em 2003 não sejam produzidas variações muito significativas destas indicações, as melhores condições econômicas reinantes em 2004 e a diminuição da taxa de pobreza registrada este ano em alguns países permitem uma inversão de tendência, a qual vem sendo notada. Com efeito, a taxa de pobreza pode-se colocar sobre 41,7%, com uma diminuição de 2,6 pontos percentuais com relação ao ano precedente, enquanto a taxa de miséria atingiria 17,4%, o que representa 1,8 pontos percentuais a menos com relação a 2003. Estas variações foram acompanhadas por uma diminuição de cerca de 10 milhões de pobres, compreendidos cerca 8 milhões de indigentes (cf. gráfico).
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É provável, por sua vez, que em 2005 continuar-se-á uma diminuição da incidência da pobreza e da miséria, e que a sua redução atinja 1,1 pontos percentuais no primeiro caso e 0,6 pontos percentuais no segundo. Esta nova contração responderá ao fato de que em 2005 o crescimento continuará a ser relativamente elevado, mesmo se inferior a mais de um ponto percentual com relação ao nível de 2004 (5,9%). Isto permitirá que o número de pobres e indigentes não cresça podendo mesmo conduzir a uma leve diminuição.

Em termos de realização para o início do Milênio, que consiste na redução à metade, entre 1990 e 2015, da incidência da pobreza extrema, as cifras previstas até 2005 correspondem a um percentual de avanço de 51% na região. Este progresso é encorajador, mas é preciso não esquecer que continua a ser insuficiente em termos do tempo transcorrido do prazo total para a conquista do objetivo, que equivale a 60% (ou seja, 15 anos em um prazo de 25).

De outra parte, as novas avaliações de pobreza e miséria disponíveis dão conta de uma evolução favorável na maior parte dos países.

Necessidades de base insatisfeitas

Uma aproximação diversa, mas complementar àquela inicial, é a avaliação das diversas dimensões do progresso social dos países sobre a base de incidência das carências da população. Concretamente, tomam-se em consideração, fatores tais como a habitação, o acesso à água potável, a saúde e a educação. O principal referente é o método de necessidades de base insatisfeitas (NBI), aplicado de modo geral nos diversos países da América Latina há várias décadas.

   O percentual da população de cada país que apresenta algum tipo de privação permite concluir que a assistência escolar e a disponibilidade do serviço higiênico na habitação são as necessidades com relação às quais se registra uma menor carência na região. De outra parte, a falta de conexão à rede de energia elétrica e de um adequado fornecimento de água potável aflige um percentual da população relativamente reduzido (veja-se o quadro).
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Os países apresentam maiores níveis de pobreza extrema na região, entre as quais a Bolívia, Guatemala, Honduras, Nicarágua e Paraguay, enumeram-se entre aqueles que têm a mais alta taxa de percentuais de população com necessidades insatisfeitas. Do mesmo modo, Chile, Costa-Rica e Uruguai, que se caracterizam por baixos níveis de pobreza extrema, encontram-se também nos primeiros lugares com relação à satisfação de necessidades de base.

A evolução das necessidades de base insatisfeitas mostra uma redução generalizada. Com efeito, o confronto das cifras registradas em torno ao ano de 2002 e o do início da década de 90 põe em evidência uma diminuição do percentual de pessoas com carências críticas em todas as dimensões analisadas, tanto nas áreas urbanas quanto nas rurais.

Gastos públicos sociais

Os gastos públicos socais são a manifestação da participação direta do Estado na disposição dos recursos fiscais no âmbito social. Os ditos gastos e sua relação com os gastos públicos totais indicam, então, a vontade explicita do governo – prioridade relativa – de lutar diretamente e indiretamente contra a pobreza, a desigualdade e as suas conseqüências.

  A análise da orientação dos gastos públicos na instrução, saúde e segurança social em 17 países da América Latina entre 1997 e 2003 abraça 90% da população e 94% do produto interno bruto regional, e permite formular as seguintes conclusões:

Ainda que o aumento dos gastos públicos e sociais não se traduzam em uma maior orientação dos recursos fiscais para a redução de carências dos grupos de menores capital, põe-se em relevo a prioridade relativa que alguns setores sociais receberam no processo de distribuição dos recursos públicos. Como conclusão geral os dados revelam que em todos os países da região estes recursos são menos concentrados com relação à entrada de capital, o que atenua a desigualdade da sua distribuição.

Há indícios que levam a pensar que o emprego dos gastos públicos na instrução e na saúde na América Latina mostraria um maior grau de progresso, ainda que em um ritmo lento e muito diferente com relação a outros países. A prova de tudo isto seria o crescimento sustentado pelas matrículas primárias e sobretudo secundárias, o maior acesso aos serviços de saúde e a vontade política dos governos da região de destinar na década de 90 recursos fiscais a programas de assistência e promoção social de caráter integral, tendentes a melhorar mais e mais a oportunidade dos baixos estratos da sociedade há muito tempo nesta parte, com o escopo de evitar a transmissão intergeracional de desigualdade.

  Observa-se um emprego progressivo dos gastos na instrução primária nos 10 países com relação aos quais nota-se, de modo estatístico, que este não necessariamente implica uma educação de qualidade nem evidencia o resultado educativo dos jovens de diversos estratos sociais. Sem dúvida, no caso da instrução secundária, a baixa participação nos gastos dos extratos médio-baixos e baixos seria indicativa do fato de que um dos desafios da América Latina é avançar até um acesso maior e conclusão da instrução secundária.

A orientação dos gastos públicos na saúde mostra variantes bastante amplas dentro da região. Em linhas gerais, estes dependem do tipo de sistema de saúde vigente em cada país, que em muitos casos é sujeito a reformas. Obedecem também a possibilidade dos diversos estratos da população de receber serviços de saúde graças a diversos mecanismos de inclusão contemplados nestes.
DEFENDER A VIDA E A FAMÍLIA NA AMÉRICA LATINA

Em muitas nações do mundo a verdade sobre a família é ameaçada como instituição natural. Há uma forte pressão ideológica, com o propósito de desmontar pedaço por pedaço o edifício da família fundado sobre o matrimônio. Com sutis instrumentos de manipulação intelectual, jurídico e de ambigüidade terminológica difunde-se sempre mais uma mentalidade que com o pretexto do progresso e da modernidade destrói os princípio e os valores de base do matrimônio e da família. A humana doação do amor recíproco entre os esposos, para toda a vida, a fidelidade e exclusividade matrimonial, a fecundidade, tornam-se relativas e se apresentam como se fossem o fruto de acordos externos e estatísticas sociais, mutáveis segundo as circunstâncias.

A América Latina não escapa a esta ameaça de ataques silenciosos e sutis, mas não menos reais. São já muitos os países do continente em que se busca legalizar o aborto sem nenhuma restrição: “Maternidade sem riscos” consiste no exagero do número de mulheres que morrem na América Latina por causa dos abortos ilegais, bastaria então adicionar que é necessário legalizar o aborto porque é “seguro para as mulheres. Busca-se dar um reconhecimento legal, com os efeitos jurídicos que a tradição dos povos reconhecia somente ao matrimônio, um bem eminentemente público, às chamadas uniões de fato, ou ainda às uniões entre pessoas do mesmo sexo. Implicitamente e também explicitamente apresentam-se como uma alternativa à família. Reconhecer este outro tipo de uniões e equipara-las à família é como discriminá-la e atentar contra esta. Está se impondo sempre mais uma educação sexual com programas que vão contra a lei natural e divina, que promovem a fornicação e a promiscuidade sexual, não educam os jovens a um amor que significa devoção e fidelidade, sempre sem considerar os pais. Busca-se legalizar a pílula do dia seguinte, distribuindo-a gratuitamente também entre os menores e sem o consenso dos genitores. Além das estratégias já mencionadas, a “saúde reprodutiva” consiste na promoção dos contraceptivos com a desculpa de eliminar o recurso ao aborto ilegal, conhecido em termos eufemísticos como aborto “realizado em condições de risco”. É evidente que esta estratégia tem muito sucesso nos países latino-americanos, a maior parte dos quais proíbe o aborto.

Diz-se além disso que o crescimento da população é a causa da pobreza e da miséria, afirmação absolutamente falsa. Estas são muito mais o produto da injustiça reinante, que produz um maior enriquecimento dos ricos e um maior empobrecimento dos pobres. Nunca antes houve um contraste de tal ordem entre riqueza e pobreza. Neste contexto a vítima principal é a família. Para as crianças a maior pobreza é a falta de uma família na qual sejam protegidos, amados e educados. A pobreza se agrava sem a família, e piora notavelmente o não poder ter uma família com um mínimo de dignidade.

Durante este ano nasceram numerosas tentativas neste sentido em todo o continente americano. Não faltou certamente a voz dos Bispos na defesa contra estes ataques perpetrados contra a família e a vida, assim como diversas iniciativas das Conferências Episcopais e de movimentos leigos. Em seguida mostramos alguns exemplos e fatos salientes deste ano. 

EQUADOR

- O Congresso aprova o Documento Anti-vida

Hoje, 19 de setembro de 2006, o Congresso Nacional do Equador APROVOU, em segunda instância e de modo definitivo, no âmbito da Lei do novo Código da saúde, cap. 3, que trata da saúde sexual e da saúde pública no Equador. Tratando-se de uma lei orgânica, a mesma se econtra acima de qualquer outra legislação do país, à exceção da Constituição.

As implicações desta lei são muito graves. Entre os pontos inconstitucionais que estão para aprovar constam:

- O uso de contraceptivos por parte dos adolescentes sem a necessidade do consentimento dos pais.

- A OBRIGAÇÃO dos médicos, sem direito de objeção de consciência, de praticar aborto, sob a voz “emergências obstétricas”.

- O caráter OBRIGATÓRIO da “educação sexual e reprodutiva nas escolas, que imporá um conselho de saúde sexual, o qual será formado basicamente por organizações similares (grupos de feministas pró-aborto e grupos a favor da homossexualidade).

- O “direito a decidir” se ter ou não um filho, ou seja, ABORTAR.

Nós não nos opomos a uma educação sexual integral; nos opomos sim a esta “educação” sexual hedonista, imoral, pró-aborto, anti-reprodutiva, que induz os nosso filhos à fornicação e ao homossexualismo, que atenta contra o nosso direito de pais e dissolvem a família.

Pensamos que o senhor Presidente da República deve vetar este projeto, porque é INCONSTITUCIONAL. 

- Os Bispos se pronunciam contra o documento Anti-vida 

Os Bispos do Equador denunciam com toda a sua força a tentativa de antepor uma medida do Estado à proteção da vida, aos direitos dos pais de educar seus filhos segundo as próprias convicções, e à consciência dos médicos e de seus colaboradores, que nos serviços de saúde pública e privada são obrigados a interromper a gravidez: a denúncia foi feita pela Conferência Episcopal do Equador, após a aprovação por parte do Congresso Nacional de alguns artigos do novo Código da Saúde. 
Na Nota emitida em 10 de outubro, os Bispos recordam que não se pode negociar com quem propugna a difusão do aborto, que "equivale sempre a eliminar a vida de um inocente". Por isso, chamam urgentemente a atenção "sobre o artigo 30, no qual se obrigam “os serviços de saúde pública e privada a interromper a gravidez em alguns casos". Além disso, eles afirmam que em vários artigos (32, 59 bis) se impõe, sempre com uma prepotente obrigatoriedade que não leva em consideração as convicções das pessoas, a prescrição de medicamentos aptos à “contracepção de emergência”, medida que tenta difundir “um medicamento que não cura doença alguma, mas é brutalmente contraceptivo”. 
Um outro ponto controverso do novo Código da Saúde se refere à educação sexual de crianças e jovens, sem levar em consideração seus pais. "O artigo 28 sinaliza que as autoridades competentes da educação e da saúde, junto a outros organismos competentes (que não são especificados), elaborarão políticas e programas educativos obrigatórios nos institutos de educação em nível nacional". Os Bispos reiteram que “é conveniente oferecer aos jovens uma educação ao amor”, mas infelizmente os programas oficiais “vão contra a lei natural e divina, promovem a fornicação e a promiscuidade sexual, e a carência de orientação dos jovens rumo a um amor que signifique dom de si e fidelidade". 
Conscientes de que “não podem permanecer calados” diante dessa situação, os Bispos convidam “todos os católicos e todas as pessoas de boa vontade e de bom senso” a manifestar ativamente seu dissenso em relação “a essas leis injustas e anticonstitucionais, e a participar das marchas que os movimentos pró-vida organizaram nesses dias" (veja Fides 10/10/2006). Por fim, pedem ao Senhor que “ilumine as consciência para não serem levadas para o abisso de uma sociedade ainda mais injusta e cruel". (11/10/2006)

  - Mobilização a favor da vida contra o Novo Código da Saúde que promove o aborto, proíbe a objeção de consciência ao pessoal sanitário e oferece uma educação sexual sem valores que exclui os pais.

A organização “Ação Pró-Vida”, e a Rede de organizações pela Vida e a Família do Equador, lançaram uma campanha em defesa da vida, manifestando seu desacordo com a nova Lei Substitutiva do Novo Código da Saúde, que promove o aborto, a pílula do dia seguinte, potencialmente abortiva, e proíbe a objeção de consciência ao pessoal sanitário que se recusa a praticar o aborto.
No âmbito desta campanha, foi convocada para dia 11 de outubro uma marcha, intitulada “Pró-Vida defende teus filhos”, que deve se realizar no Parque Centenário de Guayaquil. Quinta-feira, 12, haverá o “Dia para a defesa de nossos direitos humanos e constitucionais”, destinado aos jovens, que, na parte da manhã, irão ao Congresso para exigir respeito de seus direitos; à tarde, as famílias se reunirão diante do Congresso, para uma grande manifestação de protesto.
Com a marcha do dia 11, os organizadores querem manifestar seu dissenso com alguns aspectos da legislação: “a obrigatoriedade para os médicos de praticar abortos (Art 30, 32), o comércio da pílula abortiva do dia seguinte, com o nome de contracepção de emergência (Art. 32), e a imposição de uma educação sexual sem valores, com textos que deformam a sexualidade humana e com a exclusão da participação dos pró-genitores ( Art. 28)”. Os organizadores desta campanha pediram também que se enviassem mensagens ao Presidente do Equador, manifestando seu completo desacordo e rejeição a este projeto, porque ameaça o direito fundamental à vida, o direito à liberdade de consciência, o direito à liberdade educativa e o direito à paternidade. (RG) (Agência Fides 10/10/2006)

BOLÍVIA

A Igreja na Bolívia preocupada pelo desígnio da Lei sobre a Educação: “contém uma visão da educação totalitária e oposta à visão democrática”.

Mons. Tito Solari, Arcebispo de Cochabamba, em uma mensagem de título “A Voz do Pastor”, expressou a sua preocupação pelo desígnio de Lei sobre a Educação Boliviana, apresentado ao Parlamento (cf. Fides 17/7/2006; 21/7/2006). “Estamos preocupados – afirma o Arcebispo – porque tal projeto contém uma visão da educação totalitária. Segundo este projeto o Estado torna-se dono da educação”.

“Esta proposta de educação – continua Mons. Solari – é oposta à visão democrática, segundo a qual a educação é um bem público, um patrimônio social que envolve os pais, a comunidade, a sociedade e também o Estado”, e afirma que “nem o Estado nem nenhuma outra organização podem monopolizar a educação”. Segundo o Projeto de Lei, se pretende tomar aos pais a responsabilidade de educar os filhos e o direito de escolher o tipo de educação adaptada a eles. Para o Arcebispo de Cochabamba o dever dos pais como primeiros e principais educadores dos filhos é irrenunciável.

Por isto o Mons. Solari lança um apelo aos pais de modo que intervenham sobre o tema. Aos legisladores pede de “não deixarem-se transportar por ideologias”, mas de “proteger o respeito dos direitos humanos universais reconhecidos”. Pede enfim a todos os fiéis “de tomar parte neste momento e serem vigilantes durante o tramite da lei sobre a educação que se desenvolverá no parlamento”.  (12/10/2006)

VENEZUELA

Com um apelo a “anunciar e defender o Evangelho da Vida e a consolidar o compromisso para construir na Venezuela uma sociedade em que transpareçam os calores do Reino de Deus” concluiu-se o Concílio Plenário da Venezuela.

“Viver a esperança” é o título da Exortação Pastoral dos Bispos da Venezuela, reunidos na XXXIV Assembléia Extraordinária Plenária, para celebrar o encerramento do Concílio Plenário da Venezuela (veja Fides 6/10/2006), na qual reafirmam a própria vocação de construtores do Reino de Deus, e, ao mesmo tempo, chamam a atenção para alguns elementos presentes na sociedade venezuelana atual. 
Em primeiro lugar, reafirma-se “a centralidade do ser humano e sua dignidade inalienável, de onde nasce o direito fundamental à vida, fonte de todos os outros direitos humanos”, contraposta à cultura de morte dominante, “fruto do egoísmo e de um relativismo moral”, como demonstra o aumento do número de abortos, assassinatos, seqüestros, extorsões, situações de violência nas prisões. Os Bispos reafirmam que a defesa da vida é responsabilidade de todos: “Na medida em que se defende e se proclama a dignidade da vida humana, naquela mesma medida, será construída uma sociedade na qual os valores morais destaquem a importância da pessoa”.

Em relação às próximas eleições, convocadas para 3 de dezembro, os Bispos afirmam que é importante a participação de todos, porque as eleições “significam uma opção para uma democracia que acolhe todos e favorece o diálogo na pluralidade, que resolve conflitos e busca soluções aos problemas, com a participação de todos os que se reconhecem, embora tendo opiniões diversas, como cidadãos, e não como inimigos”. Os Bispos pedem que “a campanha eleitoral tenha um nível elevado, e um clima de respeito e tolerância”. 
(9/10/2006)

- A Igreja pede ao governo o respeito aos valores transcendentes e espirituais na educação, e a garantia às famílias de que os seus filhos possam receber uma educação religiosa

O Cardeal Jorge Urosa Savino, Arcebispo de Caracas, juntamente a Mons. Angel Divasson, Bispo de Puerto Ayacucho e Presidente da Comissão Episcopal para a Educação, consignaram ao Governo venezuelano um documento com as mudanças que solicitam na redação da Nova Lei Orgânica da Educação, para que sejam garantidos os direitos basilares dos alunos no campo educativo. As modificações solicitadas referem-se à concepção de “educação leiga”, a fim que se diferencie “da educação atéia”, acrescentando o respeito pelos valores transcendentes e espirituais”, e garantindo às famílias o respeito ao direito humano e constitucional de que os filhos recebam a educação religiosa como parte do currículo escolar.

Entre outras coisas a Igreja pede: a retificação do conceito de Estado Docente, dando à família a posição prioritária na educação dos filhos, a garantia da liberdade de ensino e de escolha da escola, compreendido o subsídio do Estado à educação de qualidade, a definição exata do papel das comunidades organizadas dentro das comunidades educativas, a eliminação da proposta única de organização dos últimos alunos em todos os níveis e modalidades.

A Conferência Episcopal Venezuelana, através de seu vice-presidente, o Arcebispo Roberto Lückert Leon, havia já solicitado antes ao governo o respeito à educação religiosa escolar, e havia negado as propostas de anulação da mesma apresentada no novo esboço de lei. Mons. Roberto Lückert relembrou que “os programas de educação religiosa escolares sustentam a ação educativa dos pais”, e afirmou que a proposta do Governo busca restringir a formação aos valores religiosos somente ao âmbito da família. Em março a Conferência Episcopal havia emitido um comunicado sobre a polêmica que está suscitando a proposta da nova Lei sobre a Educação, relembrando que “o Estado tem obrigação de facilitar o conhecimento e a livre prática da religião que, em consciência, os cidadãos queiram professar”. (20/06/2006)

- “Eu defendo a vida... e você?”: o slogan da “Semana para a Vida” que se desenvolverá em nível nacional de 20 a 26 de março, para promover a Cultura da Vida. 

Com o slogan “Eu defendo a vida... e você?”, se celebrará em toda a Venezuela de segunda-feira, 20, a domingo, 26 de março, a “Semana pela Vida”, uma campanha que ano após ano continua a adquirir sempre mais importância na luta pela promoção da Cultura da Vida, em um mundo no qual parece avançar sempre com mais força a Cultura Anti-Vida. A iniciativa é organizada pelo Departamento da Família e da Infância da Conferência Episcopal Venezuelana, com a colaboração de outros departamentos, como o Conselho Nacional dos Leigos, a Pastoral Social, a Pastoral juvenil Arquidiocesana de Caracas, o Secretariado da catequese... 
A Semana pela Vida quer ser um tempo de celebrações e reflexões que iluminem os processos relacionados à cultura da vida na Venezuela. Os organizadores sinalizam como a primeira responsabilidade de todos, em particular dos governantes, seja aquela de defender incondicionalmente a vida de todo ser humano, para que seja respeitado o direito à vida e sejam respeitados também todos os outros direitos de caráter social, econômico e político. 

Os temas para as celebrações e as reflexões previstas para cada dia da semana são os seguintes: "A família, santuário da Vida" (dia 20); "A vida é inviolável" (dia 21); “A eutanásia ou o suicídio assistido” (dia 22); “A violência em todas suas formas” (dia 23); “O aborto” (dia 24). A semana se concluirá sábado, 25 de março, Anunciação do Senhor, com a celebração do Dia da Criança não-nascida e domingo, 26 de março, com uma Festa pela Vida presidida pelo Bispo Auxiliar de Caracas, Dom Saúl Figueroa. (18/3/2006)

Comunicado dos Bispos sobre a Educação Religiosa nas escolas: “O Estado tem a obrigação de facilitar o conhecimento e a livre prática da religião que, em consciência, os cidadãos queiram professar”

Caracas (Agência Fides) - Diante das questões sobre o ensino religioso nas escolas públicas na Venezuela e do projeto de uma Lei Orgânica sobre Educação, a Conferência Episcopal Venezuelana publicou um comunicado sobre a educação religiosa nas escolas, em 8 de março de 2006, no qual afirma que “conhecer e praticar em consciência a própria religião é um direito inato e inalienável de toda pessoa humana” e, neste sentido, “o Estado tem a obrigação de facilitar o conhecimento e a livre prática da religião que, em consciência, os cidadãos queiram professar”. 

O comunicado recorda que a Igreja recebeu o mandamento de comunicar a mensagem de Salvação e, como conseqüência, tem “o direito de comunicar e ensinar a fé cristã àqueles que manifestem o desejo de conhecer a mensagem de Jesus Cristo”. Os Bispos reconhecem que o Estado venezuelano é laico, portanto “não obriga ninguém a professar uma religião específica” mas se comprometeu “a permitir e facilitar o exercício dos direitos dos cidadãos”, entre eles o de fazer o possível para garantir o ensino religioso nas escolas. Além disso, os Bispos consideram que o ensino da religião é “sumamente conveniente”, porque torna mais fácil para as crianças, cujos pais aceitam o ensinamento, “o conhecimento de sua grandeza como pessoas humanas e filhos de Deus e a observância dos mais altos valores morais e cívicos”. 

Por todos esses motivos, a Conferência Episcopal lança um apelo aos pais e aos representantes católicos para que “defendam o direito que seus filhos têm à Educação Religiosa no âmbito escolar”; aos docentes católicos para que “cumpram com responsabilidade sua missão de serem educadores na fé”; aos párocos e aos outros agentes pastorais por “uma maior presença deles nas escolas” e, por fim, às autoridades, para estimem de modo adequado o ensino religioso e façam respeitar o direito e a normativa legal que o consagra e protege. (13/3/2006)

ARGENTINA

- Novo projeto de lei para a despenalização do aborto

Em meio a uma intensa campanha midiática a favor da despenalização do aborto, adquiriu estado parlamentar um novo projeto no Congresso Argentino. Trata-se de projeto de lei da Dep. Acuña Kunz, apresentado em 17 de setembro, que propõe o aborto como um direito até as primeiras 12 semanas de gestação e até o nascimento em caso de risco de vida para a mãe, malformação ou violações. Com efeito, o art. 1º do projeto diz: “todas as mulheres têm o direito à interrupção da gravidez sem restrições causais e após doze semanas em qualquer momento no caso em haja risco de vida para a mulher, se existem malformações congênitas ou genéticas incompatíveis com a vida do feto, ou se a gravidez é o produto de um ato ilícito” (expte. 5225-D-6). Este projeto deve somar-se a outros que já se tornaram parlamentares e que revelam a intensa campanha existente na Argentina a favor da despenalização do aborto. Estas iniciativas são claramente inconstitucionais, porque supõem a violação do direito à vida da pessoa que está para nascer. Além disso ferem a dignidade da pessoa humana e da família, introduzindo na convivência humana um dinamismo de exclusão social e novas formas de discriminação.   

“Não podemos calar, nem deixar de nos mobilizar para expressar o nosso firme e claro ‘não’ ao aborto”: carta do Arcebispo de Santa Fé de la Vera Cruz para o Dia da Família e o Dia da Mãe

Santa Fé de la Vera Cruz (Agência Fides) - Dom José María Arancedo, Arcebispo de Santa Fé de la Vera Cruz, escreveu uma Carta Pastoral sobre o drama do aborto a todos os seus fiéis, por ocasião do início do mês de outubro, em que a Igreja celebra o Dia da Família e o Dia da Mãe. Dom José Maria acredita que o tema do aborto não seja “apenas um tema de fé, mas sim uma realidade que pertence ao âmbito dos direitos humanos, que devem ser tutelados pela própria sociedade. Por isso, não podemos calar, nem deixar de nos mobilizar para demonstrar a nossa clara rejeição ao aborto”. 
O Arcebispo recorda em sua Carta que “quando não se parte da realidade da vida como um dado objetivo, comprovado cientificamente”, e não a consideramos como uma “nova existência, que deve ser tratada como tal”, perde-se de vista o modo correto de observar a realidade. O novo ser humano é dotado de autonomia genética, embora não possua independência total, “esta fragilidade não diminui. Todavia, é a sua grandeza na ordem do ser a determinar sua condição de sujeito com direitos. 

Neste sentido, o Arcebispo afirma que “a fonte última dos direitos humanos não depende da vontade ou da liberdade de alguma pessoa, nem reside no poder do Estado ou na promulgação de suas leis, mas somente na dignidade do próprio homem, que é co-natural à sua própria vida, e é igual em todas as pessoas”. Os direitos invioláveis e inalienáveis estão presentes em todos os seres humanos, sem exceções de tempo, lugar ou indivíduo. 

Em relação ao chamado “direito à liberdade de decisão”, tão difundido como um direito absoluto, que não admite limites, o Arcebispo recorda que a liberdade tem, todavia, um limite: “os direitos que derivam do outro, ou de uma ordenança jurídica, a vida concebida se transforma em uma realidade que vincula e empenha”. Dom José María Arancedo conclui sua Carta afirmando que “a opção pelo aborto ignora a dignidade e a inviolabilidade da vida, que tem seu fundamento na ordem do ser, que é o fundamento da justiça”. Portanto, “estamos diante de um tema que não podemos ignorar, devemos dar razão àquilo que proclamamos e defendemos, sem complexos, mas com a certeza que nos dá a fé a razão, que não se opõem, mas se completam e se ajudam, e também com o devido respeito às pessoas”. (2/10/2006)

“Com esta lei, vai se impor uma educação que vai afastar ainda mais os nossos jovens da perspectiva da família": o Bispo de San Luis se pronuncia acerca do projeto de lei sobre a educação sexual

San Luis (Agência Fides) - Dom Jorge Luis Lona, Bispo de San Luis (Argentina), publicou uma Mensagem endereçada a todos os fiéis, na qual denuncia que o projeto de lei sobre a educação sexual, que está próximo de ser aprovado, viola o direito natural dos pais. Dom Lona recorda, em primeiro lugar, os princípios irrenunciáveis que a Igreja católica não cansa de propor: o reconhecimento da família como união de um homem e de uma mulher baseada no matrimônio e o direito dos pais a escolher a educação para seus filhos, de acordo com os seus princípios e valores. Princípios que, como tantas vezes recordou o Papa Bento XVI, não são verdades de fé, mas estão inscritos na própria natureza humana e, portanto, são comuns a toda a humanidade. 

Em seguida, o Bispo analisa a situação atual da família na Argentina, onde em 25 anos diminuíram em 50% os casais que se uniram em matrimônio. "É um fenômeno mundial - afirma Dom Lona - e corresponde à reviravolta egocêntrica da cultura. No relativismo que nega os valores permanentes, esconde-se um absolutismo levado às últimas conseqüências: a liberdade individual que se nega a qualquer compromisso definitivo e profundo com os outros. Portanto, a pessoa se nega ao dom de amor do matrimônio". "A família - continua o Bispo - primeira experiência de solidariedade, é rejeitada e desdenhada. Inevitavelmente, a vida sexual se reduz a prazer egoísta, separado do amor". Justamente nessas condições, torna-se mais necessária do que nunca uma verdadeira educação sexual. Educação sexual que é “educação ao matrimônio, e também à paternidade e maternidade espiritual dos consagrados... É a educação que permite à criança e ao jovem crescer e amadurecer no amor". A educação deve levar a compreender que “o sexo não é uma força cega, egoísta e destrutiva, que nos toma fatalmente. Não é nem mesmo uma diversão superficial, um prazer passageiro, que não deixa nada de precioso. O sexo é uma riqueza humana, que cresce no dom de toda a vida e assim se realiza”. 

Apesar de alguns objetivos propostos no projeto de lei serem aceitáveis, como “transmitir conhecimentos pertinentes, precisos, confiáveis e atualizados”, “promover comportamentos responsáveis diante da sexualidade”, “prevenir os problemas relacionados com a saúde em geral e com a saúde sexual e reprodutiva em questão”, todavia, segundo o Bispo, os princípios e os critérios usados não são claros. Na realidade, até hoje “as políticas oficiais em tema de educação sexual se manifestaram principalmente através da distribuição maciça de preservativos”, afirma Dom Lona, sem levar em consideração que os jovens “são seres livres e, portanto, capazes de castidade, que não somente facilita um noivado que prepare ao matrimônio, mas é o caminho mais seguro para evitar as doenças sexualmente transmissíveis”. 

O Bispo conclui a sua mensagem denunciando que, com esta lei, na realidade se “abrem as portas a manobras de manipulação que vai impor à nossa pátria, mais necessitada do que nunca de educar à família, uma educação que vai afastar ainda mais os nossos jovens desta perspectiva". (26/7/2006)

"A vida como início. A família como meio" o Segundo Congresso Internacional pela Vida e a Família, para identificar as novas ameaças e o modo para enfrentá-las

Buenos Aires (Agência Fides) - Com o tema "A vida como início. A família como meio", de 19 a 21 de agosto, em Buenos Aires (Argentina), se celebrará o Segundo Congresso Internacional pela Vida e a Família. Está prevista a participação de representantes de Argentina, Brasil, Chile, México, Paraguai e Uruguai, unidos diante do desafio das novas políticas e das novas ameaças, a fim de examinar os modos para superá-las. O Congresso tratará alguns desses desafios: A cultura da morte e todos os seus tentáculos diante da cultura da vida; As novas ameaças contra a vida (clonagem, fecundação artificial, manipulação embrional, contracepção de emergência, eugenética, suicídio assistido); A família natural no centro do ataque; Intervenção totalitária através do Estado; A homossexualidade como novo paradigma cultural; AIDS e difusão do preservativo; O que há por trás da educação sexual e da perspectiva de gênero?; A Igreja como banco da ofensiva global; O rearmamento moral e o movimento pró-vida internacional, os sucessos obtidos; Rumo a uma nova biopolítica com a Vida e a Família como princípio e como meio. 

Algumas das conferências previstas durante o Congresso terão como tema "A saúde reprodutiva como ideologia da cultura de morte. Os seus mitos desvendados"; "O endividamento externo sistemático como nova escravidão. A sua incidência negativa para promover a cultura da morte"; "As crianças salvas da morte. Atenção para com a mãe em risco de aborto. Síndrome pós-aborto. Conseqüências individuais e sociais"; "O que há por detrás dos novos direitos chamados reprodutivos, indígenas, ecológicos ou das minorias sexuais? A estratégia para renegar as origens cristãs da nossa cultura"; "O relativismo moral como ponto forte da desagregação social". (19/7/2006)

“Destruir a família é uma estratégia que facilita a manipulação da sociedade e que tem conseqüências não apenas sociais, psíquicas e espirituais, mas também econômicas e políticas”. Declaração do Movimento Familiar Cristão sobre a vida e a família

Buenos Aires (Agência Fides) - O Movimento Familiar Cristão da Argentina publicou uma Declaração sobre a vida na sociedade atual, intitulada “Família, emprega tuas forças para proclamar com coragem o Evangelho do amor”. O objetivo é “chamar à reflexão todos os argentinos, governantes e governados, para a atual situação destes aspectos da vida nacional e mundial”. 

“Destruir a família implica, obviamente, em destruir a sociedade” - lê-se na declaração. É também “uma estratégia que facilita o domínio da sociedade, com o resultado que a destruição tem conseqüências não apenas sociais, psíquicas e espirituais, mas também econômicas e políticas”. Em seguida, são enumerados alguns dos vários ataques que a família vem recebendo: deforma-se o sentido de seu próprio conceito, pretendendo que toda união entre duas pessoas seja “família”; pretende-se que uma criança possa crescer em uma ‘casa’ com um modelo de vida afetivo-sexual homossexual, pretende-se que uma mulher tenha o direito de dispor do próprio corpo e da vida que cresce nela; pretende-se esterilizar os órgãos sexuais dos pobres; impede-se a muitos de assegurar a tantas crianças indefesas uma família bem constituída; infiltram-se na educação das crianças certos comportamentos, valores e idéias estranhos à sua idade, e que atentam contra as orientações que os pais têm o direito de oferecer; favorece-se a difusão de drogas; insinua-se a idéia de que suicidar-se é ‘morrer com dignidade’, ao invés de defender a vida de todo ser humano, que é digna por si mesma, independentemente de seu estado psicofísico.

A declaração se encerra constatando que “atualmente, tende-se a marginalizar as maiorias em benefício de opiniões das minorias: tornam-se alvo de sátiras ou calúnias, são tratadas como antiquadas ou reacionárias, quando somente defendem a sociedade humana e a vida” (RG) (Agência Fides 14/7/2006)

Os Bispos no debate sobre a reforma da lei sobre a Educação: “A Educação deve estar a serviço de um aperfeiçoamento integral do homem… deve criar, também, condições para garantir o desenvolvimento de uma sociedade mais justa e solidária”

Buenos Aires (Agência Fides) - A Igreja católica na Argentina está debatendo, nestes dias, a proposta apresentada pelo governo de reformar a lei sobre a Educação. A Igreja espera que a futura lei mantenha o espírito da atual, e respeite a liberdade de ensino, o papel subsidiário do Estado e a abertura dos conteúdos a valores transcendentais. 

Na apresentação da palestra “Problemas educativos atuais” ao Conselho Profissional de Ciências Econômicas da Cidade de Buenos Aires, o Cardeal Jorge Mario Bergoglio, Arcebispo de Buenos Aires, disse que as mudanças no campo do ensino não podem vir do papel, mas de uma “revolução do coração, um coração que vê”. Em seguida, destacou o fato que “quando a revolução parte de um coração que não vê, um coração que ignora, as coisas são alteradas, mas para o mal”, e reiterou a urgência de “reconstruir o pacto educacional”. 
Por sua vez, o Arcebispo de Santa Fé de la Vera Cruz, Dom José Maria Arancedo, recordou que “esta lei deverá facilitar e garantir o pleno desenvolvimento do homem como pessoa, em sua dignidade e no valor em si mesmo, seja em suas dimensões físicas, espirituais e culturais, como nas religiosas”. “A educação deve estar a serviço do aperfeiçoamento integral do homem... Deve criar também condições que garantam o desenvolvimento de uma sociedade mais justa e solidária, que se baseie em valores da paz, da liberdade e da igualdade de oportunidades, preparando os cidadãos ao serviço do bem comum”. “A família - especificou ainda - deve ser reconhecida como agente natural e primário da educação, ou seja, antes de toda legislação. 

Isto explica o direito dos progenitores de decidir e contar com a possibilidade de educar seus filhos de acordo com as próprias convicções éticas e religiosas”. O Arcebispo também recordou a importância de considerar o “princípio da liberdade de consciência como direito dos jovens, das famílias e dos educadores”. “A nova lei deve proteger o futuro dos nossos jovens no respeito da liberdade e no desenvolvimento de sua responsabilidade, na proposta e na formação a valores, que enriqueça as novas gerações, às margens de uma autêntica identidade nacional” - concluiu Dom Arancedo. (RG) (Agência Fides 7/7/2006)

Os bispos argentinos qualificam a lei de esterilização para com os pobres como “uma forma de discriminação para com os mais pobres, dado que a esterilização não resolve a pobreza, limitando-se a impedir novos nascimentos.

A Conferência Episcopal Argentina, diante da intenção da Câmera dos Deputados da Nação de aprovar o projeto de lei para esterilizar de modo gratuito nos centros de saúde pública e setores mais necessitados da sociedade, publicou um comunicado para “fixar com clareza qual é o pensamento da Igreja com relação a um tema que causa um dano irreparável, já que se trata de uma verdadeira e própria mutilação, altamente irreversível, particularmente para o povo de baixa condição”.

Os bispos afirmam que quando estas mutilações se realizam em um organismo saudável “não são terapêuticas e a sua legalização constitui uma violação ao direito humano e à integridade corporal caindo assim em uma insolúvel inconstitucionalidade”.

Diz-se que este projeto tenta responder a supostas necessidades dos setores menos abastados da sociedade, continua o comunicado, mas sem dúvida a realidade é muito diversa. Ou melhor, trata-se de uma “forma de discriminação para com os mais pobres, dado que a esterilização não resolve a pobreza, limitando-se a impedir novos nascimentos”. “Os problemas econômico-sociais exigem soluções econômicas e sociais, não médicas”, afirmam os Bispos.

“A responsabilidade social do legislador diante desta decisão é muito grande, porque nos encontramos diante de uma lei com efeitos permanentes e duradouros”. Os bispos concluem fazendo um apelo a todos os cidadãos “para buscar soluções não mutiladoras, que sejam instrumentos úteis para trabalhar para o bem comum e o desenvolvimento das pessoas e das famílias, respeitando a dignidade e a integridade do ser humano”. 

“O direito de conceder a vida a alguns e privá-la de outros não pertence à sociedade nem às autoridades públicas. Toda discriminação deste tipo é injusta e não existem motivos que as possam justificar”: os Bispos de Río Negro sobre a discriminalização do aborto

Río Negro (Agência Fides) - “O direito à vida, o primeiro direito” é o título da carta escrita pelos Bispos das diversas dioceses da província eclesiástica argentina de Rio Negro. No documento, reiteram novamente sua posição ante à defesa da vida, em um momento em que volta a se discutir, na província, a discriminalização do aborto. A carta, de 31 de maio de 2006, é assinada por Dom Esteban Laxague, Bispo de Viedma; Dom Fernando Maletti, Bispo de Bariloche; Dom Néstor H. Navarrese, Bispo de Alto Valle; Dom Miguel Esteban Hesayne, Bispo emérito de Viedma; Dom José Pedro Pozzi, Bispo emérito de Alto Valle. 

Os Bispos afirmam que “o respeito da vida humana não se refere exclusivamente aos cristãos, porque é a razão que a exige, baseando-se na análise do que é e deve ser uma pessoa”. A ética deve iluminar as consciências sobre os direitos e deveres recíprocos da pessoa, e a sociedade e o Direito devem determinar e ordenar os deveres que devem ser prestados socialmente, “mas existe um conjunto de direitos que a sociedade certamente não pode conceder, porque são precedentes a ela, mas que tem a missão de tutelar e fazer valer. Estes são os atualmente chamados Direitos Humanos”. 
Entre estes direitos, assinalam os Bispos, o primeiro de todos é o direito de viver, direito que “deve ser protegido mais do que qualquer outro”. Não pertence à sociedade nem à autoridade pública - continua o texto - conceder este direito a alguns e privá-lo de outros; toda discriminação deste tipo é injusta, e não existe alguma causa ligada à raça, ao sexo, ou à religião, que a justifique”. Por isso, “o respeito da vida humana se impõe desde o início do processo de fecundação embrional de uma determinada vida humana. A partir do momento em que ocorre a fecundação do óvulo, inicia-se uma vida que não é nem do pai nem da mãe, mas sim de um novo ser humano, que se desenvolve sozinho”. Os Bispos recordam que a Tradição cristã “é clara e unânime em defesa da vida, desde o momento da concepção”. 

Os Bispos encerram a Carta com um apelo a todos, a “serem servidores do dom magnífico da vida”, porque “protegê-la, curá-la, querer-lhe bem é um dever que exige inteligência, colaboração e esforço de todos”. (RG) (Agência Fides 1/6/2006)
“Uma sociedade que não respeita a vida em todas as suas formas é vítima do pior tipo de subdesenvolvimento, o moral”: declaração do Colégio dos Advogados sobre a descriminalização do aborto

Buenos Aires (Agência Fides) - O Colégio dos Advogados da Argentina divulgou uma declaração assinada pelos doutores Enrique V. del Carril, Presidente, e Guillermo Lipera, Secretário, em que chamam a atenção dos cidadãos para a intenção de inserir a descriminalização do aborto na legislação penal do país, “contra claros preceitos constitucionais e os princípios reunidos na tradição jurídica sobre os direitos do homem antes de sua concepção, incorporados no Código Civil”. No comunicado, os advogados rejeitam de forma veemente o aborto, considerado “uma forma de homicídio, pois implica interromper voluntariamente a vida de uma pessoa, com o agravante de o atentado ocorrer quando a vítima não tem capacidade para se defender”. Além disso, contrário ao que normalmente se afirma, “não existe uma alternativa entre dois valores: a liberdade da mãe e a vida do feto porque o conceito de valor não é absoluto. Diante do respeito ao direito essencial à vida, a liberdade de quem decide atentar contra ela não pode ser qualificada como um valor”. 

O Colégio dos Advogados lembra que a tradição jurídica do país respeita os direitos do homem também antes de seu nascimento e cita o artigo 70 do Código civil segundo o qual “a partir da concepção no seio materno começa a existência das pessoas”. Segundo os Advogados “não se trata de uma questão religiosa, nem de uma discussão entre progressistas e conservadores. Trata-se, nada mais nada menos, de defender o direito à vida”. Por isso, “uma sociedade que não respeita a vida de jeito algum é vítima do pior tipo de subdesenvolvimento, o moral, mesmo que pareça ser rica em bens materiais”. (24/5/2006)
O contexto social atual, marcado pela luta dramática entre a ‘cultura da vida’ e a ‘cultura da morte’

Sante Fe della Vera Cruz (Agência Fides) - Por ocasião do Dia da Vida do Nascituro, que se celebra sábado, 25 de março, Solenidade da Anunciação do Senhor, o Movimento de “Cursillos de Cristiandad” da Argentina lançou um manifesto sobre as novas ameaças à vida humana. 

O Movimento considerou oportuno dar uma ampla difusão ao manifesto, ante as possíveis mudanças na legislação vigente. “Em um contexto caracterizado pela luta dramática entre a cultura da vida e a cultura da morte, os atentados contra a vida são numerosos” - lê-se no texto. Entre estes atentados, assinala-se: campanhas contra a natalidade; programas de ‘saúde reprodutiva’ que incentivam a contracepção de emergência, que é abortiva; um modo de pensar que vê o doente, o ancião, o portador de deficiência com um peso do qual é preciso libertar-se; uma visão enganosa da sexualidade, que considera o ser humano um objeto de consumo; o aumento da pedofilia e da prostituição. 

Os Cursillos afirmam que a vida é uma realidade sagrada, que deve ser preservada como um dom de Deus... porque Deus não apenas a criou na ordem biológica, mas lhe concedeu seu espírito, com todas as faculdades, como a razão, o discernimento entre o bem e o mal, o livre desejo e sua graça. Portanto, o ‘mistério profundo da vida humana e da tensão com a cultura da morte merece um comportamento critico”, diz o manifesto. Neste sentido, observa que ‘não se pode referir a crimes como o aborto como a um direito de liberdade’, ou ‘conceber a sexualidade como algo puramente genital’, ou ainda, ‘considerar o matrimônio como um simples contrato, que se dissolve com facilidade’. Por tudo isso, o Movimento de Cursillos de Cristiandad da República Argentina ‘repudia toda tentativa de colocar a vida humana em risco, e expressa sua plena adesão ao Magistério dos Pontífices’. (RG) (Agência Fides 24/03/2006)

CHILE
- A ONU exige do Chile a despenalização do aborto

O Comitê para a Convenção sobre a Eliminação da Discriminação contra as Mulheres (CEDAW) reuniu-se de 7 a 25 de agosto de 2006 e examinou o cumprimento da Convenção por parte do Chile, de Cuba e do México entre outros. O Comitê, além disso, instou para que fossem aceleradas as reformas contra a “discriminação”, ou seja, entre as várias medidas a despenalização do aborto cirúrgico. (O aborto farmacológico difunde-se amplamente através dos programas de saúde reprodutiva e distribuição dos abortivos químicos e mecânicos).

O relatório de 164 páginas apresentado pelo Chile registra “as medidas adotadas, os progressos realizados e as dificuldades que impediram o cumprimento dos direitos consagrados na dita Convenção” (...). 

“Nós pastores alçamos hoje a nossa voz pela dignidade da vida, porque sentimos como um imperativo moral irrenunciável”: comunicado dos Bispos sobre novas Normas Nacionais para a regularização da fertilidade. Sexta-feira 15 marcha de protesto dos jovens católicos

“Nós Pastores alçamos hoje a nossa voz em favor da dignidade da vida, porque sentimos como um imperativo moral irrenunciável”, lê-se no comunicado do Comitê Permanente da Conferência Episcopal Chilena intitulado “Para onde caminha o Chile?”. Os bispos mostram-se desiludidos pela publicação das “Normas nacionais para a regularização da fertilidade” promulgadas pelo governo chileno em 2 de setembro: “Não são estas as políticas que os Pastores esperavam. O caminho escolhido nos decepciona”. Manifestam as suas particulares preocupações por uma das medidas contempladas nesta norma:  a distribuição nos ambulatórios da assim chamada “pílula do dia seguinte” às menores de 14 anos que a pedem sem o consentimento dos pais. Os Bispos anunciam a vontade de realizar em primeiro lugar um estudo sério das normas, solicitando o parecer de especialistas na matéria: “Queremos consignar às famílias um juízo profundo sobre estas normas, recolhendo as opiniões científicas, sociais, jurídicas, éticas e morais, para compreender melhor os critérios expostos e os efeitos danosos das normas, e para considerar as ações pertinentes com o fim de evitar tais conseqüências negativas”.

Este documento normativo relembra aos Bispos as políticas públicas “fixadas por regimes totalitários que pretendiam que o Estado regulasse a vida íntima das pessoas em função de critérios autoritários, contra o respeito à dignidade da pessoa humana”. Com estas normas se fala aos jovens de liberdade, mas “de uma liberdade sem responsabilidade”, enquanto aos pais é negado o direito e a obrigação “de educar, orientar e acompanhar a vida dos filhos nos momentos mais importantes da sua vida adolescente”. Os Bispos entendem que se poderá construir um futuro justo, équo e solidário, somente “com valores humanos que respeitem e promovam a dignidade das pessoas, e não com meras medidas de emergência”. O comunicado conclui-se exortando os sacerdotes, religiosos e todas as pessoas de boa vontade “a informar e formar as pessoas na sua adesão à vida e à promoção da família chilena”. O documento dos Bispos foi distribuído em todas as dioceses do país e estudado nos diversos grupos e comunidades. A Pastoral Juvenil programou uma marcha para sexta-feira 15 de setembro, da qual participarão jovens de diversas escolas e universidades, com o fim de defender o direito à vida. “Como católicos – afirmam os organizadores – esta decisão nos parece gravemente errada e contrária ao bem do Chile. Não podemos permanecer de braços cruzados. É nosso dever como católicos colaborar ativamente e com alegria à construção de uma sociedade melhor e mais humana”. (13/09/2006)

Os Bispos chilenos reafirmam três princípios básicos para o progresso humano: proteção da vida, reconhecimento da família fundada no matrimônio, direito dos pais a educar seus filhos

Santiago (Agência Fides) - Ao concluir a 91º Assembléia Plenária, o Episcopado Chileno publicou uma mensagem intitulada “Vida nova em Cristo”, na qual são assinaladas 4 prioridades a serem consideradas para que o país possa continuar seu desenvolvimento: o compromisso por um autêntico humanismo integral, a situação do mundo agrícola; o desafio das populações autóctones; a construção de um país na paz e na justiça. A análise dos vários aspectos da realidade nacional foi inspirada nas reflexões sobre a “vida nova em Cristo” - tema central da Assembléia. 

Em relação à situação do mundo agrícola, os Bispos acreditam que, embora se tenham verificado mudanças, com conseqüentes benefícios, persistem situações que ferem gravemente o mundo rural, como “a realidade dos jovens que emigram para as cidades, buscando melhores perspectivas; o abandono dos campos, o crescente movimento e a desagregação da família, que perde inclusive a capacidade de educar e transmitir a fé, o enfraquecimento dos pequenos produtores, o endividamento, a excessiva concentração da propriedade da terra”. Por isso, afirmam os Bispos, é necessário “buscar um desenvolvimento rural sustentável, que permita crescer com justiça, sem perder as raízes culturais e cristãs, elementos basilares da identidade nacional”. 
Após reiterar a importância das populações indígenas e a necessária cautela que se deve reservar a seus direitos, os Bispos apelam para que as iniciativas de segurança pública sejam debatidas amplamente. “Mesmo que os desafios da história sejam muito complexos, jamais serão maiores do que o bem que somos chamados a realizar, e poderão obscurecer a beleza da vida” - concluem os Bispos. (2/5/2006)

COLÔMBIA

“A Igreja Católica não deixa de lutar em favor da vida, e não mudará sua posição” - afirma o Presidente da Conferência Episcopal, diante da campanha de descrédito da Igreja

Bogotá (Agência Fides) - O Comitê Permanente da Conferência Episcopal Colombiana emitiu um comunicado, no final de sua reunião de 8 e 9 de setembro, em resposta às críticas dirigidas à Igreja Católica por alguns setores da sociedade, após sua oposição à prática do aborto em uma menor. Na apresentação do comunicado, Dom Luis Augusto Castro Quiroga, Arcebispo de Tunja e Presidente da Conferência Episcopal Colombiana, afirmou que “para a Igreja Católica é sempre necessário que haja clareza nos princípios, e é preciso ajudar os fiéis a distinguir a lei civil da lei moral. O comunicado aborda três temas principais: a liberalização do aborto, a objeção de consciência e a excomunhão”.
Os Bispos estão vivamente preocupados com a mentalidade amplamente abortista que a sentença da Corte Constitucional exprime. Preocupa também a distinção ‘entre a vida como um bem constitucionalmente protegido e o direito à vida, como um direito subjetivo, de caráter fundamental’. 

Os Bispos reiteram que em nenhum âmbito da vida, “a lei civil pode substituir a consciência, nem ditar normas que superem a própria consciência: assegurar o bem comum das pessoas, mediante o reconhecimento e a defesa de seus direitos fundamentais”. Portanto, a objeção de consciência “é um direito natural de todos os cidadãos, ao qual apelar-se quando a lei dite ações contrárias às convicções éticas, políticas ou religiosas do ser humano”. Os Bispos afirmam também que aqueles que apelam à objeção de consciência não devem sofrer alguma sanção penal ou outros danos, e reconhecem “o valor dos médicos, juizes e pessoal sanitário que invocaram a Objeção de Consciência para se recusar a praticar o aborto”. 
Recorda-se que também o Código de Direito Canônico da Igreja estabelece uma série de punições com as quais previne e sanciona a prática de alguns crimes muito graves por parte dos batizados católicos. Entre estas penas, especifica-se a chamada “excomunhão”, prevista para ‘quem pratica aborto, quando é induzido” (cn. 1398)". Com esta pena, a Igreja quer apenas “chamar a atenção dos batizados católicos sobre a gravidade do aborto e prevenir, para que não se cometa o crime”.
“Confiamos plenamente - concluem os Bispos - que, em meio à confusão criada pelas propostas abortistas e à campanha de descrédito da Igreja, os fiéis católicos vão continuar a compreender as razões daqueles que são decididamente favoráveis à vida”. (11/9/2006)

A vida, a família e a educação: ao início da Assembléia Plenária o Presidente da Conferência Episcopal relembra três princípios não negociáveis

A Conferência Episcopal Colombiana iniciou ontem, 24 julho, na cidade de Bogotá a sua LXXXI Assembléia Plenária que se prolongará até o 28. Em seu discurso de inauguração Mons. Luis Augusto Castro Quiroga Arcebispo de Tunja e Presidente da Conferência Episcopal, relembrou três aspectos particulares da realidade da Igreja na Colômbia que não são negociáveis. A vida, a família e a educação. O primeiro destes aspectos é o problema da despenalização do aborto que se está levando a cabo na Colômbia. Mons. Luis Augusto afirmou que é preciso explicar aos fiéis que “uma prática que é abertamente imoral, porque vai contra a vida dos inocentes, não se transforma, com a decisão da Corte, em uma ação moral”, sendo o aborto um ato sempre imoral contra a lei de Deus. Em segundo lugar, com relação à proposta de lei em favor das pessoas homossexuais, relembra que a “Igreja não pode aprovar nenhuma união homossexual porque contrasta com a lei moral-natural, e porque o matrimônio na realidade existe unicamente entre duas pessoas de sexo oposto que tendem, mediante a recíproca doação pessoal, à comunidade de si mesmos e à geração e educação de novas vidas” e não aceita sequer “o reconhecimento jurídico dos casais homossexuais, porque não existe nenhum fundamento”. No que diz respeito à educação religiosa nas escolas, sustentou que enquanto se espera o decreto a favor da educação religiosa “é necessário, da nossa pastoral educativa e familiar, conclamar os pais de família à responsabilidade que têm de exigir a educação religiosa para os seus filhos e educá-los nas diversas maneiras que têm de exercitar este direito”.

Continuando constatou como a América Latina é um continente jovem que caminha entre luzes e sombras, reconhecendo em algumas das luzes o papel da Igreja Católica na América, onde há 495 milhões de católicos em uma população de 606 milhões de habitantes, o que supõe cerca da metade dos católicos do mundo; 897 Bispos ativos, dos quais 90 colombianos; 41.347 sacerdotes diocesanos, dos quais 5.922 são colombianos e 22.547 sacerdotes religiosos dos quais 1.865 colombianos; 120.301 religiosas, das quais 14.632 colombianas; e existem mais de 20 Universidades Pontifícias e 61 Universidades Católicas em diversos países do continente. Sem dúvida não faltam falhas nesta situação, segundo quanto constata o Presidente da Conferência Episcopal, como por exemplo a identidade sociológica do católico a quem falta o fundamental, ou seja o encontro pessoal com Jesus Cristo vivo ou a falta de uma dimensão e de um compromisso missionário em primeira pessoa e que acentue o aspecto de ser discípulo.

Alguns dos desafios que está enfrentando a Igreja na América Latina e no Caribe hoje são o insuficiente número de sacerdotes e de seminaristas, a promoção das mulheres, o problema étnico racial, os direitos humanos, os movimentos camponeses, a presença no mundo da cultura e dos meios de comunicação, o trabalho pela paz, e a reforma migratória justa.

“No início desta Assembléia Plenária – conclui Mons. Castro Quiroga – devemos dar um aporto à V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe, no qual tomamos em consideração os graves problemas da Colômbia de hoje, invocamos a luz do Espírito Santo e a companhia materna de Maria, nas suas múltiplas invocações que a tornam tão próxima às dores e às esperanças de todos nós, latino-americanos e colombianos”. (26/07/2006).  

- “A lei nem sempre é moral, e os fiéis devem ter claro, em suas consciências, que o aborto continua a ser um delito, inclusive no âmbito civil. A Igreja o sanciona com a pena da excomunhão” - reitera o Cardeal Rubiano Sáenz

Bogotá (Agência Fides) - Depois da sentença da Corte Constitucional da Colômbia, que deixa de considerar o aborto um crime no país, o Cardeal Pedro Rubiano Sáenz, Arcebispo de Bogotá, emitiu um comunicado, recordando que a Igreja sanciona este crime com a pena da “excomunhão imediata”. 
Inicialmente, o Cardeal recorda que “a Igreja tem a responsabilidade de intervir na vida pública para proteger e promover a vida humana e a dignidade da pessoa”, e que “o princípio da defesa da vida humana, desde o instante da concepção até a morte natural, está inscrito na natureza humana, a fé o confirma, e é inviolável”. Por isso, a Igreja, continua o Cardeal, define o aborto como o assassínio deliberado da criança no ventre materno, e é sancionado com a pena da excomunhão imediata (cf. canone 1398)”. 
O Cardeal Rubiano Sáenz recorda que, segundo a Constituição colombiana, “a finalidade da lei é o bem de todo ser humano”, e embora a Corte não considere o aborto como crime, isso não altera “a gravidade do fato e nem o juízo moral”. Enfim, o Cardeal lança um apelo a todos os colombianos para que “tenham a força de respeitar e defender a vida humana e especialmente, a vida das crianças que estão por nascer”. (15/5/2006)

“É uma sentença com graves conseqüências e que atenta aos fundamentais valores culturais, morais e religiosos da nossa pátria”: afirmam os Bispos depois do veredicto sobre a descriminalização do aborto. Um dossiê revela a estratégia para introduzir o aborto em toda a América Latina

Bogotá (Agência Fides) - “A Conferência Episcopal, fiel ao Evangelho da Vida... lamenta que a Corte Constitucional não tenha tomado uma decisão firme a favor da vida humana, de toda vida humana. É uma sentença com graves conseqüências e que atenta aos fundamentais valores culturais, morais e religiosos da nossa pátria": com essas palavras, os Bispos colombianos expressam sua profunda amargura diante do veredicto da Corte Constitucional sobre a descriminalização do aborto, emitido em 10 de maio. O comunicado dos Bispos é assinado por Dom Luis Augusto Castro Quiroga, Arcebispo de Tunja e Presidente da Conferência Episcopal Colombiana, com a data de 12 de maio. Segundo o veredicto da Corte Constitucional, não se aplicará a reclusão quando a gravidez constituir um perigo para a vida gestante, desde que isto seja certificado por um médico, e será também aplicada a mesma norma quando existir uma grave deformação do feto ou quando a gravidez for resultado de uma violência ou de inseminação artificial ou de incesto. 
Os Bispos declaram que, “com esta sentença, é negado o direito à vida a muitos seres humanos indefesos” e que, definitivamente, se empreendem “estradas equívocas e soluções fáceis, buscando resposta às graves e difíceis situações do nosso país”. Mesmo que “as leis e as sentenças jurídicas possam determinar a legalidade de alguns atos, não por este motivo estes poderão ser considerados morais ou bons”. Portanto, agir “contra a vida de um ser humano, em qualquer circunstância, continuará a ser sempre um ato imoral, e mais grave ainda se é contra o ser mais indefeso de todos”. 
Diante desta situação, os Bispos colombianos lançam um apelo a todos os homens e as mulheres de boa vontade, “para que assumam com coragem a defesa de toda vida humana, respeitem o direito das crianças a nascer e rejeitem sempre a opção do aborto”. Do governo Nacional e das Instituições, exigem “um sério compromisso diante de seu dever legal de garantir bons serviços e a atenção necessária às mulheres grávidas e às crianças que devem nascer”. Ao pessoal médico, pedem que “em todos os casos salvem a vida dos dois seres humanos confiados a seus cuidados, a mãe e o nascituro". 
Justamente horas antes desta sentença na Colômbia, a equipe de documentação e análise da Plataforma HazteOir (HO), da Espanha, publicou um amplo documento sobre a estratégia das organizações internacionais para impulsionar a aprovação do aborto em todo o continente americano, destacando que o veredicto da Corte Constitucional colombiana é a possível brecha para uma série de legalizações do aborto em toda a América Latina. O documento foi elaborado, de acordo com os responsáveis, para que “a opinião pública conheça a realidade que se esconde por detrás desta estratégia conjunta das organizações internacionais, projetada por mais de 10 anos". (RG) (Agência Fides 12/5/2006)

Os Bispos pedem aos candidatos às eleições presidenciais que respeitem três princípios: defesa da vida, promoção da família como união entre homem e mulher baseada no matrimônio, e direito dos progenitores de educar os filhos

Bogotá (Agência Fides) - “Ninguém pode ficar indiferente a neste momento, no qual escolhemos o Primeiro representante que nos guiará na busca do bem comum” - lê-se no Comunicado publicado pelo Comitê Permanente da Conferência Episcopal Colombiana, assinado em 5 de maio por Dom Luis Augusto Castro Quiroga, Arcebispo de Tunja e Presidente da Conferência Episcopal, diante das iminentes eleições presidenciais a serem realizadas no próximo dia 28 de maio, na Colômbia. 

Os Bispos recordam as palavras do Papa Bento XVI: “o principal interesse da participação da Igreja na vida pública se concentra na proteção e na promoção da dignidade da pessoa, e portanto, dedica atenção especial aos princípios inegociáveis”. Assim, pedem aos candidatos à presidência que respeitem as três principais condições inegociáveis: “proteção da vida em todas as suas fases, desde o primeiro momento de sua concepção até a sua morte natural; reconhecimento e promoção da estrutura natural da família, como união entre homem e mulher fundada no matrimônio, a sua defesa diante das tentativas de torna-la juridicamente equivalente a formas radicalmente de união que ente a forme radicalmente diferentes de união, que na realidade a prejudicam e contribuem para sua desestabilização, obscurecendo seu caráter particular e seu papel social insubstituível; a proteção do direito dos pais de educar os próprios filhos”. “Estes princípios - continuam os Bispos - não são verdade de fé, mas permanecem iluminados e confirmados pela fé”. São princípios “inscritos na natureza do homem, e, portanto, comuns a toda a humanidade”. Enfim, pedem aos candidatos que “semeiem a verdade, a justiça e a paz entre todos os colombianos”. 
Os Bispos recordam aos eleitores a importância da participação de todos os cidadãos, tentando “discernir a opinião mais conveniente para atender às necessidades mais urgentes da Colômbia”. “Unamos as nossas vontades para semear amor, justiça, perdão, reconciliação, e paz” - concluem os Bispos. (6/5/2006)

Mensagem dos Bispos contra a descriminalização do aborto: “O aborto é um crime abominável, que viola o direito fundamental à vida de um ser já gerado e não nascido, e configura uma grave desordem moral”

Bogotá (Agência Fides) - “A Conferência Episcopal da Colômbia, fiel ao empenho que deve ao Evangelho da Vida e diante do debate na Corte Constitucional e no Congresso da República sobre a descriminalização do aborto”, publicou uma Mensagem “a fim de iluminar as consciências sobre o valor da vida humana e convida todas as pessoas a defendê-la com decisão”. A Mensagem é datada de 11 de novembro, e foi publicada pelo Comitê Permanente da Conferência Episcopal Colombiana. 
A vida deve ser respeitada a partir do momento da concepção, afirmam os Bispos, e este princípio deve orientar toda a ação do Estado. Por isso, “permitir que o aborto seja descriminalizado em alguns aspectos significa legitimar o Estado para que renuncie a cumprir efetivamente os seus deveres diante da vida humana”. 
“O aborto é um crime abominável, que viola o direito fundamental à vida de um ser já gerado e não nascido, e configura uma grave desordem moral que inclui aqueles que intervêm neste fato”, lê-se na Mensagem. “Não é um tema privado”, porque envolve outras pessoas. Os Bispos condenam decididamente na Mensagem toda discriminação contra a mulher, proclamam e defendem os direitos fundamentais de toda pessoa humana, rejeitam a cultura da morte, pois não há razões legítimas para eliminar a vida humana não nascida. 
Os Bispos colombianos exortam os órgãos do Estado “a promover o eficaz reconhecimento dos direitos das mulheres e a estudar medidas alternativas para que elas sejam protegidas em situações difíceis”. Todos os católicos são chamados a observar o mandamento ‘não matar’, “que indica tanto o limite daquilo que não pode ser transgredido no âmbito social, como a responsabilidade que todo homem e toda mulher, crente ou não, tem em respeitar a vida humana”. Por fim, todos os fiéis são chamados a unirem-se em jornadas de oração para pedir ao Senhor da Vida a força para “defender, proteger, promover e celebrar a vida como o dom mais precioso de Deus” e para que o Espírito Santo “ilumine as mentes das pessoas que têm em suas mãos a delicada missão de defender a vida humana”. (19/11/2005)

GUATEMALA 

“Na Guatemala, a vida humana não vale nada”: o Cardeal Rodolfo Quezada Toruño denuncia a cultura da morte e os seus frutos, como a exploração do homem, a indiferença com o sofrimento, a violação das normas morais e dos direitos humanos e as ameaças à vida humana
Cidade da Guatemala (Agência Fides) - “A Quaresma nos colhe enquanto vivemos um tempo no qual a violência sem limites e as graves ameaças à vida incumbem sobre a nossa população guatemalteca”, afirma com preocupação o Arcebispo de Cidade da Guatemala, o Card. Rodolfo Quezada Toruño, em sua carta pastoral para a Páscoa do Senhor 2006. 
O Cardeal afirma que a Quaresma, justamente pelas atuais circunstâncias em que vive o povo guatemalteco, “é o momento propício para acolher o convite do Senhor a fazer uma pausa no caminho para refletir”, e oferecer uma série de indicações para viver a Quaresma e a Páscoa com particular intensidade, considerando o dúplice aspecto da morte e da ressurreição, da aniquilação e da exaltação, da cruz e da esperança. 
“Na Guatemala, a vida humana não vale nada”, afirma o Card. Quezada Toruño. Existe uma cultura da morte em que a exploração do homem, a indiferença com o sofrimento dos outros, a violação das normas morais e dos direitos humanos, as múltiplas ameaças à vida humana, desde sua concepção até a morte natural, são somente alguns dos frutos dessa cultura. “Diante do triste espetáculo da pobreza permanente que atinge grande parte da população da Guatemala e do mundo, como não reconhecer que a busca do lucro a todo custo e a falta de uma ativa e responsável atenção ao bem comum levam a concentrar nas mãos de poucos uma grande quantidade de recursos, enquanto a maioria sofre miséria, fome, falta de saúde, abandono e exclusão?”. O Arcebispo guatemalteco destaca, portanto, como seja necessário recuperar a consciência da dignidade da pessoa humana, porque “é necessário garantir o respeito dos direitos e a melhora das condições de vida não de um círculo privilegiado de poucos, mas de todos. Somente sobre este fundamento se poderá construir uma ordem local, nacional e internacional realmente marcada pela justiça e pela solidariedade, como é desejo de todos”. 
Concluindo a sua carta, o Card. Toruño faz votos que a Quaresma “seja um período propício para difundir e testemunhar o Evangelho da caridade em todos os lugares, já que a vocação à caridade representa o coração de toda evangelização”. (9/3/2006)

PERU 

Respeitar e fazer respeitar toda vida humana desde a sua concepção, eliminar toda prática abortiva e a manipulação da vida humana e aprovar leis que garantam a estabilidade do vínculo matrimonial: os apelos lançados a Governos e Líderes do mundo pelos movimentos de defesa da vida

Lima (Agência Fides) - O 2° Congresso Internacional “Pró-vida”, realizado em Lima de 10 a 13 de novembro de 2005 sobre o tema "A América lança o desafio: globalizemos a cultura pela vida", com a participação de mais de 5 mil pessoas provenientes de diversas nações do mundo, no seu documento conclusivo, intitulado Declaração de Lima, renova o seu compromisso em defesa da vida e da família, traças as suas linhas de ação e destaca com força os princípios fundamentais do direito à vida e à família: “O primeiro direito humano é o direito à vida, sem nenhum tipo de discriminação de sexo, idade, raça, religião, situação sócio-econômica, estado de saúde ou qualquer outra condição”. Conseqüentemente, todo ser humano deve ser protegido e respeitado desde a sua concepção até a morte natural. Portanto, recorda-se a governantes e líderes do mundo que a primeira responsabilidade deles é defender incondicionalmente a vida de todo ser humano, e como conseqüência, pede-se a eles que trabalhem para que seja “eliminada toda prática abortiva, genética, e a eutanásia, ou práticas que manipulem a vida humana, quaisquer que sejam os meios utilizados para tal fim”.
O documento destaca ainda que a família constituída pelo matrimônio entre um homem e uma mulher, monogâmico, indissolúvel e aberta à vida, “é o espaço natural para gerar e educar todo ser humano”. Pede-se, assim, que seja respeitado o direito dos pais ao pátrio poder, que por natureza cabe a eles, a partir do momento que a função do Estado em matéria educativa é “sempre subsidiária”.

Os signatários da Declaração de Lima (organizações nacionais e internacionais, de defesa da vida e da dignidade humana, provenientes de diversos locais do mundo) se comprometem em “vigiar de maneira permanente o grau de respeito do direito à vida e da dignidade humana”. Comprometem-se em “denunciar publicamente aqueles que violam este direito fundamental”. A este propósito, consideram oportuno dar vida a organismos nacionais e internacionais de monitoração de partidos e dirigentes políticos, organizações da sociedade civil, meios de comunicação e seus patrocinadores, “como passo prévio para informar de maneira documentada a população, de maneira a permitir que se realizem ações judiciárias, sociais ou políticas pertinentes”…

Os jovens participantes do 1° Simposium Juvenil Internacional “Pró-vida denunciam que o mundo oferece-lhes um estilo de vida individualista, consumista, sem princípios transcendentes, que deposita a felicidade na ânsia desordenada do prazer e nos bens materiais, que os induz à libertinagem, com graves conseqüências como a desagregação do matrimônio e da família, a perda do respeito pela vida humana, o aumento da violência, do egoísmo e a perda dos valores autênticos. Os jovens afirmam que são conscientes e estão convencidos de que se encontram em uma etapa de formação e de desenvolvimento pessoal, na qual necessitam aprender e exercitar o domínio sobre si mesmos.

Exigem, portanto, das autoridades, dos responsáveis pelos meios de comunicação de massa e das organizações da sociedade civil, que “a verdade autêntica sobre seu desenvolvimento pleno não seja distorcida ou manipulada por interesses econômicos, ideológicos, políticos e sociais”. Pedem que promovam valores autênticos, éticos e morais, que respeitem sua liberdade e seu direito de se preparar no modo devido ao matrimônio e, principalmente, “que não sejam induzidos a ter relações sexuais com mentirosas campanhas do chamado sexo seguro”. Os jovens se comprometem, entre outras coisas, a “alcançar uma felicidade fundada no verdadeiro amor - entendido como mútua doação - sem seguir esteriótipos falsos que levam ao vazio e à frustração, e a colocar sua sexualidade ao serviço do amor autêntico e da vida”. (RZ) (Agência Fides 18/11/2005)

BRASIL 

“Não é aceitável que um projeto de lei possa permitir a eliminação de um ser humano inocente e indefeso”: firme posição do Conselho Permanente dos Bispos Brasileiros, em defesa da vida

Brasília (Agência Fides) - O Conselho Permanente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil publicou uma Nota, intitulada “Direito de Nascer”, na qual expressa uma clara e firme posição em defesa do direito da vida. Na breve nota, assinada em 10 de novembro, os Bispos expressam o seu total desacordo com o projeto de lei n° 1135/91, que concede à mulher o “direito de interromper voluntariamente a gravidez”, despenalizando o aborto. “Trata-se de um ataque frontal ao direito fundamenta de todo ser humano: o direito de nascer” - explicam os Bispos. “Esta violação toca os outros direitos humanos, provoca o desabamento da ordem social e jurídica, e abre espaço para inúmeros abusos morais” - denuncia a Igreja Brasileira.
Nesta perspectiva, “é urgente reiterar, com bases científicas sólidas, que a vida humana tem início com a fecundação; desde aquele momento, o ser humano possui um patrimônio genético e um próprio sistema imunológico, e cresce de forma coordenada, progressiva e contínua”. Portanto, a vida humana deve ser respeitada e defendida, desde o início da existência até a sua morte natural. “Assim sendo, não é aceitável que um projeto de lei possa permitir a eliminação de um ser humano inocente e indefeso”. “Além disso - prosseguem os Bispos - o discurso dos direitos humanos torna-se incoerente, pois cai em contradição, defendendo os outros direitos, nega-se o direito de nascer e de viver”.

O direito de interromper livremente a gravidez não pertence à mãe, pois, mesmo que o nascituro seja portador de doenças incuráveis ou mal-formações congênitas, ele tem, desde o início, a sua dignidade. Assim como a vida da mãe requer defesa, estima e ajuda, o filho que está em seu ventre merece o mesmo tratamento. Enfim, a nota dos Bispos recorda que o direito à objeção de consciência dos profissionais da saúde que não admitem exercer a profissão em contraste com seus princípios morais é sagrado. E o mesmo direito é válido para as instituições de assistência médica. (RZ) (Agência Fides 15/11/2005)

RUMO À CONFERÊNCIA EPISCOPAL DO EPISCOPADO LATINO-AMERICANO E DO CARÍBE

A Igreja na América Latina está preparando um grande evento eclesiástico que prevê uma renovação para toda a igreja: a V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano que será celebrada em maio de 2007 com o tema “Discípulos e missionários de Jesus Cristo, de modo que nossos povos Nele recebam a vida”. “Eu sou o Caminho, a Verdade e Vida” (João 14,6).

O local será o Santuário Mariano de Aparecida no Brasil, que neste momento é preparado para acolher os mais de 200 bispos participantes, e as pessoas convidadas para o evento, como os sacerdotes, religiosos e religiosas, leigos e leigas escolhidas, bem como os representantes de cada país do continente, e de cada realidade pastoral. De fato, 12 de outubro será celebrada a festa patronal de Aparecida, que este ano teve como motivo central o tema da V Conferencia: Maria como discípula e missionária. 

Na América Latina celebraram-se quatro Conferências Gerais chamadas também Assembléias Gerais do Episcopado Latino-americano: Rio (1955), Medelin (1968), Puebla (1979), Santo Domingo (1992). 

Carta de apresentação do presidente do CELAM

Queridos irmãos bispos da América Latina e o Caribe,

queridos irmãos e irmãs, que colaboram conosco na missão da Igreja, 

queridas comunidades cristãs,

Os Presidentes e os delegados das Conferências Episcopais da América Latina e o Caribe, reunimo-nos em 2001 na XXVIII Assembléia Ordinária do CELAM. Nesse encontro decidimos pedir ao Santo Padre João Paulo II que seria bom convocar uma nova Conferência Geral do Episcopado Latino-americano. Sua Santidade João Paulo II acompanhou os primeiros passos de sua preparação e aprovou a idéia de celebrar uma Conferência Geral de nosso Episcopado.

Neste tempo de preparação, tomamos mais consciência da fecundidade da vida das comunidades da Igreja, de suas debilidades e dos desafios que expõem sua própria realidade e a realidade atual de nossos países e de nosso tempo. Queremos dar um passo mais pelo caminho do encontro com Jesus Cristo vivo. São tantos os desafios no início do terceiro milênio que marcam nossa vida pessoal, familiar, pastoral, comunitária e social, que queremos descender até chegar com profundidade ao sujeito que lhes dará resposta, depois de encontrar-se com o Senhor. Queremos desdobrar, com a ajuda de Deus, toda a riqueza do encontro com Jesus Cristo para formar os discípulos e missionários deles, cuja vocação é configurar-se com Ele, construir a comunhão e evangelizar. A esta conclusão unânime chegamos em nossas reuniões posteriores.

Por isso, depois de recolher de todas as Conferências Episcopais valiosas proposições, dadas já seja pessoalmente no encontro de Puebla de 2004, como também nas reuniões regionais, em outras reuniões do CELAM e através das mesmas Conferências Episcopais, propusemos ao Santo Padre Bento XVI, o seguinte tema: “Pelo encontro com Jesus Cristo, discípulos e missionários na comunhão da Igreja Católica, no início do terceiro milênio, para que nossos povos tenham vida”.

Sua Santidade Bento XVI, poucas semanas depois de ter iniciado seu pontificado, declarou-se plenamente de acordo com a celebração desta Conferencia Geral. E ainda, nos dia 7 de julho do presente ano, recebeu o Presidente do CELAM em audiência e lhe entregou o tema da V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano:

Discípulos e missionários de Jesus Cristo, para que n'Ele nossos povos tenham vida.

- “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida” (Jo 14, 6) -

O Santo Padre enriqueceu nossa proposição. dele provém a expressão “n'Ele” e a entrevista evangélica. Somos discípulos e missionários de Jesus Cristo quando nosso testemunho e nossa missão evangelizadora se realiza verdadeiramente por Ele, com Ele e n'Ele, que é nosso Caminho, nossa Verdade e nossa Vida. Em tal audiência manifestou deste modo que o início do terceiro milênio e seus desafios próprios são o contexto que não podemos esquecer.

Esta etapa de preparação da V Conferência Geral, que se inicia com o impulso do Espírito Santo, que nos une a Jesus e nos envia, para ser o primeiro passo de um processo de vivificação e conversão, de comunhão fraterna e de um vigoroso despertar missionário. Este processo se afiançará mediante a Grande Missão na América Latina e o Caribe que os Bispos desejam convocar na V Conferência Geral, a fim de que nossa Igreja tenha realmente ardor missionário.

Fica em mãos de vocês o presente documento, que é um convite a participar da preparação da V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano. Sabemos que um documento de participação não é o esboço do documento final. É tão só um convite, sem dúvida incompleta, de maneira que possam confluir com facilidade as contribuições de todos, a partir das experiências, as reflexões, os ministérios e os carismas que lhes deu o Espírito Santo. Acompanhamos o documento com fichas que podem facilitar o trabalho das comunidades. Com a ajuda de todas as contribuições que receberemos de vocês poderemos elaborar o documento de síntese para preparar melhor a V Conferência Geral.

Encomendando nosso serviço e o trabalho de todas as comunidades eclesiásticas latino-americanas e caribenhas à oração de vocês, e pedindo para todas as diocese da América Latina e o Caribe, e para seus pastores, por intercessão de Nossa Senhora de Guadalupe, mãe e modelo dos discípulos do Senhor e de seus missionários, a mais abundante bênção de Deus, saúda-os cordialmente em nome da Presidência do CELAM e de todos seus colaboradores,

seu irmão no Senhor,

† Francisco Javier Errázuriz Ossa

Cardeal Arcebispo de Santiago

Presidente do CELAM

Santiago, 8 de setembro de 2005

Começa a contagem regressiva para a V Conferência geral do CELAM, “um evento que dará grande impulso à fé em nosso Continente”

Bogotá (Agência Fides) - “Para enfrentar os desafios do terceiro milênio na vida pessoal, familiar, pastoral, comunitária e social em nossos países latino-americanos, e para dar um passo ao encontro com Jesus Cristo Vivo, será realizada a V Conferência Geral do Episcopado latino-americano (CELAM), em maio de 2007, na cidade de Aparecida, no Brasil”. Com estas palavras, os Bispos da Consejo Episcopal Latino-americana e do Caribe (CELAM) definem a V Conferência Geral, em um comunicado emitido há um ano exato de distância do evento (13 de maio de 2006). O comunicado é assinado por Dom Ubaldo Ramón Santana, Arcebispo de Maracaibo e Presidente da Conferência Episcopal da Venezuela; por Dom José Francisco Ulloa Rossi, Bispo de Cartago e Presidente da Conferência Episcopal da Costa Rica; por Dom Fabián Marulanda López, Bispo Emérito de Florencia e Secretário Geral da Conferência Episcopal Colombiana; por Dom Miguel Irizar Campos, Bispo de Callao (Peru) e Responsável pela Seção Movimentos Eclesiais do CELAM. 
No comunicado, os Bispos recordam o percurso para a V Conferência, iniciado em 2001. Na época, depois da reunião da XXVIII Assembléia Ordinária do CELAM, os Bispos Presidentes e Delegados das Conferências Episcopais da América Latina, apresentaram a convocação ao Santo Padre, João Paulo II. Sua Santidade Bento XVI, pouco após o início de seu Pontificado, declarou-se plenamente concorde com a celebração desta Conferência Geral, e pouco depois, indicou o tema: “Discípulos e missionários de Jesus Cristo, a fim de que nossos povos tenham vida nEle - Eu sou Caminho, Verdade e Vida” (Jo 14, 6). 

Este grande evento da Igreja peregrina na América Latina “dará um grande impulso à fé em nosso Continente” - escrevem os Bispos, e recordam que “todo setor, indígenas, camponeses, operários, empresários, donas-de-casa, líderes de opinião, políticos, entre outros, podem contribuir com a vida da Igreja, em vários ambientes”.

Também Dom Andrés Stannovnik, Bispo de Reconquista e Secretário Geral do CELAM, recordou que este é um “período importante de reflexão e elaboração de emendas ao Documento de Participação, nas Igrejas particulares”, recordando ainda os numerosos encontros, seminários continentais, publicações específicas sobre o tema da V Conferência, que estão sendo promovidos, prova de que “cresce o interesse e o empenho de muitas comunidades em compartilhar com generosidade a rica experiência na própria vida de fé como discípulos e missionários de Jesus Cristo”. (15/5/2006)

Apelo da Presidência do CELAM às comunidades contemplativas: “Ajudem-nos a caminhar, com a força de sua oração, para a V Conferência... para responder com fidelidade à nossa vocação de discípulos e missionários, e a fim de que nossos países tenham vida nEle”

Bogotá (Agência Fides) - O Cardeal Francisco Javier Errázuriz Ossa, Arcebispo de Santiago e Presidente do CELAM (Conselho Episcopal Latino-americano), e Dom Andrés Stanovnik, Bispo de Reconquista e Secretário Geral do CELAM, lançaram um apelo a todos os irmãos e irmãs das comunidades contemplativas, convidando-os a rezar para que a V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe produza frutos abundantes e duradouros. A Conferência está marcada para maio de 2007, no Santuário Nacional de Nossa Senhora Aparecida (Brasil), com o slogan "Discípulos e Missionários de Jesus Cristo, a fim de que ossos países tenham vida nEle”, e está prevista a presença do Santo Padre, Bento XVI, em sua abertura.

“Este importante evento para a Igreja de nosso continente - continua a mensagem - é precedido por uma ampla participação do povo de Deus”. Neste sentido, os membros da Presidência do CELAM pedem que também os irmãos e irmãs da vida contemplativa participem ativamente nesta reflexão, e possam enviar também contribuições através de suas Conferências Episcopais. Sobretudo, pede-se a sua oração, principal serviço dos consagrados: “Ajudem-nos a caminhar, com a força de sua oração, para a V Conferência. Acompanhem-nos suplicando a luz do Espírito Santo durante a sua celebração, a fim de que Ele ilumine nossas mentes e desperte em nós o desejo de contemplar Jesus Cristo, desperte o amor aos irmãos, principalmente os aflitos, e o ardor de anunciá-lo no início deste século, e, assim, responder com fidelidade à nossa vocação de discípulos e missionários, para que nossos países tenham vida nEle". A todos os membros das comunidades contemplativas, a presidência do CELAM recomenda de modo especial a oração composta pelo Santo Padre, “a fim de que todo este trabalho seja vivido como uma verdadeira expressão de fé ardente e laboriosa”. (2/3/2006)
Na agenda para 2006, diversos encontros preparatórios para a V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe, que se celebrare em maio de 2007

Roma (Agência Fides) - O Departamento de Comunhão Eclesial e do Diálogo do Conselho Episccopal Latino-americano (CELAM) organizou para 2006 uma série de encontros preparatórios com vistas na V Conferência Geral do Episcopato Latino-americano e do Caribe, que se realizará em maio de 2007, na “capital mariana” do Brasil, Aparecida Aparecida (São Paolo), no Santuário Nacional de Nossa Senhora de Aparecida, “Padroeira do Brasil”.
Entre os encontros programados, assinalamos: o Congresso dos Delegados dos principais Movimentos Eclesiais e Novas Comunidades na America Latina e Caribe, convocado pelo Pontifício Conselho para os Leigos e pelo Conselho Episcopal Latino-americano, que se realizará de 9 a 12 de março de 2006 em Bogotá, na Colômbia. O responsovel pela organização será Dom Miguel Irizar Campos, Bispo de Callao (Peru); o Encontro da seção paroquial e pequenas comunidades, para os responsoveis de trabalho, e com as Comunidades Eclesiais de Base das Conferências Episcopais da América Latina e Caribe, de 24 a 26 de maio de 2006, em Quito, no Equador, com Dom Sergio Gualberto Calandrina, Bispo Auxiliar de Santa Cruz del Sierra (Bolívia) como responsável; o Incontro de estudo e atualização bíblica para os Bispos das 22 Conferências Episcopais da America Latina e Caribe, que se realizará junto ao Centro Bíblico (CEBIPAL) do CELAM, de 12 a 16 de junho de 2006 em Bogotá (Colômbia). O Bispo responsável é Dom Ubaldo Ramón Santana, Arcebispo de Maracaibo (Venezuela). Enfim, o encontro de formação permanente, dirigido aos Bispos das 22 Conferências Episcopais com mais de 5 anos de ordenação episcopal, que será organizado por Dom Ubaldo Ramón Santana e está previsto para de 23 a 27 de outubro, em Bogotá, na Colômbia. (11/1/2006)

CHILE - No contexto da participação na V Conferência Geral do Conselho Episcopal Latino-americano (CELAM), a ser celebrada em maio de 2007 em Aparecida (Brasil), e como preparação às orientações que receberão em breve deste importante evento eclesial, o Cardeal Arcebispo de Santiago, Dom Francisco Javier Errázuriz, convocou sacerdotes, diáconos, religiosos e religiosas da Arquidiocese a participar da Segunda Semana Teológico-Pastoral, que se iniciou em 3 de outubro e se concluirá em 6 de outubro. Nas linhas pastorais 2006-2007 da Arquidiocese, a Igreja de Santiago propõe “renovar-se como discípulos de Jesus Cristo, para realizar com nova audácia a nossa missão evangelizadora a serviço do Reino de nossa cidade”. Com este fim, foi proposta a realização de duas semanas Teológico-pastorais para cada ano. 
A primeira Semana Teológico-pastoral realizou-se no mês de julho passado, e nesta segunda, será enfrentado o tema da “renovação da paróquia”. Entre os temas abordados pelo relator desta Semana, Pe. Benjamín Bravo, estão: “Teologia da paróquia”; “o ser e o agir da paróquia na história”; “A paróquia evangelizadora”; “A paróquia e seus destinatários urbanos”; “Formas pastorais para que a paróquia chegue a seus diversos destinatários”. A Semana terá lugar na Pontifícia Universidade Católica do Chile. (4/10/2006)

COLÔMBIA - No âmbito da preparação à V Assembléia-geral do Conselho Episcopal latino-americano e caribenho, de 8 a 11 de agosto se realizará na cidade colombiana de Medellín o III Congresso internacional de teologia. O tema do encontro será o seguinte: «Situação da teologia na América latina na perspectiva da V Assembléia-geral». Pretende-se refletir, do ponto de vista teológico, sobre temas relevantes que a V Assembléia-geral abordará na análise da situação atual da Igreja latino-americana, cujas comunidades enfrentam desafios de mudanças de época, com influências na vida pessoal, familiar e social.

O congresso de teologia, segundo os organizadores, será uma oportunidade de refletir sobre a situação e o contexto da América Latina e sobre temas teológicos, tais como discipulado, missão e seguimento, de modo a traçar um caminho teológico a ser percorrido pelos países da América Latina e do Caribe.

Os objetivos específicos do congresso são os de conhecer a reflexão teológica e os resultados surgidos da preparação da V Assembléia-geral do Conselho Episcopal latino-americano e caribenho, apresentar uma contribuição do ponto de vista teológico a este processo de preparação, partindo da realidade latino-americana e de sua reflexão teológica, promover espaços de encontro e de diálogo para a teologia latino-americana na perspectiva da reunião do CELAM.
O congresso é organizado pela faculdade de filosofia e teologia da Fundação universitária Luis Amigo e pela Pontifícia Universidade Javeriana. É dirigido principalmente a todas as pessoas interessadas na reflexão teológica, aos que analisam a teologia a partir de diversas disciplinas, aos que se dedicam à formação teológica, a sacerdotes, religiosos e religiosas, comunidades paroquiais e diocesanas interessadas pelos temas teológicos.
Dentre os principais conferencistas do congresso estão dom Andrés Stanovnik, bispo de Reconquista e secretário-geral do CELAM, padre Sidney Fones, secretário-geral assistente do CELAM, padre Victor Codina SJ, professor de teologia em Cochabamba no Instituto superior de estudos teológicos (ISET) da Universidade católica da Bolívia, padre Alberto Vita Rampicante Moro SJ, da Pontifícia Universidade Javeriana. (27/7/2006)

EQUADOR - A Comissão Teológica presidida por Dom Julio Terán Dutari, Bispo de Ibarra, criada para seguir os trabalhos de preparação do Terceiro Congresso Missionário Americano (CAM 3), que se celebrará no Equador em 2008, programou a celebração de dois Simpósios Internacionais de Missionologia para aprofundar a temática do CAM 3 e reunir as contribuições dos participantes a fim de elaborar o Instrumento de Trabalho do CAM 3. O primeiro desses Simpósios se realizará em Quito, no Equador, de 1° a 5 de agosto de 2006. Para o Simpósio está prevista a participação de convidados provenientes de toda a América, ligados em particular à ação missionária da Igreja: Presidentes dos Departamentos das Missões das Conferências Episcopais, Delegados do CELAM, Bispos Missionários, Diretores nacionais das Pontifícias Obras Missionárias, Superiores provinciais de algumas congregações missionárias que trabalham no Equador, Vigários-gerais das Igrejas locais no Equador, representantes de movimentos laicais e juvenis e convidados especiais. 
Os objetivos gerais deste primeiro Simpósio são três: refletir e aprofundar a visão missionológica diante do mundo de hoje; preparar os conteúdos do Instrumento de Trabalho para o CAM 3; e preparar as contribuições em chave missionária para a V Conferência-geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe. As conferências que serão apresentadas durante o Simpósio são estruturadas segundo os três eixos temáticos do Instrumento de Trabalho: Pentecostes, Discipulado e Evangelização. Entre as conferências, destacam-se: "Pentecostes: a novidade do Espírito Santo em Pentecostes"; "Pentecostes: o Espírito Santo no mundo de hoje"; "Discipulado: à Escola permanente de Deus e dos seus propósitos"; "Discipulado: na escuta permanente do mundo de hoje"; "Evangelização: a missão nos Atos dos Apóstolos; "Igreja: Comunidade evangelizadora no mundo de hoje". O Segundo Simpósio de Missionologia está previsto de 31 de julho a 4 de agosto de 2007, em Quito, que fará a revisão do Instrumento de Trabalho do CAM 3. (RG) (Agência Fides 11/7/2006)

COSTA RICA - A Igreja na Costa Rica também se prepara para a V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano, a se celebrar na cidade de Aparecida (Brasil) de 13 a 31 de maio de 2007. Dom José Francisco Ulloa Rojas, Vescovo de Cartago e Presidente da Conferência Episcopal da Costa Rica, e Dom Óscar Fernández Guillén, Bispo de Puntarenas e Secretário Geral, dirigiram aos fiéis da nação um apelo em nome de todos os Bispos, para que se unam ativamente à preparação, recordando que todos somos Igreja. “O caminho está em nossas mãos, vamos percorrê-lo hoje”: é o slogan da Campanha lançada pelos Bispos para motivar a participação. No documento publicado, são resumidos alguns aspectos fundamentais segundo o slogan da V Conferência: “Discípulos e missionários de Jesus Cristo, para que nossos Países tenham vida n’Ele”. Inicialmente, recorda-se que “ser discípulo e missionário são elementos essenciais na natureza própria do cristão”. Todavia, os Bispos constatam que no continente, “grande quantidade de batizados vive e age marginalizando Cristo, sem a presença do Evangelho em suas vidas, seus pensamentos e seu modo de agir”. Os Bispos continuam afirmando também que muitos batizados não praticam a Igreja e não se aproximam dos sacramentos. “Esta porção do rebanho de Cristo - afirmam os Bispos - sem espiritualidade e sem os fundamentos básicos da doutrina cristã, renunciou a influir significativamente com seu cristianismo nas estruturas sociais”. 
Neste sentido, “a V Conferência do Episcopado Latino-americano quer convocar todos os filhos da Igreja neste continente à esperança, a considerar e voltar seus olhares a Cristo, e, portanto, a testemunhar com alegria a única mensagem de salvação, antiga e sempre nova, do Evangelho da vida e da luz, da esperança e do amor”.

“Devemos voltar nosso olhar para Cristo” - afirmam os Bispos, convidando todos os fiéis a revitalizar a consciência do próprio compromisso batismal e a viver intensamente sua vocação, e exortam dioceses, paróquias, famílias, grupos e movimentos, a estudar e meditar o Documento de Participação, enviando a própria contribuição. Por isso, organizaram centros em suas dioceses, que se encarregarão de receber as contribuições e coordenar a participação de todos os fiéis no caminho da preparação para a V Conferência do CELAM. (3/6/2006)

MÉXICO – A Comissão Episcopal da Pastoral Indígena da Conferência Episcopal Mexicana convocou diversos encontros para sacerdotes, leigos e religiosas, em preparação à V Conferência-geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe, que se celebrará em maio de 2008 em Aparecida, no Brasil, segundo nos informa a ir. Celsa Hernández, Secretária adjunta da Comissão Episcopal indígena. 

De 5 a 8 de junho está previsto o XIII Encontro dos Sacerdotes indígenas em Oaxaca. O elemento central de todo o Encontro será o Documento de Participação, para poder enviar sucessivamente as contribuições solicitadas à Secretaria do CELAM. Do encontro participará Dom Felipe Arizmendi Esquivel, Presidente Comissão Episcopal da Pastoral Indígena. O encontro seguinte será o dos leigos, o VI Encontro Nacional, que terá lugar em Cidade do México, de 19 a 21 de junho. 
No dia 20 está prevista a celebração da Eucaristia na Basílica de Guadalupe, presidida por Dom Felipe Arizmendi Esquivel, no âmbito do Ano Jubilar Gaudalupense, que o México está vivendo para comemorar os 475 anos das aparições da Virgem. Também está programado o IX Encontro das religiosas indígenas, que se realizará em Orizaba, com o objetivo de aprofundar e fortificar a Espiritualidade cristã indígena, para enriquecer a consagração religiosa e poder, assim, melhor ajudar os povos indígenas. Os dois temas são: Espiritualidade da vida indígena à luz da Revelação e do Magistério da Igreja; Sinais e símbolos da espiritualidade indígena. (30/5/2006)
BOLÍVIA - Na conclusão de sua LXXXII Assembléia Plenária, os Bispos Bolivianos publicaram uma Mensagem dirigida ao Povo de Deus, sobre temas que os preocupam de modo especial, nestes momentos decisivos para o País. Entre estes, destacamos as últimas medidas econômico-sociais ditadas pelo governo sobre a nacionalização dos hidro-carburetos. Os Bispos esperam que esta medida possa ser atuada “com equidade e justiça, evitando a corrupção e a má-administração”, e que os benefícios sejam advertidos por todos os setores do país, e “de modo especial, pelos mais pobres e indefesos da sociedade”. 

Como já o fizeram na mensagem de março “Construamos uma Bolívia para todos” (veja Fides 27/3/2006), os Bispos manifestam sua esperança na Assembléia Constituinte, que reconhecem como “uma grande oportunidade de abertura à esperança... que nos move a erguer pontes de encontro e reconciliação, de diálogo, transparência e busca de consensos, indispensáveis para uma democracia real, na qual todos possam exercer na liberdade os próprios direitos e os próprios deveres”.
Outro tema enfrentado pela Conferência Episcopal Boliviana durante a sua Assembléia refere-se às relações da Igreja com a sociedade e com o Estado. Os Bispos consideram oportuna a revisão do Terceiro Artigo da Constituição. “Este esforço - lê-se na mensagem - definirá adequadamente o papel que a Igreja Católica e as outras Igrejas desempenharam na conformação histórica da Bolívia e sua contribuição na formação da Nação”. Segundo os Bispos, este Artigo da nova Constituição deve acolher o direito fundamental de liberdade religiosa, concebido como “direito a viver na verdade a própria fé e em conformidade com a dignidade transcendente da própria pessoa”. Deve também estabelecer que “o Estado deve respeitar a realidade profundamente religiosa do povo boliviano”, e reconhecer a contribuição da Igreja Católica e das diversas Igrejas “na formação e na vida atual da Nação Boliviana”. Outro ponto importante, segundo os Bispos, é o reconhecimento da autonomia, da independência e da colaboração entre a Igreja e o Estado, e o reconhecimento jurídico da Igreja Católica, “como entidade coletiva de direito público”. 
Um tema que não podia faltar nesta reunião, vista a sua importância para o continente Latino-americano é a preparação para a V Conferência geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe (CELAM), a ser celebrada em Aparecida (Brasil) em maio de 2007. Segundo os Bispos, esta Conferência deve marcar novos rumos para a missão evangelizadora da Igreja, levando luz, orientação e coragem”. Portanto, os Bispos lançam um apelo a todo o Povo de Deus, para que “com disponibilidade e entusiasmo, participe do processo de preparação deste evento especial. A colaboração de todos é muito importante para identificar os problemas e desafios mais urgentes, sugerir as medidas pastorais mais apropriadas, e assumir o mandato de ser fiéis seguidores e testemunhos da Boa Nova de Jesus no mundo”. (4/5/2006)

URUGUAI - Dom Francisco D. Barbosa, Bispo de Minas e Coordenador Nacional da Pastoral de Juntos para a Quaresma 2006, lança um apelo a todos os fiéis por uma maior sensibilização e participação na V Conferência do Episcopado Latino-americano e do Caribe, especialmente neste tempo de Quaresma, “tempo propício para estimular a participação de toda a Igreja”. 

“Como Igreja uruguaia - afirma Dom Barbosa - assumimos o compromisso de acentuar a nossa participação e a co-responsabilidade como eixos principais da vida, e na ação de nossas Igrejas neste ano 2006”. O Bispo afirma que a participação constitui o principal desafio, uma participação no caminho pastoral diocesano, nas orientações pastorais da Conferência Episcopal do Uruguai e na preparação da V Conferência do CELAM, que se celebrará em maio de 2007 no Santuário de Nossa Senhora de Aparecida (Brasil), com o slogan “Discípulos e Missionários de Jesus Cristo, a fim de que nossos países tenham vida nEle”. 
Esta participação, continua o Bispo, exige colocar-se em caminho, fazer opções, refletir, elaborar, e olhar a realidade, analisando-a. por isso, é necessário estar motivados, ter entusiasmo e criatividade, “que devemos cultivar comunitariamente… A Quaresma se apresenta como um momento privilegiado para promover esta sensibilização”. Dom Francisco destaca que a conversão não pode permanecer em uma mera dimensão individual, mas deve ter uma dimensão comunitária, eclesial, e por isso, é um tempo no qual “como comunidade eclesial, devemos nos questionar como nos vemos, de onde queremos sair e para onde devemos caminhar para sermos Igreja viva, imagem visível do Ressuscitado”.
O Bispo sugere que, neste tempo de Quaresma, se acrescente na Oração dos Fiéis de cada domingo, uma intenção particular para este tempo de preparação para a V Conferência, e que nos domingos, sejam usados símbolos e sinais de referência a este evento em todas as celebrações. (RG) (Agência Fides 7/3/2006)

RUMO AO TERCEIRO CONGRESSO MISSIONÁRIO AMERICANO CAM 3

O Terceiro Congresso Missionário Americano (CAM 3), a se celebrar no Equador, em 2008, continua seu caminho de preparação, segundo informa à Agência Fides Pe. Timoteo Lehane, Diretor Nacional das Pontifícias Obras Missionárias no Equador. Inicialmente, o CAM 3 deveria se celebrar em 2007, mas, diante de sua importância para a Igreja na América Latina, a realização da V Conferência Geral do CELAM, em maio de 2007, em Aparecida (Brasil), ficou decidido o adiamento do CAM 3, aproveitando o processo de preparação para a V Conferência e do Documento final da mesma. Por isso, o CAM 3 será celebrado de 12 a 17 de agosto de 2008. O Cardeal Antonio González, Arcebispo emérito de Quito, presidente do CAM 3, enviou uma comunicação a todos os Bispos, dirigindo-lhes um cordial convite a “conhecer a proposta, estudá-la e difundi-la entre o clero, religiosos e leigos, para - juntos - começar a preparação para este grande evento da Igreja na América”.

Como explica Pe. Timoteo, o objetivo principal do CAM 3 é que “todas as Igrejas particulares peregrinas na América reconheçam suas responsabilidades na evangelização e na missão Ad gentes”. Quer-se também formar discípulos missionários do Evangelho da vida e da esperança; empenhar as famílias cristãs na missão evangelizadora; incentivar a dimensão missionária da paróquia. “É um Congresso de toda a América, para o qual queremos a participação ativa de todas as delegações das Pontifícias Obras Missionárias. Temos também muito interesse na participação da América do Norte, para que seja mais protagonista do que nos anteriores Congressos Missionários. Estamos já preparando uma bóia delegação da América do Norte, e eles também farão propostas”. 
“Neste Congresso - continua Pe. Timoteo - queremos dar grande atenção às Igrejas particulares, para ver como podem responder ao desafio da nova evangelização; é preciso buscar novos métodos e objetivos para trabalhar com os jovens”. “A América deve apoiar a missão universal da Igreja, deve retomar a proposta missionária de sua pequenez, de sua pobreza e de seu martírio. Esta consciência missionária começa a se despertar e já são muitos os sacerdotes nos quais o espírito missionário está se despertando, assim como muitos jovens e leigos desejam partir em missão. As novas Congregações autóctones que querem ser missionárias e os novos movimentos são muito numerosos na América, têm um papel muito importante neste sentido. É importante também conscientizar os Bispos de que a América se deve lançar ao mundo. A Europa respondeu ao apelo missionário, em seu momento, e agora, é a vez da América”. 
O conteúdo do Instrumento de trabalho para o CAM 3 abrangerá 3 eixos temáticos: o Pentecostes, para despertar o evento fundamental nas Igrejas particulares, com o desafio de receber e reconhecer o Espírito e seus dons; o Discipulato e a Evangelização. 
Foi constituída uma Comissão teológica, presidida por Dom Julio Terán Dutari, Bispo de Ibarra, que conta com a participação de Dom Luis Sánchez, Bispo de Tulcán e Secretário Geral da Conferência Episcopal Equatoriana. Esta Comissão, ao lado de um grupo de apoio, aprofundará o tema do Instrumento de Trabalho e previu a realização de dois Simpósios de Missiologia, para enriquecer a temática do CAM 3 e o Instrumento de Trabalho. O primeiro deve se realizar de 2 a 4 de agosto, e o segundo em agosto de 2007. Foi também pedido às Direções nacionais das POM de estudar o documento de participação à V Conferência do CELAM, para enviar contribuições e, chave missionária. (27/6/2006)
A TEOLOGIA E A PASTORAL INDÍGENA À LUZ
 DA DECLARAÇÃO DOMINUS IESUS
Por Pe. Adriano Garuti

No contexto mais amplo da presente contribuição destinada à celebração da Jornada Mundial missionária mundial, parece-me muito útil dedicar um tratado ao problema missionário indígena, que se apresenta como uma das prioridades em todo o continente, e sobretudo nos países onde grande parte da população é indígena. Não se trata em sentido estrito de evangelização ou de “missão”, porque ditas populações são já evangelizadas; trata-se mais da busca de uma pastoral que leve a viver o Evangelho na sua autenticidade salvaguardando – por vezes purificada – as diversas tradições ancestrais das populações mesmas.

À apresentação das principais interrogações que se põe em relação à assim chamada “teologia indígena”, seguirá o chamado dos princípios doutrinais sobre os quais deve fundar-se tal delicada tarefa, contidas na Declaração da Congregação para a Doutrina da Fé, Dominus Iesus (2000), documento de máxima importância que pretende oferecer esclarecimentos doutrinais fundamentais acerca da relação entre cristianismo e as outras religiões, acentuando a unidade de Cristo e da Igreja também no respeito das outras religiões e sem obstaculizar o diálogo que permanece indispensável e irreversível.

1 A Teologia Indígena

Sem dúvida a Teologia Indígena apresenta aspectos positivos, tais como a mesma intenção de inculcar a fé nas culturas locais e de assinalar um conjunto de aspectos próprios das religiões indígenas nas quais se pode encarnar, de modo muito profundo, a mensagem de Cristo. Estou convencido de que o que está na base do movimento que desembocou no fenômeno que conhecemos como a Teologia Indígena é, de modo definitivo, o interesse sincero e urgente de inculcar mais profundamente nas culturas locais a mensagem evangélica, já que o anúncio do Evangelho nas diversas culturas, ainda que de uma lado isto imponha de cada um dos destinatários uma sincera e completa adesão de fé, não os impede de conservar a própria identidade cultural, mas antes os impulsiona a “abrirem-se às novidades da verdade evangélica recebendo incentivos para ulteriores desenvolvimentos”
. A Teologia Índia rege e denuncia justamente, todo o processo de evangelização que confunde mensagem evangélica e cultura, de modo que o anúncio da salvação de Cristo provoque simultaneamente a violação dos valores culturais do destinatário da mensagem, como lamentavelmente não poucas vezes ocorreu por ignorância dos mesmos evangelizadores, que não tinham a sensibilidade e o conhecimento que temos hoje.

Nas culturas indígenas, efetivamente, há valores que predispõem à apreensão do Evangelho, como são o significado religioso, o significado do sagrado, da existência de Deus Criador e de um mundo espiritual, da solidariedade, a dimensão celebrante da vida como tive oportunidade de experimentar diretamente, visitando algumas comunidades indígenas.

Permanece de todo modo a interrogação de fundo se, à parte esta intenção fundamentalmente positiva da Teologia Indígena, não faltem aspectos negativos ou ao menos problemáticos, que poderiam constituir como potencial obstáculo para a validez e a utilidade da mesma Teologia Indígena.

1.1 O politeísmo

Após a publicação dos dois poderosos volumes de Padre José Luis Guerrero, O Nican Mopohua. Uma tentativa de exegese (Universidade Pontifícia do México, 1998) ao que parece podem ser consideradas dissipadas as dúvidas sobre o significado da tendência, presente ainda hoje nas populações indígenas, de chamar Deus Pai-Mãe e conotá-lo com uma dualidade masculina-feminina, como mãe de todos os deuses, e acerca das expressões que falam do sol como deus, da terra como deusa ou que descrevem os elementos da natureza com características divinas
. Em tal caso o aspecto depurador do processo de apreensão do Evangelho resultaria facilitado e acelerado.

1.2. A novidade de Cristo

Mais problemática parece, sem dúvida, a crítica acerca do valor da novidade de Cristo. De fato há uma graduação nas posições da Teologia Indígena em relação a Cristo. Alguns não aceitam como único salvador e dizem que se trata de uma invenção opressiva; de todo modo Cristo nasceu para a cultura ocidental, não para os indígenas. Outros admitem que há um problema em aceitar Jesus Cristo na sua historicidade irrepetível e o entendem como um pólo irredutível, dogmatizado na Tradição e na história da Tradição, alheio à Teologia Indígena, mas com o qual se pode dialogar. Outros aceitam Jesus Cristo e o propõem como completude da cultura indígena, mas afirmando que deve converter-se em salvador a partir da história do povo indígena.

Diante destas diversas reações é necessário determinar: “Aceitar ou não Cristo como único salvador é a base da fé cristã. A coisa decisiva no Cristianismo é Cristo na sua irrepetibilidade histórica e na sua universalidade salvadora, dado semel pro seme. Aceita-se por fé, por uma fé que têm os seus preâmbulos racionais, de modo que a razão nos induz a crer, mas antes de mais nada é um dom de Deus que se aceita ou se recusa segundo a livre vontade do homem. O homem é livre de aceitar ou não a única redenção que Deus lhes oferece por meio de seu Filho Jesus Cristo, na historicidade irrepetível da sua Encarnação, Paixão, Morte, Ressurreição e Ascensão ao céu. Se o aceita, então se encontra no terreno da fé de onde se passa ao segundo ato teológico, que sem o primeiro, o da fé, é impossível. De modo que uma Teologia Indígena  que não aceita Cristo na sua unidade singular é irrepetível, não tem nada a ver com a Teologia cristã”
.

No que diz respeito à posição segundo a qual Cristo é aceitável somente segundo os parâmetros da cultura indígena (ou qualquer outra cultura), ou seja, que no processo de apreensão Cristo deve ser “adaptado”, e não formalmente mas substancialmente, seguindo às características e os valores culturais do receptor, podemos afirmar que é exatamente o contrário: é o Evangelho que, ao encarnar-se em qualquer outra cultura (no caso a indígena), se constitui em parâmetro da cultura na qual se encarna, permitindo assim que as culturas respondam sempre mais às verdadeiras exigências do homem de modo que estes atinjam a sua plenitude em todos os sentidos. Como a Revelação culmina com a morte do último apóstolo, o contato do Evangelho com a cultura não planifica o Evangelho no sentido que alguém o acrescente para compreender aquilo que falta para ser compreendido da redenção, mas faz com que o homem, imerso em um determinado contexto cultural, possa, com os seus parâmetros planificados pelo Evangelho, compreender melhor a redenção, e talvez, identificar os germes da verdade que apareceram nas outras culturas, ocidentais ou não ocidentais, e enriquecer assim a Tradição eclesiástica.

1.3 O papel da Igreja

No que diz respeito ao papel da Igreja, alguns autores da Teologia Indígena dizem que a Igreja praticou nos últimos 500 anos foi um erro, uma imposição cultural opressiva, fruto do seu proselitismo. O proselitismo consiste no fato de que a Igreja crê-se a única portadora da salvação. Mas a Igreja não é outra coisa que uma das tantas estradas rumo à salvação. O seu papel não é salvar o homem, mas formar a consciência indígena. Até agora não transmitiu a essência do Evangelho ao índio, mas satisfez-se em reproduzir as suas tradições ocidentais. A Igreja deve abandonar a pretensão de ser mãe e mestra para transformar-se em irmã e discípula do índio. É preciso romper a sua estrutura e criar uma nova Igreja índia, com novos valores, instituições e ministérios. Já que a religião indígena tem o mesmo valor da Revelação judaico-cristã, a Igreja, e de modo especial a Igreja Católica, não é necessária para a salvação; há outras vias “ordinárias” de salvação
. Não há dúvida de que estas afirmações ameaçam o fundamento da fé na Igreja, sacramento universal de salvação.

2 Princípios doutrinais da Dominus Iesus

A Declaração se abre detalhando o objetivo que se estabelece a partir do contexto atual, inspirado no relativismo e no pluralismo religioso. No agitado debate contemporâneo sobre a relação entre o Cristianismo e as outras religiões entre os teólogos católicos quem afirma que as religiões são estradas equivalentes de salvação. Trata-se de teorias relativistas que negam ou consideram superáveis algumas verdades fundamentais da fé católica acerca do caráter definitivo e completo da revelação de Jesus, o caráter inspirado aos livros da Sagrada Escritura, inseparável unidade pessoal entre o Verbo eterno e Jesus de Nazaré, a unidade e a universalidade salvadora do mistério da encarnação, paixão e morte de Nosso Senhor Jesus Cristo, a mediação salvadora universal da Igreja, a inseparabilidade – na destinação – entre o Reino de Deus, Reino de Cristo e Igreja, a subsistência da única Igreja de Cristo na Igreja Católica.

Gostaria de acentuar aquilo que dizia Cardeal Ratzinger na apresentação do Documento na Conferência Coletiva de 5 de setembro de 2000; a mentalidade pluralista e relativista leva à “recusa substancial da identificação da figura histórica singular, Jesus de Nazaré, com a realidade mesma de Deus, do Deus vivo... na história há somente modelos, figuras ideais que nos indicam o Totalmente Outro”. E também quando se admite que Jesus Cristo é o verdadeiro Deus e o verdadeiro homem, sustenta-se que “em razão da limitação da natureza humana de Jesus, a revelação de Deus nele não se pode pretender completa e definitiva, mas deve ser considerada em relação às outras possíveis revelações de Deus exprimidas pelos gênios religiosos da humanidade e pelos fundadores das outras religiões do mundo. De tal modo, falando objetivamente, introduz-se a idéia errada de que as religiões do mundo são complementares à revelação cristã”. 

A dissolução da cristologia e, portanto, da eclesiologia, torna-se a conclusão lógica desta filosofia relativista. O resultado é que a figura de Jesus Cristo perde o seu caráter de unidade e universalidade salvadora.

Diante desta situação a Congregação advertiu a necessidade de uma intervenção que esclareça a verdadeira fé cristã, como ocasião do Jubileu que pretende celebrar a Encarnação do Verbo de Deus, que, como reza o tema do Jubileu mesmo, é o único Mediador entre Deus e os homens: “Ontem, Hoje e Sempre”.

Em concreto a Declaração articula-se em seis pontos que reassumem os dados da experiência da fé católica sobre o significado e o valor.

Na verdade o Documento afronta propriamente o problema da relação entre o Cristianismo e as outras religiões; pode parecer que este tema não tenha nada a ver com o tema da pastoral indígena, não se tratando de outras religiões, mas de outras culturas. Como veremos, porém, define os princípios que devem inspirar necessariamente o esforço de uma harmonização eficaz entre o Cristianismo e a cultura indígena. Em seguida tratarei da autoridade doutrinal que tem a declaração para responder, em conclusão às reações críticas que emergiram contra do documento, sobretudo pela falta de uma leitura profunda.

2.1 Plenitude e definição da revelação de Jesus Cristo

Diante da tese que sustenta o caráter limitado, incompleto e imperfeito da revelação de Jesus, a qual seria um complemento da revelação presente em outras religiões, a Declaração reafirma a fé católica que confessa a plena e completa revelação do mistério salvador de Deus em Jesus Cristo. Sendo Jesus o verdadeiro Deus e o verdadeiro homem, as suas palavras e as suas ações manifestam de modo total e definitivo a revelação e as suas ações manifestam de modo total e definitivo a revelação do mistério de Deus, mesmo quando a profundidade de tal mistério permanece em si mesmo transcendente e inexaurível. Consequentemente, não obstante se admita que não raramente as outras religiões reflitam um raio daquela Verdade que ilumina todos os homens (cf. Nostra Aetate, 2), afirma-se novamente que a qualificação dos livros inspirados é reservada somente aos livros canônicos do Antigo e do Novo Testamento que, enquanto inspirados pelo Espírito Santo, têm Deus como Autor, e ensinam com firmeza, fidelidade e sem erro a verdade sobre Deus e a salvação da humanidade. A Declaração ensina além disso que deve ser firmemente freada a diferença entre fé teologal, que o acolhimento da verdade revelada por Deus Uno e trino, a crença nas outras religiões, que é uma experiência religiosa ainda em busca da verdade absoluta e ainda carente do assentimento de Deus que se revela.

À luz destas declarações seria conveniente aprofundar a questão do conceito e do uso do termo Revelação proposto pela Teologia Indígena
.     

2.2 Unidade e universalidade do mistério salvador de Jesus Cristo

Diante da tese da dupla economia salvadora: aquela do Verbo eterno, que seria universal e portanto válida também fora da Igreja, e a do Verbo encarnado, que seria limitada somente aos cristãos, a Declaração afirma a unidade da economia salvadora do único Verbo encarnado, Jesus Cristo, Filho unigênito do Pai. O seu mistério de encarnação, morte e ressurreição é a fonte única e universal de salvação para toda a humanidade. O mistério de Cristo tem, com efeito, uma intrínseca unidade, que se estende da eleição eterna de Deus até a parusia: Deus “nos escolheu antes da criação do mundo” (Ef 1,4). Jesus é o mediador e o redentor universal. Por isto não é exata a hipótese de um caráter mais universal da economia do Verbo encarnado, crucificado e ressuscitado. O Espírito Santo é de fato o Espírito de Cristo ressuscitado, e a sua ação não se põe fora ou ao lado da ação de Cristo. Trata-se, com efeito, de uma única economia trinitária, desejada pelo Pai e realizada no mistério de Cristo, com a cooperação do Espírito Santo.

Consequentemente a Declaração reafirma a unicidade e a universalidade salvadora do mistério de Cristo, que no seu evento de encarnação, morte e ressurreição, levou a cabo a história da salvação, a qual atingiu a sua plenitude, o seu centro e a sua fonte. Certamente a única mediação de Cristo não exclui a participação de outras mediações de diverso tipo e ordem; estas, sem dúvida, obtém o seu significado e o seu valor unicamente da mediação de Cristo e não podem ser compreendidas como mediação paralela ou complementar. As propostas de uma obra de salvação de Deus fora da única mediação de Cristo, resultam, portanto, alheias à fé católica.

2.3 Unidade da Igreja

O Senhor Jesus Cristo continua a sua presença e a sua obra de salvação na Igreja e através da Igreja, que é o seu corpo. Assim como a cabeça e os órgãos de um corpo vivo, independentemente se se identificam entre si, são inseparáveis, Cristo e a Igreja não podem confundir-se e sequer separar-se.

Por isto, em conexão com a unidade e a universalidade da mediação salvadora de Jesus Cristo, é necessário confessar a unidade da Igreja por ele fundada. Os fiéis são chamados a professar o fato de que existe uma continuidade histórica entre a Igreja fundada por Cristo e a Igreja católica. Com efeito, a única Igreja de Cristo “subsiste à Igreja católica, governada pelo sucessor de Pedro e pelos Bispos em comunhão com ele” (Lumem Gentium, 8). Em relação à existência de numerosos elementos de santificação e de verdade fora da sua estrutura visível (cf. ibid.), ou na Igreja e Comunidade eclesiástica que não são ainda em plena comunhão com a Igreja católica, é necessário afirmar que a sua eficácia “deriva da mesma plenitude de graça e verdade que foi confiada à Igreja católica” (Unitatis Redintegratio, 3).

As Igrejas que não compartilhavam plenamente a doutrina católica do Primado do Bispo de Roma, permanecem unidas à Igreja católica por vínculos estreitíssimos, como a sucessão apostólica e a Eucaristia validamente consagrada. Por isto também nestas Igrejas está presente e operante a Igreja de Cristo, ainda que falte a plena comunhão com a Igreja católica. De outra parte as Comunidades eclesiásticas que não conservaram o Episcopado válido e a genuína e integral substância do mistério eucarístico, não são Igrejas no verdadeiro sentido da palavra. Sem dúvida, os batizados nestas Comunidades eclesiásticas foram incorporadas pelo Batismo a Cristo e, portanto, são uma certa comunhão, ainda que imperfeita, com a Igreja católica. “Consequentemente, ainda que creiamos que a Igreja e as Comunidades separadas tenham os seus defeitos, não são desprovidas do sentido e do valor no mistério da salvação, porque o Espírito de Cristo não se recusou a usá-los como meio de salvação” (Unitatis Redintegratio, 3).

2.4 A Igreja e as religiões em relação à salvação

Daquilo que vimos, derivam alguns pontos necessários e irrenunciáveis para o aprofundamento teológico da relação que tem Igreja e as religiões com a salvação. Antes de tudo que “a Igreja peregrina é necessária para a salvação, porque Cristo é o único Mediador e o caminho da salvação, presente a nós em seu Corpo, que é a Igreja” (Lumem Gentium, 14). Esta doutrina não se contrapõe à vontade de salvação universal de Deus; com efeito “é necessário manter unidas estas duas verdades, ou seja, a possibilidade real da salvação em Cristo para todos os homens e a necessidade da Igreja em ordem a esta mesma salvação” (Redemptoris Missio, 9). Para aqueles que são formais e visivelmente membros da Igreja, “a salvação de Cristo é acessível em virtude da graça que, estabelecendo uma misteriosa relação com a Igreja, não lhes introduz formalmente nesta, mas ilumina de modo adequado na sua situação interior e ambiental. Esta graça provém de Cristo; é fruto do seu sacrifício e é comunicada pelo Espírito Santo” (ibid, 10).

Acerca do modo em que a graça salvadora de Deus chega aos indivíduos não cristãos, o Concílio Vaticano II limitou-se a afirmar que Deus a doa “por caminhos que somente Ele conhece” (Ad gentes, 7). A teologia está buscando um aprofundamento deste argumento. Sem dúvida é claramente alheio à fé católica considerar a Igreja como um caminho de salvação ao lado dos constituídos por outras religiões.

Certamente, as diferentes religiões contém e oferecem elementos de religiosidade que formam parte de “tudo aquilo que o Espírito opera nos homens e na história dos povos, assim como nas culturas e nas religiões” (Redemptoris Missio, 29). A estes elementos de religiosidade, sem dúvida, não se pode atribuir origem divina, sobrenatural, nem uma eficácia salvadora ex opere operato, que é própria dos sacramentos cristãos. De outra parte, não se pode negar que há ritos não cristãos que, dependentes da superstição e outros erros (cf. 1 Cor 10,20-21) constituem bem mais do que um obstáculo para a salvação.

Com a vinda de Jesus Cristo Salvador, Deus estabeleceu a Igreja para a salvação de todos os homens. Esta verdade de fé não anula o fato de que a Igreja considera as religiões do mundo com sincero respeito, mas ao mesmo tempo exclui esta mentalidade indiferente “marcada por um relativismo religioso que termina por pensar que «uma religião é tão boa quanto a outra» (Redemptoris Missio, 36). Como exigência de amor para todos os homens, a Igreja “anuncia e tem obrigação de anunciar constantemente Cristo, que é “o Caminho, a Verdade e a Vida” (Jo 14,6), em que os homens encontram a plenitude da vida religiosa e na qual Deus reconciliou todas as coisas” (Nostra Aetate, 2).   

Conclusão

Os pontos doutrinais recordados pela Declaração, com a sua autoridade, devem constituir, portanto, o ponto de referência para toda a reflexão teológica católica – inclusive a realizada pela Teologia Indígena – para toda a evangelização – como no caso do trabalho missionário da Igreja – e, finalmente, para toda a ação pastoral – como no caso da ação pastoral realizada em favor da sociedade já evangelizada, o que inclui as populações indígenas.

O trabalho de avaliação constante das tendências teológicas e pastorais, parece-me, deve envolver a responsabilidade dos Bispos, como Pastores que são Mestres na fé, informados também pela experiência direta dos agentes pastorais.

Este esforço deverá ser conduzido, naturalmente, sob o emblema do diálogo com os teólogos e as populações indígenas, para verificar objetivamente quais são as suas crenças, condições estas indispensáveis para uma apreensão eficaz do Evangelho, que ao mesmo tempo saiba assumir aquilo que neste há de válido, mas também purificar aquilo que não é em conformidade com a fé cristã, buscando sempre a melhor forma para exprimi-la.

Lamentavelmente a Declaração Dominus Iesus foi mal entendida por muitos como um fechamento ao diálogo. Na realidade, como explicou o Cardeal Ratzinger na Conferência Stampa, a Declaração efetivamente fecha o passo a uma determinada visão do diálogo que “assume um significado radicalmente diverso do diálogo proposto pelo Concílio Vaticano II”, ou seja, aquele tipo de diálogo “que tende a substituir a missão e a urgência do chamado à conversão”; um diálogo falseado pelo relativismo que “se reduz a uma troca de posições equivalentes...” para atingir uma “integração entre as diversas concepções religiosas”. A Declaração fomenta uma forma de diálogo construtivo que leva a um maior conhecimento recíproco e a uma apreensão efetiva do Evangelho nas crenças ancestrais, com modalidades novas de expressão e linguagem, mas fiéis àquilo que é essencial na fé cristã.

Uma outra crítica muito freqüente consiste no fato de que o Papa não teria assinado a Declaração. Na realidade essa se encontra em um documento da Congregação para a Doutrina da Fé, mas como vimos o Papa a seguiu nas suas diversas etapas de elaboração e o aprovou de modo especial. Além disso em diversas circunstâncias o Papa interveio para acentuar a importância do documento e exprimir o seu consentimento.

Relembrando as palavras do primeiro Papa, Pedro, que nos “Atos dos Apóstolos” dizia que fora de Cristo não há salvação, João Paulo II relembrou também que a declaração Dominus Iesus não fez senão seguir as linhas do Concílio Vaticano II, que não “nega a salvação aos não cristãos, mas que indica a sua fonte última em Cristo”.

Deste modo, “O documento esclarece os elementos cristãos essenciais, que não obstaculizam o diálogo, mas que põe as bases, porque um diálogo sem fundamentos é destinado a degenerar em palavras vazias”.

Dominus Iesus não detém o diálogo da Igreja católica com outras religiões e confissões religiosas, ao contrário: “Tenho a esperança que esta declaração, pela qual experimento um grande apreço – concluiu o Papa – possa desenvolver finalmente a sua função esclarecedora e ao mesmo tempo de abertura, após tantas interpretações erradas”.

   A Igreja é ao mesmo tempo sacramento universal de salvação, é “mendicante de salvação”. O documento sublinha o caráter definitivo e completo da originalidade da revelação de Jesus Cristo, único salvador, mas leva muito em conta que o Espírito Santo age no coração dos homens, através dos elementos de verdade presentes nas diversas tradições religiosas.

Ressaltou o próprio João Paulo II na mensagem ao Congresso “Homens e religiões” celebrado em Lisboa (Setembro 2000): “não devemos retardar o passo do diálogo que não ignora as reais diferenças, mas que sequer cancela a comum condição de peregrinos... devemos ser todos mais audazes neste caminho”
. Em todo o recente magistério, permanecem abertos os espaços de busca e se reafirma o empenho pela apreensão do Evangelho. Certamente o pensamento relativista pós-moderno é um importante obstáculo para a apreensão. 

A postura relativista com relação à verdade esvazia metafisicamente o evento da encarnação histórica do Logos eterno, reduzindo-o a mera aparição de Deus na história. De outra parte a mentalidade racionalista leva à convicção, cada vez mais difundida, da impossibilidade de exprimir e comunicar a verdade divina, mesmo por parte da revelação cristã. São posições que caracterizam o pensamento pós-moderno e o “pensamento fraco”. O mesmo Cardeal Joseph Ratzinger, foi muito claro. Na Conferência de Imprensa de apresentação do documento o Cardeal denunciou a filosofia relativista que se encontra na base do pensamento pós-metafísico do Ocidente.

Daqui o risco concreto de um perigoso sincretismo e, sobretudo, da negação da unidade pessoal entre o Verbo eterno e Jesus de Nazaré, morto e ressuscitado. Fazendo agora referência direta ao problema da Teologia Indígena e à Pastoral a favor dos indigentes, por sorte não faltam teólogos e pastores que queiram dialogar com o mundo indígena, que estão comprometidos com o Evangelho. A Declaração Dominus Iesus não bloqueia a busca ideológica e não se atém exclusivamente a um tipo de teologia como prejuízo de outras, mas pretende por em guarda estas teologias porque não entram em um túnel sem saída.

Em nome do diálogo se desvaloriza o valor da revelação e da Encarnação de Cristo e ao mesmo tempo há o perigo que se ponha em dúvida a unidade imprescindível do projeto de salvação de Deus que entra na história. É a mesma coisa que Ratzinger assinala como a “ideologia do diálogo”. Como conseqüência corre-se o risco de por sobre o mesmo plano a fé revelada e as outras tradições religiosas, rebaixando o caráter único e universal da salvação de Cristo.

É preciso ver o documento em um contexto histórico-dinâmico e tendo em conta a sua finalidade específica: um texto dirigido à Igreja católica que quer reafirmar a verdade sobre Cristo contra certas degenerações. Não quer afirmar em modo simples a exclusividade do Cristianismo histórico, mas reafirmar a exclusividade da salvação através de Cristo, único e verdadeiro Filho de Deus. Esta unicidade e mediação agem também nas outras religiões, nas quais de todo modo se reconhece a obra do Espírito Santo. Um índio, ou qualquer outro homem, se salva não pela sua religião, mas unicamente através de Cristo. É o que a Redemptoris Missio, a quem se refere o documento, define com o nome de “mediação participada”. O diálogo deve ser construído a partir daquilo que há de verdadeiro e bom nestas “mediações”, valorizando o bem que existe nas tradições religiosas, mas sempre à luz da plenitude definitiva aportada por Cristo. Gostaria de concluir com um breve aceno ao problema do relacionamento do Cristianismo com as culturas, que a partir do Vaticano II assumiram plena cidadania na doutrina da Igreja com o explicito reconhecimento da necessidade da apreensão do Evangelho. Até agora na sua veste de Pastor da Igreja universal não consta que Bento XVI tenha se pronunciado expressamente sobre o tema; o fez, porém, enquanto Cardeal, no seu livro Fé, Verdade, Tolerância. O Cristianismo e as outras religiões (Siena 2002), fundamentalmente centrado sobre o diálogo com as culturas e com outras religiões. Sem tomar posição sobre aquilo que é chamado “colonialismo religioso”, ou seja, sobre os “eventos históricos relativos ao encontro entre Europa e América após 1492”, ele contesta o fato de que a missão “não é mais vista como história da difusão da verdade e do amor que libertam, mas em boa parte como história de alienação e de opressão”, e reivindica o direito e a capacidade da fé cristã “de comunicar-se com outras, de lhes fazer próprias e de entrar nessas”
.

Naturalmente à visão contrária submete o “dogma do relativismo”, segundo o qual “o universalismo cristão, que concretamente se realiza na missão não é mais transmissão obrigatória de um bem destinado a todos, ou seja da verdade e do amor”, mas “torna-se arrogância nua e crua de uma cultura que se reputa superior e que teria vergonhosamente pisado em tantas culturas, roubando-lhes assim aos povos aquilo que tinham de melhor e de mais característico ”. Daqui vem o imperativo: “restituam as nossas religiões como vias legítimas pelas quais os povos seguem rumo a Deus e Deus rumo a eles”
.    
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[image: image5.png]AMERICA LATINA Y EL CARIBE: PRODUCTO INTERNO BRUTO
(Tasas anuales de variacion)

1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 *

América Latina y el Caribe 38 55 26 0.4 39 03 -0,8 2,0 59 43
América Latina 38 55 25 0,3 39 03 -0,9 19 59 43
Argentina 55 8,1 3,9 -3.4 -0,8 -44  -109 88 9,0 8,6
Bolivia 4,4 50 50 04 25 1.7 24 28 3,6 3,8
Brasil 27 33 0,1 08 4,4 1,3 1,9 0,5 4,9 25
Chile 7.4 6,6 3,2 -0,8 4,5 34 22 37 6,1 6,0
Colombia 21 34 0,6 -4,2 29 1,5 1,9 4,3 4,0 4,3
Costa Rica 0,9 56 8,4 82 1.8 1,1 29 6,5 42 4,2
Cuba 7.8 2,7 0,2 63 6,1 3,0 15 29 3,0 Wb
Ecuador 24 41 21 -6,3 28 51 3,4 27 6,9 3,0
El Salvador 17 42 37 3,4 22 1.7 22 18 15 25
Guatemala 3,0 4,4 50 3,8 3,6 23 22 21 2,7 3,2
Haiti 4.1 2,7 2,2 27 0,9 -1,0 -0,5 0,5 -3,8 1,5
Honduras 3,6 50 2,9 -1.9 57 2,6 27 3,5 50 4,2
México 52 6,8 50 3,8 6,6 0,0 08 1.4 42 3,0
Nicaragua 6,3 4,0 37 7.0 4.1 3,0 08 23 51 4,0
Panama 28 6,4 7.4 4,0 27 0,6 22 4,2 7.6 6,0
Paraguay 0,4 3,0 0,6 -1.5 -33 21 0,0 3,8 4,0 3,0
Peru 25 6,8 -0,7 09 29 0,2 49 4,0 4,8 6,0
Republica Dominicana 72 8,2 7.4 8,1 8,1 3,6 44 -1.9 2,0 7,0
Uruguay 56 50 45 -2,8 -1.4 -34  -110 22 12,3 6,0

Venezuela (Republica Bolivariana de) -0,2 6.4 0.3 -6,0 37 34 -89 =77 17,9 9,0

El Caribe 32 31 4,4 3,2 33 1,6 28 57 4,0 41
Antigua y Barbuda 6,7 4,9 4,4 4.1 15 23 3,0 47 53 4,0
Bahamas 4,2 4,9 6,8 4,0 19 08 1.4 19 2,8 35
Barbados 31 4,6 6,3 02 26 -2,7 -0,1 24 4,9 2,8
Belice 1.4 3,6 37 87 13,0 47 47 92 4,6 3,0
Dominica 31 2,0 2,8 1,6 1,3 -4,2 -5,1 0,0 3,6 2,8
Granada 50 54 8,2 7.0 7,0 -4,9 04 75 -2,8 9,2
Guyana 16,0 21 0,9 0,1 50 -0,1 -0,4 07 16 -2,9
Jamaica -11 -1,7 -0,3 -0,4 07 1.7 1,0 23 0,9 1,4
Saint Kitts y Nevis 6,7 7.4 0,9 3,6 4,3 2,0 1,0 22 6,3 51
San Vicente y las Granadinas 1.4 29 52 4.4 1.8 0.8 3.9 41 54 28
Santa Lucfa 29 -0,4 6,2 23 -0,8 -5,6 1.9 4,3 3,6 7.9
Suriname 6,0 3,6 45 -2,3 0,5 1,3 1,2 3,5 7.8 52
Trinidad y Tabago 7,0 77 8,1 8,0 6,9 42 69 12,6 6,4 7,0

Fuente: Comisién Econémica para América Latina y el Caribe (CEPAL), sobre la base de cifas oficiales convertidas a ddlares a precios constantes del 2000.

aCifras preliminares.

® De acuerdo a la informacin suministrada por el Gobiemo de Cuba, la economia del pafs habrfa crecido 11,8% en el 2005. Esta tasa de crecimiento
fue estimada a partir de una nueva metodologfa que esté siendo analizada entre la CEPAL y el Gobiemo de Cuba.
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